
CERVEIRACERVEIRA
    NOVA    NOVARedação e Administração:Redação e Administração:

Travessa do Belo Cais, 14Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone:  (+351)  251 794 762Telefone:  (+351)  251 794 762
       Fax:  (+351)  251 794 762       Fax:  (+351)  251 794 762
e-mail: geral@cerveiranova.pte-mail: geral@cerveiranova.pt

URL: -  http://www.cerveiranova.ptURL: -  http://www.cerveiranova.pt

ANO XLIIANO XLII
N.º 956N.º 956

 20 de maio de 2013 20 de maio de 2013

QUINZENÁRIOQUINZENÁRIO

49204920
V.N. CERVEIRAV.N. CERVEIRA

TAXA PAGATAXA PAGA

PUBLICAÇÕESPUBLICAÇÕES
PERIÓDICASPERIÓDICAS

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRAPELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA SAI NOS DIAS 5 E 20AVENÇADOAVENÇADO

Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601 Autorizado a circular em sobrescrito plástico Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVNfechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)

O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Segundo um estudo da Universidade da Segundo um estudo da Universidade da 
Beira Interior, foi indicado que o concelho de Beira Interior, foi indicado que o concelho de 
Vila Nova de Cerveira é o que tem, em todo o Vila Nova de Cerveira é o que tem, em todo o 
Alto Minho, a melhor qualidade de vida. E se Alto Minho, a melhor qualidade de vida. E se 
quisermos alargar os efeitos positivos, já que quisermos alargar os efeitos positivos, já que 
o estudo foi feito a nível nacional, é de sa-o estudo foi feito a nível nacional, é de sa-
lientar que nesse âmbito o concelho cervei-lientar que nesse âmbito o concelho cervei-
rense está colocado na 52.ª posição, à frente rense está colocado na 52.ª posição, à frente 
de Caminha que está na 152.ª, Valença na de Caminha que está na 152.ª, Valença na 
156.ª, Melgaço 163.ª, Monção 193.ª e Pare-156.ª, Melgaço 163.ª, Monção 193.ª e Pare-
des de Coura 265.ª.des de Coura 265.ª.

No referido trabalho foram incluídos ele-No referido trabalho foram incluídos ele-
mentos de largo alcance que nunca haviam mentos de largo alcance que nunca haviam 
sido utilizados em estudos do género, o que sido utilizados em estudos do género, o que 
leva a concluir que o caráter exaustivo do tra-leva a concluir que o caráter exaustivo do tra-

balho realizado pela Universidade da Beira Interior deixa, realmente, numa situação destacada o conce-balho realizado pela Universidade da Beira Interior deixa, realmente, numa situação destacada o conce-
lho de Vila Nova de Cerveira.lho de Vila Nova de Cerveira.

Refi ra-se que na vertente nacional do estudo foram incluídos 308 municípios do nosso País, in-Refi ra-se que na vertente nacional do estudo foram incluídos 308 municípios do nosso País, in-
cluindo Madeira e Açores.cluindo Madeira e Açores.

Mas o que é certo, e não obstante o estudo utilizar dados que, na sua maioria, se reportam a 2010, Mas o que é certo, e não obstante o estudo utilizar dados que, na sua maioria, se reportam a 2010, 
disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatística, a verdade é que as terras cerveirenses mais uma disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatística, a verdade é que as terras cerveirenses mais uma 
vez saem dignifi cadas de um acontecimento (estudo) que colocou no topo distrital a sua qualidade de vez saem dignifi cadas de um acontecimento (estudo) que colocou no topo distrital a sua qualidade de 
vida.vida.

J.L.G.J.L.G.

MAIS UM TROFÉU PARA MAIS UM TROFÉU PARA 
O CLUBE DESPORTIVO O CLUBE DESPORTIVO 
DE CERVEIRA DE CERVEIRA 
- TAÇA AF DE VIANA DO - TAÇA AF DE VIANA DO 
CASTELOCASTELO

(Na página 12)(Na página 12)

3.º FESTIVAL DE 3.º FESTIVAL DE 
TEATRO AMADOR DO TEATRO AMADOR DO 
VALE DO MINHO COM VALE DO MINHO COM 
A PARTICIPAÇÃO DE A PARTICIPAÇÃO DE 
“OUTRA CENA”“OUTRA CENA”

(Na página 5)(Na página 5)

ALGUNS PORMENORES ALGUNS PORMENORES 
SOBRE O RELATÓRIO SOBRE O RELATÓRIO 
DA ASSOCIAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
DE BOMBEIROS DE BOMBEIROS 
CERVEIRENSESCERVEIRENSES

(Na página 6)(Na página 6)

Recordações? Nostalgia? Recordações? Nostalgia? 
No almoço solidário do Lar Maria No almoço solidário do Lar Maria 
Luísa em que lampreias foram Luísa em que lampreias foram 
oferta de pescadoresoferta de pescadores  (Em crónica da quinzena - página 7)(Em crónica da quinzena - página 7)

Remadores da Juventude de Cerveira Remadores da Juventude de Cerveira 
conquistaram três medalhas de ouro e uma de conquistaram três medalhas de ouro e uma de 
prata na regata “Queima das Fitas”           prata na regata “Queima das Fitas”           (Na página 7)(Na página 7)

V Concentração Ibérica de Clássicos V Concentração Ibérica de Clássicos 
reuniu elevado número de participantes reuniu elevado número de participantes 
portugueses e espanhóisportugueses e espanhóis                                    (Na página 7)(Na página 7)
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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 956, de 20 de maio de 2013

Município de Vila Nova de Cerveira
Câmara Municipal

EDITAL
“ECOVIA - RIO MINHO - 2.ª FASE

- Troço Nascente - 
José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câ-

mara Municipal do concelho de Vila Nova de Cerveira:
Torna público que as obras da “Ecovia - Rio Mi-

nho - 2.ª Fase”, no troço nascente, entre a Praia Fluvial 
da Lenta (Lovelhe) e a rua dos Montorros ou Largo dos 
Montorros (Vila Meã), serão executadas, em terrenos de 
domínio público Hídrico do Estado (largura de 50 metros 
correspondente à margem das águas navegáveis ou fl u-
tuáveis sujeitas à jurisdição das Autoridades Marítimas ou 
Portuárias, contados a partir da linha do leito).

Qualquer particular que se julgue com direito so-
bre qualquer parcela abrangida pela obra a executar, deve 
apresentar na Câmara Municipal prova documental, no 
prazo de 30 dias a contar da data do presente edital, de 
que os terrenos respetivos eram, por título legítimo, objeto 
de propriedade particular ou comum, antes de 31 de de-
zembro de 1864 e bem assim da forma como se transmitiu 
a propriedade - artigos 2.º, 5.º alínea a), 6.º n.º 1, 11.º n.º 
1 e 2 e 15.º n.º 1 da Lei 54/2005, de 15.11.

O procedimento acima referenciado, poderá ser 
consultado no Serviço de Atendimento ao Utente, nas ho-
ras normais de expediente (09 às 12,30 horas e 13,30 às 
16,00 horas), até ao próximo dia 28 de junho.

Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 16 
de maio do ano 2013.

O Presidente da Câmara Municipal,
José Manuel Vaz Carpinteira

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

ANTÓNIO GUERREIRO PEREIRAANTÓNIO GUERREIRO PEREIRA

AdvogadoAdvogado

Quinta das Penas, 26Quinta das Penas, 26
4920-265 Vila Nova de Cerveira4920-265 Vila Nova de Cerveira

Telem. 917 704 530  /  Telef. 251 794 899Telem. 917 704 530  /  Telef. 251 794 899
Email: - guerreiro-11675p@adv.oa.ptEmail: - guerreiro-11675p@adv.oa.pt

COMPROCOMPRO
Cartas, postais e selos.Cartas, postais e selos.

Novos ou usados.Novos ou usados.
Antigos ou recentes.Antigos ou recentes.

Telem. 960 210 435Telem. 960 210 435

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 17 de abril e 17 de maio de 2013, tive-Entre os dias 17 de abril e 17 de maio de 2013, tive-

ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os 
seguintes assinantes:seguintes assinantes:

D. Maria Cristina Martins Araújo, de Loivo; D. Maria D. Maria Cristina Martins Araújo, de Loivo; D. Maria 
Alice Rodrigues Martins, de Loivo; D. Maria Irene Rodrigues Alice Rodrigues Martins, de Loivo; D. Maria Irene Rodrigues 
Martins, de Loivo; Jorge Humberto Ribeiro, de VNCerveira; Martins, de Loivo; Jorge Humberto Ribeiro, de VNCerveira; 
José António Vidal Oliveira, de Gondarém; Robert Carlos José António Vidal Oliveira, de Gondarém; Robert Carlos 
Malheiro, da Alemanha; D. Maria Augusta G. Graça, de Malheiro, da Alemanha; D. Maria Augusta G. Graça, de 
Nogueira; Artur Antunes, de Vila do Conde; Joaquim Bar-Nogueira; Artur Antunes, de Vila do Conde; Joaquim Bar-
bosa Pereira Torres, de Loivo; José Lourenço Cunha, de bosa Pereira Torres, de Loivo; José Lourenço Cunha, de 
Gondarém; José Carlos Bernardes Gonçalves, das Cal-Gondarém; José Carlos Bernardes Gonçalves, das Cal-
das da Rainha; Manuel Gomes Duro, da França; D. Fáti-das da Rainha; Manuel Gomes Duro, da França; D. Fáti-
ma Gomes Duro Rocha, de VNCerveira; João Herculano ma Gomes Duro Rocha, de VNCerveira; João Herculano 
Venade, de Lovelhe; Jorge Luís Queirós Ribeiro, de Sopo; Venade, de Lovelhe; Jorge Luís Queirós Ribeiro, de Sopo; 
José Cândido Pereira, de Sines; Jeremias Rodrigues Pinto, José Cândido Pereira, de Sines; Jeremias Rodrigues Pinto, 
de Lovelhe; Luís Henrique Barbosa Ferreira da Costa, do de Lovelhe; Luís Henrique Barbosa Ferreira da Costa, do 
Porto; David Rodrigues Barbosa Leal, de Viana do Castelo; Porto; David Rodrigues Barbosa Leal, de Viana do Castelo; 
Alberto Sousa Pereira, da Amadora; Cândido Magalhães Alberto Sousa Pereira, da Amadora; Cândido Magalhães 
Malheiro, de Lovelhe; D. Maria Emília Ribeiro Gomes Ba-Malheiro, de Lovelhe; D. Maria Emília Ribeiro Gomes Ba-
rata, de Lisboa; Aniceto José Malheiro Sousa, de Tomar; rata, de Lisboa; Aniceto José Malheiro Sousa, de Tomar; 
Alberto Correia Marinho, de Campos; João Rodrigues Mar-Alberto Correia Marinho, de Campos; João Rodrigues Mar-
tins Conde, de Lisboa; D. Rosa Rodrigues Cunha G Silva, tins Conde, de Lisboa; D. Rosa Rodrigues Cunha G Silva, 
de Sapardos; Maximino José Araújo, de Gondarém; João de Sapardos; Maximino José Araújo, de Gondarém; João 
Granja, de Lovelhe; Júlio Alves Gonçalves, da França; Vi-Granja, de Lovelhe; Júlio Alves Gonçalves, da França; Vi-
riato Gomes, de Odivelas; D. Maria da Graça B. A. Gomes, riato Gomes, de Odivelas; D. Maria da Graça B. A. Gomes, 
de VNCerveira; Artur Azevedo Bouça, de VNCerveira; Ema-de VNCerveira; Artur Azevedo Bouça, de VNCerveira; Ema-
nuel Barros Fernandes, de Lagos; Emídio Jacinto Grilo, de nuel Barros Fernandes, de Lagos; Emídio Jacinto Grilo, de 
Lisboa; João Amorim Gomes, da França; D. Martina Valen-Lisboa; João Amorim Gomes, da França; D. Martina Valen-
te Esteves Ferreira, de Sapardos; João Lopes Guerreiro, de te Esteves Ferreira, de Sapardos; João Lopes Guerreiro, de 
Gondarém; Dr.ª Raquel de Sousa, de VNCerveira; D. Maria Gondarém; Dr.ª Raquel de Sousa, de VNCerveira; D. Maria 
de Lurdes Mendes Cunha Elísio, de VNCerveira; Fernando de Lurdes Mendes Cunha Elísio, de VNCerveira; Fernando 
Vinhas da Costa, de VNCerveira; Napoleão Augusto Silva Vinhas da Costa, de VNCerveira; Napoleão Augusto Silva 
Rodrigues, de VNCerveira; Residencial Rainha de Gusmão, Rodrigues, de VNCerveira; Residencial Rainha de Gusmão, 
de VNCerveira; Carlos - O Feirante de Calçado, de Covas; de VNCerveira; Carlos - O Feirante de Calçado, de Covas; 
D. Ana Maria Encarnação Barros Carvalho Rodrigues, de D. Ana Maria Encarnação Barros Carvalho Rodrigues, de 
Lovelhe; João Brito Araújo, de VNCerveira; D. Clara Eugé-Lovelhe; João Brito Araújo, de VNCerveira; D. Clara Eugé-
nia Vicente Leite Henrique Simões, de Coimbra; Junta de nia Vicente Leite Henrique Simões, de Coimbra; Junta de 
Freguesia de Mentrestido; Filipe Manuel Silva Amorim, de Freguesia de Mentrestido; Filipe Manuel Silva Amorim, de 
Mentrestido; e D. Maria Fernanda Barreira, do Canadá.Mentrestido; e D. Maria Fernanda Barreira, do Canadá.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.
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ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

O reconhecimento operárioO reconhecimento operário
Esta é a torre Vasco da Gama Esta é a torre Vasco da Gama 
ou hotel Myriadou hotel Myriad

É uma torre em estrutura mista de 142 m de altura no É uma torre em estrutura mista de 142 m de altura no 
topo construída junto ao rio Tejo, no Parque das Nações, em topo construída junto ao rio Tejo, no Parque das Nações, em 
Lisboa, para a EXPO 98, a exposição mundial de 1998. Foi Lisboa, para a EXPO 98, a exposição mundial de 1998. Foi 
projetada pela Profabril e SOM (Arquitetura Leonor Janeiro, projetada pela Profabril e SOM (Arquitetura Leonor Janeiro, 
Estruturas Nuno Costa) A construção no alto da torre durante Estruturas Nuno Costa) A construção no alto da torre durante 
a exposição era um restaurante de luxo com vista panorâmi-a exposição era um restaurante de luxo com vista panorâmi-
ca sobre o rio Tejo e a cidade de Lisboa. O restaurante per-ca sobre o rio Tejo e a cidade de Lisboa. O restaurante per-
maneceu aberto durante cerca de três anos após a exposi-maneceu aberto durante cerca de três anos após a exposi-
ção. Hoje é um hotel de luxo. Esta e todas as obras do nosso ção. Hoje é um hotel de luxo. Esta e todas as obras do nosso 
país foram feitas por operários. Mas da descrição só vemos país foram feitas por operários. Mas da descrição só vemos 
o nome do Arquiteto e do responsável pela estrutura. E onde o nome do Arquiteto e do responsável pela estrutura. E onde 
estão os operários que realmente fi zeram esta maravilha?estão os operários que realmente fi zeram esta maravilha?

Onde estão os operários que ao longo dos anos têm feito Onde estão os operários que ao longo dos anos têm feito 
todas as grandes e pequenas obras deste país? todas as grandes e pequenas obras deste país? 

Alguma vez ouviram falar do homem que vai mudar as Alguma vez ouviram falar do homem que vai mudar as 
lâmpadas do mastro que está no topo daquela estrutura?lâmpadas do mastro que está no topo daquela estrutura?

Alguma vez ouviram falar dos eletricistas que construí-Alguma vez ouviram falar dos eletricistas que construí-
ram aqui os mais modernos elevadores que permitem que, ram aqui os mais modernos elevadores que permitem que, 
em três, um ande sem gastar energia porque os outros dois em três, um ande sem gastar energia porque os outros dois 
geram energia para ele. Os pedreiros ou os serralheiros que geram energia para ele. Os pedreiros ou os serralheiros que 
fi zeram esta estrutura. Enfi m todos os que aqui trabalharam. fi zeram esta estrutura. Enfi m todos os que aqui trabalharam. 

Quando é que os operários são mencionados em algum Quando é que os operários são mencionados em algum 
evento?evento?

Quando um operário foi condecorado pelo seu trabalho, Quando um operário foi condecorado pelo seu trabalho, 
que por vezes é fundamental para a conclusão da obra?que por vezes é fundamental para a conclusão da obra?

Em Cerveira, alguém sabe quem foram os operários que Em Cerveira, alguém sabe quem foram os operários que 
fi zeram a ponte da Amizade? Nela consta alguma placa com fi zeram a ponte da Amizade? Nela consta alguma placa com 
esses nomes?esses nomes?

Estas e muitas outras perguntas são as que me coloco a Estas e muitas outras perguntas são as que me coloco a 
mim próprio, muitas vezes, e chego sempre à conclusão que mim próprio, muitas vezes, e chego sempre à conclusão que 
as medalhas vão sempre para os mesmos, que na maior par-as medalhas vão sempre para os mesmos, que na maior par-
te das vezes não têm o mérito, mas que tem amigos. te das vezes não têm o mérito, mas que tem amigos. 

Um dos poucos exemplos para dar a conhecer quem foi Um dos poucos exemplos para dar a conhecer quem foi 
na Parque EXPO 98 e é um registo de quantos a ergueram na Parque EXPO 98 e é um registo de quantos a ergueram 
nas suas diferentes etapas, convertendo a utopia em realida-nas suas diferentes etapas, convertendo a utopia em realida-
de, oferecendo a si mesmos, a Portugal e ao mundo a EXPO-de, oferecendo a si mesmos, a Portugal e ao mundo a EXPO-
SIÇÃO MUNDIAL DE LISBOA.SIÇÃO MUNDIAL DE LISBOA.

Esta brochura biográfi ca reconhece o valor daqueles que Esta brochura biográfi ca reconhece o valor daqueles que 
fi zeram esta grande obra. Mas de fora fi caram os muitos mi-fi zeram esta grande obra. Mas de fora fi caram os muitos mi-
lhares de anónimos que fi zeram a EXPO. lhares de anónimos que fi zeram a EXPO. 

Dos anónimos é que gostava de alguma vez ouvir falar. Dos anónimos é que gostava de alguma vez ouvir falar. 
Os homens que tem a palavra bem que poderiam alguma vez Os homens que tem a palavra bem que poderiam alguma vez 
se lembrarem deles. Não fi cava mal (pelo contrário) alguém se lembrarem deles. Não fi cava mal (pelo contrário) alguém 
homenagear uma pessoa pelo seu trabalho manual.homenagear uma pessoa pelo seu trabalho manual.

Que eu saiba nunca foi distinguido ou condecorado um Que eu saiba nunca foi distinguido ou condecorado um 
operário pelo seu trabalho, operário pelo seu trabalho, 

Quando se diz “eu fi z aquela torre”, é sempre o arquiteto Quando se diz “eu fi z aquela torre”, é sempre o arquiteto 
ou o engenheiro que muitas vezes o seu trabalho foi feito ou o engenheiro que muitas vezes o seu trabalho foi feito 
sentado à secretária e algumas idas ao local da obra. sentado à secretária e algumas idas ao local da obra. 

Reconheçamos o mérito do OPERÁRIO. Talvez valha a Reconheçamos o mérito do OPERÁRIO. Talvez valha a 
pena.pena.

Constantino Rocha Constantino Rocha 
(Gondar)(Gondar)

Grandes coisasGrandes coisas
Deparei com esta palavra sábia recheada de mensagem Deparei com esta palavra sábia recheada de mensagem 

construtiva: “A vida está cheia de grandes coisas para aque-construtiva: “A vida está cheia de grandes coisas para aque-
les que estão familiarizados com as pequenas coisas”.les que estão familiarizados com as pequenas coisas”.

Se observarmos a vida de grandes homens verifi camos Se observarmos a vida de grandes homens verifi camos 
que a sua grandeza está em dar atenção a pequenas coi-que a sua grandeza está em dar atenção a pequenas coi-
sas, às pequenas regras de viver, a uma vida sacrifi cada de sas, às pequenas regras de viver, a uma vida sacrifi cada de 
privações, a uma atenção permanente aos problemas dos privações, a uma atenção permanente aos problemas dos 
humildes, dos doentes, dos carentes etc.humildes, dos doentes, dos carentes etc.

Este “dar atenção” dia a dia às coisas que parecem pouco Este “dar atenção” dia a dia às coisas que parecem pouco 
importantes familiariza as pessoas com as pequenas coisas importantes familiariza as pessoas com as pequenas coisas 
da sua própria vida, da vida dos outros e da vida da comuni-da sua própria vida, da vida dos outros e da vida da comuni-
dade, àquilo a que muita gente dá pouca importância.dade, àquilo a que muita gente dá pouca importância.

Há Santos que conseguiram sê-lo, em busca de mais per-Há Santos que conseguiram sê-lo, em busca de mais per-
feição em todos os seus deveres.feição em todos os seus deveres.

Há heróis que foram guiados por pequenos gestos de co-Há heróis que foram guiados por pequenos gestos de co-
ragem e generosidade.ragem e generosidade.

Há grandes homens que viveram de perto pequenas coi-Há grandes homens que viveram de perto pequenas coi-
sas da sua vida pessoal, familiar ou profi ssional.sas da sua vida pessoal, familiar ou profi ssional.

Atenção ao que não parece ter importância é muito im-Atenção ao que não parece ter importância é muito im-
portante.portante.

Na verdade, se fi zermos pelos outros algo que diminua as Na verdade, se fi zermos pelos outros algo que diminua as 
suas carências de pão, de saúde, de cultura, de justiça, de suas carências de pão, de saúde, de cultura, de justiça, de 
bem-estar a nossa vida fi cará mais feliz.bem-estar a nossa vida fi cará mais feliz.

Natália GonçalvesNatália Gonçalves
(Campos, 6/4/2013)(Campos, 6/4/2013)

Banco de Portugal colocou Banco de Portugal colocou 
em circulação nova nota de em circulação nova nota de 
5 euros5 euros

A nova nota de 5 euros A nova nota de 5 euros 
entrou em circulação no entrou em circulação no 
dia 2 de maio, em Portugal dia 2 de maio, em Portugal 
e nos restantes países da e nos restantes países da 
área do euro.área do euro.

A nova nota de 5 euros A nova nota de 5 euros 
foi colocada em circulação foi colocada em circulação 
pelo Banco de Portugal, pelo Banco de Portugal, 
através dos balcões das através dos balcões das 
instituições bancárias e instituições bancárias e 
dos caixas automáticos.dos caixas automáticos.

Os cidadãos não pre-Os cidadãos não pre-
cisam de trocar quaisquer cisam de trocar quaisquer 
notas. As atuais notas de notas. As atuais notas de 
cinco euros nunca perde-cinco euros nunca perde-
rão o seu valor.rão o seu valor.

A nova nota de 5 euros A nova nota de 5 euros 
circulará ao mesmo tempo circulará ao mesmo tempo 
que a atual nota de 5 eu-que a atual nota de 5 eu-
ros. Ou seja, os cidadãos poderão utilizar as duas notas de ros. Ou seja, os cidadãos poderão utilizar as duas notas de 
5 euros.5 euros.

Os cidadãos devem comunicar às autoridades os casos Os cidadãos devem comunicar às autoridades os casos 
em que alguém se apresente para recolher notas em nome em que alguém se apresente para recolher notas em nome 
do Banco de Portugal ou de qualquer instituição bancária, do Banco de Portugal ou de qualquer instituição bancária, 
pois trata-se certamente de uma tentativa de burla.pois trata-se certamente de uma tentativa de burla.

A nova nota de 5 euros faz parte de uma nova série de A nova nota de 5 euros faz parte de uma nova série de 
notas de euro, a série “Europa”. As novas notas de euro se-notas de euro, a série “Europa”. As novas notas de euro se-
rão colocadas em circulação gradualmente, ao longo de vá-rão colocadas em circulação gradualmente, ao longo de vá-
rios anos, por ordem crescente de denominação. A data de rios anos, por ordem crescente de denominação. A data de 
introdução destas notas ainda não é conhecida.introdução destas notas ainda não é conhecida.

Gabinete de Comunicação Institucional Banco de PortugalGabinete de Comunicação Institucional Banco de Portugal
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E U R O S I S T E M A

Tocar
Sinta o papel e 
a impressão em relevo

1

Observar
Veja à contraluz a 
marca de água e o filete

2

Inclinar
Veja o holograma
e o número esmeralda
a mudar de cor

3

As notas da série “Europa” e as notas da primeira série
circularão ao mesmo tempo

Primeira série

Série “Europa”

www.bportugal.pt
Tel: 707 201 409

• Pode continuar a utilizar as notas de 5 € da primeira série

• Não tem de trocar quaisquer notas 

• As notas de euro nunca perdem o seu valor

Série Europa”
A nova face do Euro

“

Frente Verso

ENTRA EM CIRCULAÇÃO
A PARTIR DE 2 MAIO 2013

NOVA NOTA DE 5 € 

Eu sou o Rio Âncora. Eu nasci na Serra d’Arga e desaguo Eu sou o Rio Âncora. Eu nasci na Serra d’Arga e desaguo 
em Vila Praia de Âncora, após percorrer uma distância de em Vila Praia de Âncora, após percorrer uma distância de 
19 Kms. A minha bacia tem uma área de 77 kms2, limitada 19 Kms. A minha bacia tem uma área de 77 kms2, limitada 
a norte pela bacia do Rio Minho, com uma área de 846 kms2 a norte pela bacia do Rio Minho, com uma área de 846 kms2 
e a sul pela bacia do Rio Lima, com 1170 kms2 e tenho uma e a sul pela bacia do Rio Lima, com 1170 kms2 e tenho uma 
orientação WSW-ENE. orientação WSW-ENE. 

A minha bacia tem uma forma arredondada que abrange A minha bacia tem uma forma arredondada que abrange 
parte dos Concelhos de Caminha e Viana do Castelo.parte dos Concelhos de Caminha e Viana do Castelo.

Da nascente, a montante, até à confl uência com o Rio Da nascente, a montante, até à confl uência com o Rio 
Galego, corro num leito rochoso, com um declive bastante Galego, corro num leito rochoso, com um declive bastante 
acentuado, descendo depois em declives mais suaves até à acentuado, descendo depois em declives mais suaves até à 
foz, percorrendo um vale largo a partir de Freixieiro de Sou-foz, percorrendo um vale largo a partir de Freixieiro de Sou-
telo.telo.

Depois de percorrer uns escassos 19 kms, nascido a 816 Depois de percorrer uns escassos 19 kms, nascido a 816 
m de altura, no sítio das “Bazerreiras”, na serra d’Arga, desa-m de altura, no sítio das “Bazerreiras”, na serra d’Arga, desa-
guo no Oceano Atlântico.guo no Oceano Atlântico.

Depois de me ter apresentado, quero dizer que estou Depois de me ter apresentado, quero dizer que estou 
muito triste, pois, este ano, a praia onde desaguo, Vila Praia muito triste, pois, este ano, a praia onde desaguo, Vila Praia 
de Âncora, a Praia das Crianças, como é conhecida, não tem de Âncora, a Praia das Crianças, como é conhecida, não tem 
Bandeira Azul, a Bandeira que indica aos turistas que estão Bandeira Azul, a Bandeira que indica aos turistas que estão 
a frequentar uma praia de qualidade, não só das suas águas, a frequentar uma praia de qualidade, não só das suas águas, 
mas também das suas infraestruturas turísticas, em matéria mas também das suas infraestruturas turísticas, em matéria 
de segurança, hotelaria e comercial. E, qual é razão de VPA de segurança, hotelaria e comercial. E, qual é razão de VPA 
não ter Bandeira Azul, perguntará o leitor?não ter Bandeira Azul, perguntará o leitor?

Ai, se eu falasse! Ai se eu dissesse o que sinto desde o Ai, se eu falasse! Ai se eu dissesse o que sinto desde o 
meu nascimento até à foz! Ai se eu gritasse a minha indig-meu nascimento até à foz! Ai se eu gritasse a minha indig-
nação pelas patifarias que me fi zeram e continuam a fazer, nação pelas patifarias que me fi zeram e continuam a fazer, 
fazendo de mim um “caixote do lixo”, para onde são atiradas fazendo de mim um “caixote do lixo”, para onde são atiradas 
todas as espécies de porcarias, entulhos, sucatas, tudo que todas as espécies de porcarias, entulhos, sucatas, tudo que 
não presta, procedimentos feitos, muitas vezes, por alguns não presta, procedimentos feitos, muitas vezes, por alguns 
ancorenses que se dizem ilustres, no campo da construção ancorenses que se dizem ilustres, no campo da construção 
e das artes, bem instalados na vida, que não têm vergonha e das artes, bem instalados na vida, que não têm vergonha 
de estar a prejudicar um rio que na sua foz, quer ser apenas de estar a prejudicar um rio que na sua foz, quer ser apenas 
a alegria das crianças que nas suas brincadeiras inocentes, a alegria das crianças que nas suas brincadeiras inocentes, 
procuram nas minhas águas, a felicidade de serem crianças! procuram nas minhas águas, a felicidade de serem crianças! 
……

Por isso eu faço um apelo, um apelo pungente, uma sú-Por isso eu faço um apelo, um apelo pungente, uma sú-
plica, uma oração, àqueles que me querem destruir, àqueles plica, uma oração, àqueles que me querem destruir, àqueles 

que diariamente lançam nas que diariamente lançam nas 
minhas águas toda as es-minhas águas toda as es-
pécies de dejetos. PAREM, pécies de dejetos. PAREM, 
POR FAVOR. Parem a vossa POR FAVOR. Parem a vossa 
ação criminosa de lesar um ação criminosa de lesar um 
bem que é de todos, de to-bem que é de todos, de to-
dos os habitantes do Vale do dos os habitantes do Vale do 
Âncora, dos milhares de tu-Âncora, dos milhares de tu-
ristas que, todos os anos, tri-ristas que, todos os anos, tri-
plicam a população de VPA, plicam a população de VPA, 
dos jovens, das crianças que dos jovens, das crianças que 
procuram nas minhas águas, procuram nas minhas águas, 
forças para encarar, com forças para encarar, com 
confi ança, o novo ano esco-confi ança, o novo ano esco-
lar. PAREM, POR FAVOR, lar. PAREM, POR FAVOR, 
de me destruir. de me destruir. 

Se assim o fi zerem, eu e Se assim o fi zerem, eu e 
VPA teremos de novo Ban-VPA teremos de novo Ban-
deira Azul. Se assim o fi zerem, eu serei feliz e continuarei a deira Azul. Se assim o fi zerem, eu serei feliz e continuarei a 
minha eterna viagem, da nascente até à foz, onde sou recebi-minha eterna viagem, da nascente até à foz, onde sou recebi-
do, de braços abertos, pelo Oceano Atlântico. Mas, se o não do, de braços abertos, pelo Oceano Atlântico. Mas, se o não 
fi zerem, se continuarem a utilizar-me como uma “pocilga”, fi zerem, se continuarem a utilizar-me como uma “pocilga”, 
então, não se admirem que eu um dia deixe de existir, deixe então, não se admirem que eu um dia deixe de existir, deixe 
de ser o Rio Âncora, para dar lugar a um regato, mal chei-de ser o Rio Âncora, para dar lugar a um regato, mal chei-
roso e nauseabundo e VPA deixará de ser a eterna PRAIA roso e nauseabundo e VPA deixará de ser a eterna PRAIA 
DAS CRIANÇAS. Mesmo assim, com todo o mal que fazem DAS CRIANÇAS. Mesmo assim, com todo o mal que fazem 
e continuam a fazer, eu fi co contente, por ter, no próximo e continuam a fazer, eu fi co contente, por ter, no próximo 
Verão, uma praia cheia de gente, adulta e jovens, a banha-Verão, uma praia cheia de gente, adulta e jovens, a banha-
rem-se nas minhas águas e nas águas do oceano que, na rem-se nas minhas águas e nas águas do oceano que, na 
maré cheia, se juntam como dois jovens casadoiros, em lua maré cheia, se juntam como dois jovens casadoiros, em lua 
de mel…Vila Praia de Ancora, a eterna Princesa do Ancora, de mel…Vila Praia de Ancora, a eterna Princesa do Ancora, 
que, segundo o Conde D. Pedro, no seu “Nobiliário”, Rio An-que, segundo o Conde D. Pedro, no seu “Nobiliário”, Rio An-
cora, e posteriormente, as localidades vizinhas, devem este cora, e posteriormente, as localidades vizinhas, devem este 
nome ao facto de” A RAINHA D. URRACA, EM CASTIGO DE nome ao facto de” A RAINHA D. URRACA, EM CASTIGO DE 
ADULTÉRIO, TER SIDO AFOGADA NESTE RIO, POR OR-ADULTÉRIO, TER SIDO AFOGADA NESTE RIO, POR OR-
DEM DE EL-REI D. RAMIRO II E DE SEUS FILHOS, COM DEM DE EL-REI D. RAMIRO II E DE SEUS FILHOS, COM 
UMA ANCORA PRESA AO PESCOÇO”, no próximo verão, UMA ANCORA PRESA AO PESCOÇO”, no próximo verão, 
caro leitor, espera por si. caro leitor, espera por si. 

MadalenaMadalena
Queimava. Um sol ama-Queimava. Um sol ama-

relo, denso, caía a pino so-relo, denso, caía a pino so-
bre a nudez agreste da Serra bre a nudez agreste da Serra 
Negra. As urzes torciam-se Negra. As urzes torciam-se 
à beira do caminho, estorri-à beira do caminho, estorri-
cadas. Parecia que o saibro cadas. Parecia que o saibro 
duro do chão lançava bafora-duro do chão lançava bafora-
das de lume.das de lume.

       Madalena arrastava-se        Madalena arrastava-se 
a custo pelo íngreme carreiro a custo pelo íngreme carreiro 
cavado no granito, a tropeçar cavado no granito, a tropeçar 
nos seixos britados por chan-nos seixos britados por chan-
cas e ferraduras milenárias. cas e ferraduras milenárias. 
De vez em quando parava e, De vez em quando parava e, 
através dum postigo aberto na muralha das penedias, olhava através dum postigo aberto na muralha das penedias, olhava 
o vale do fundo, já muito longe, onde o corpo lhe pedira para o vale do fundo, já muito longe, onde o corpo lhe pedira para 
fi car, à sombra de um castanheiro.fi car, à sombra de um castanheiro.

O corpo. Porque a vontade fi zera-a atravessar ligeira a O corpo. Porque a vontade fi zera-a atravessar ligeira a 
frescura tentadora da veiga e meter-se animosa pela encosta frescura tentadora da veiga e meter-se animosa pela encosta 
acima. Tudo estava em chegar a Ordonho a tempo da sua acima. Tudo estava em chegar a Ordonho a tempo da sua 
hora. Por isso, era preciso reagir contra a própria natureza e hora. Por isso, era preciso reagir contra a própria natureza e 
andar para diante, custasse o que custasse.andar para diante, custasse o que custasse.

       Galgada a custo a última rampa, Madalena enca-       Galgada a custo a última rampa, Madalena enca-
rou com terror a imensidade da montanha descarna e hostil. rou com terror a imensidade da montanha descarna e hostil. 
Cada fragão de estremecer! Blocos desmedidos, redondos, Cada fragão de estremecer! Blocos desmedidos, redondos, 
maciços, acavalitados uns nos outros num equilíbrio quase maciços, acavalitados uns nos outros num equilíbrio quase 
irreal, ou então dispersos, solitários, parados e silenciosos irreal, ou então dispersos, solitários, parados e silenciosos 
pelo planalto além.pelo planalto além.

        Começara a sentir as dores de madrugada, vagas,         Começara a sentir as dores de madrugada, vagas, 
distantes, quase gostosas, E, a esse primeiro aviso, resolve-distantes, quase gostosas, E, a esse primeiro aviso, resolve-
ra partir. Já agora por mais um pouco, era levar a cabo aque-ra partir. Já agora por mais um pouco, era levar a cabo aque-
le timbre. Sabê-lo, até ali, só ela e Deus. Nem o maroto que le timbre. Sabê-lo, até ali, só ela e Deus. Nem o maroto que 
lhe fi zera o serviço desconfi ava. Sempre fora senhora do seu lhe fi zera o serviço desconfi ava. Sempre fora senhora do seu 
nariz. Dera o tropeção é certo, nas em seguida conseguira nariz. Dera o tropeção é certo, nas em seguida conseguira 
esconder a nódoa dos olhos do mundo  -  a nódoa maior que esconder a nódoa dos olhos do mundo  -  a nódoa maior que 
pode sujar uma mulher. E nem mesmo ele suspeitar sequer pode sujar uma mulher. E nem mesmo ele suspeitar sequer 
do que se passava. Dias depois da desfeita, quando se lhe do que se passava. Dias depois da desfeita, quando se lhe 
chegou com olhinhos de carneiro, a querer repetir a façanha, chegou com olhinhos de carneiro, a querer repetir a façanha, 
pô-lo a andar, sem de longe ou de perto tocar em tal assunto.pô-lo a andar, sem de longe ou de perto tocar em tal assunto.

      -Escusas de teimar: pega ou larga de vez. Se te não       -Escusas de teimar: pega ou larga de vez. Se te não 
presto para uma coisa, também te não presto para outra... presto para uma coisa, também te não presto para outra... 
Resolve. Cães no rasto é que não quero!...Resolve. Cães no rasto é que não quero!...

       Fez-se desentendido. Lá casamento, isso não era        Fez-se desentendido. Lá casamento, isso não era 
com ele. Tinha mãe, tinha as sortes, tinha a vida encalacrada.com ele. Tinha mãe, tinha as sortes, tinha a vida encalacrada.

      -Pois então? Enfi m! Ser e não o nome: coloquei o       -Pois então? Enfi m! Ser e não o nome: coloquei o 
nome quando vi a fl or!   nome quando vi a fl or!   

(Rio Tinto, 18/3/2013) (Rio Tinto, 18/3/2013) 

EscreveuEscreveu

Joaquim dos SantosJoaquim dos Santos
MarinhoMarinho

Eu sou o rio ÂncoraEu sou o rio Âncora
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Déjà vuDéjà vu
Há uns meses atrás tive um terrível pesadelo. Vi o nosso Há uns meses atrás tive um terrível pesadelo. Vi o nosso 

Primeiro-Ministro na televisão, numa comunicação aos Portu-Primeiro-Ministro na televisão, numa comunicação aos Portu-
gueses a dizer coisa e tal, pardais aos ninhos mas não pode gueses a dizer coisa e tal, pardais aos ninhos mas não pode 
ser de outra forma e tomem lá um corte de 7% nos vossos ser de outra forma e tomem lá um corte de 7% nos vossos 
salários para entregar aos empresários, que eu tenho pressa salários para entregar aos empresários, que eu tenho pressa 
para ir assistir a um concerto do Paulo de Carvalho.para ir assistir a um concerto do Paulo de Carvalho.

Não foi bem assim que se passou, mas é a memória que Não foi bem assim que se passou, mas é a memória que 
tenho daquela noite surreal, em que até os empresários recu-tenho daquela noite surreal, em que até os empresários recu-
saram o presente (envenenado) e o Pedro conseguir unir os saram o presente (envenenado) e o Pedro conseguir unir os 
Portugueses como só Scolari tinha feito.Portugueses como só Scolari tinha feito.

Hoje, tive um Déjà vu (sensação de já visto). O mesmo Hoje, tive um Déjà vu (sensação de já visto). O mesmo 
Primeiro-Ministro a anunciar aos Portugueses que isto e aqui-Primeiro-Ministro a anunciar aos Portugueses que isto e aqui-
lo, menos é mais e já agora decidi reduzir as reformas em lo, menos é mais e já agora decidi reduzir as reformas em 
10% mas, e há sempre um mas, só excecionalmente e se as 10% mas, e há sempre um mas, só excecionalmente e se as 
coisas correrem mal, e adeusinho! Porque apesar do suces-coisas correrem mal, e adeusinho! Porque apesar do suces-
so da emissão de dívida a 10 anos, eu preciso de ir buscar so da emissão de dívida a 10 anos, eu preciso de ir buscar 
mais um cheque de 2 mil milhões de euros aos nossos cre-mais um cheque de 2 mil milhões de euros aos nossos cre-
dores internacionais.dores internacionais.

Às dívidas somam-se dívidas. Se as coisas correrem Às dívidas somam-se dívidas. Se as coisas correrem 
mal? Acho que nesta altura do campeonato já poucos têm mal? Acho que nesta altura do campeonato já poucos têm 
dúvidas que as coisas vão correr mesmo mal.  dúvidas que as coisas vão correr mesmo mal.  

Todavia, alguns políticos continuam a querer iludir, sem Todavia, alguns políticos continuam a querer iludir, sem 
perceber que os Portugueses já há muito que deixaram de perceber que os Portugueses já há muito que deixaram de 
ser inocentes e que não merecem este tipo de tratamento. ser inocentes e que não merecem este tipo de tratamento. 

Mais uma vez parece que estamos a utilizar a barriga Mais uma vez parece que estamos a utilizar a barriga 
para empurrar os problemas para a frente. Não faz sentido. para empurrar os problemas para a frente. Não faz sentido. 
Todos os Portugueses sabem das difi culdades em que esta-Todos os Portugueses sabem das difi culdades em que esta-
mos metidos, conhecem os responsáveis pelo estado a que o mos metidos, conhecem os responsáveis pelo estado a que o 

País chegou e já deram pro-País chegou e já deram pro-
vas de elevado sentido patri-vas de elevado sentido patri-
ótico, sacrifi cando-se para o ótico, sacrifi cando-se para o 
manter de pé.manter de pé.

Os Portugueses estão a Os Portugueses estão a 
fazer o seu papel. Aos diri-fazer o seu papel. Aos diri-
gentes políticos exige-se o gentes políticos exige-se o 
mesmo sentido de responsa-mesmo sentido de responsa-
bilidade. Que saibam colabo-bilidade. Que saibam colabo-
rar quando a situação da Pá-rar quando a situação da Pá-
tria assim o exige. Que não tria assim o exige. Que não 
sacudam a água do capote. sacudam a água do capote. 
Que além dos sucessos as-Que além dos sucessos as-
sumam os seus fracassos e sumam os seus fracassos e 
percebam, de uma vez por percebam, de uma vez por 
todas, que só juntos ultrapas-todas, que só juntos ultrapas-
sarão este momento de afl ição que, a seguir assim, conduzi-sarão este momento de afl ição que, a seguir assim, conduzi-
rá o País à ruína e à destruição da nossa sociedade.rá o País à ruína e à destruição da nossa sociedade.

Entretanto, parafraseando Ramalho Eanes, Entretanto, parafraseando Ramalho Eanes, «(…) a socie-«(…) a socie-
dade civil deve assumir as suas próprias responsabilidades e dade civil deve assumir as suas próprias responsabilidades e 
atuar com esclarecida informação e inteligência, com deter-atuar com esclarecida informação e inteligência, com deter-
minada vontade. (…) Deve assumir-se como uma comunida-minada vontade. (…) Deve assumir-se como uma comunida-
de de sentido, em que os cidadãos mudem o seu papel de de de sentido, em que os cidadãos mudem o seu papel de 
espetadores passivos do espetáculo politico, pelo de prota-espetadores passivos do espetáculo politico, pelo de prota-
gonistas e/ou espetadores ativos do acontecer publico. (…)»gonistas e/ou espetadores ativos do acontecer publico. (…)»
    

Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
13 de maio de 201313 de maio de 2013

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Música pode ser viciante como as drogas psicoativasMúsica pode ser viciante como as drogas psicoativas
Dizer que uma canção é “viciante” não é uma metáfora. Dizer que uma canção é “viciante” não é uma metáfora. 

Segundo um estudo desenvolvido na Universidade McGill, no Segundo um estudo desenvolvido na Universidade McGill, no 
Canadá, o prazer que sentimos ao ouvir música está relacio-Canadá, o prazer que sentimos ao ouvir música está relacio-
nado com a libertação de dopamina no cérebro, numa reação nado com a libertação de dopamina no cérebro, numa reação 
semelhante àquelas que são causadas pela comida ou pelas semelhante àquelas que são causadas pela comida ou pelas 
drogas psicoativas e que podem causar dependência. A rela-drogas psicoativas e que podem causar dependência. A rela-
ção entre o cérebro e a música vai ser analisada no simpósio ção entre o cérebro e a música vai ser analisada no simpósio 
“Music, Poetry and the Brain”, a realizar no dia 25 de maio, na “Music, Poetry and the Brain”, a realizar no dia 25 de maio, na 
Reitoria da Universidade Nova de Lisboa.Reitoria da Universidade Nova de Lisboa.

O grupo de investigadores, dirigido por Robert Zatorre O grupo de investigadores, dirigido por Robert Zatorre 
(um dos organizadores deste simpósio) da Universidade Mc-(um dos organizadores deste simpósio) da Universidade Mc-
Gill, mediram a libertação de dopamina e a forma como pro-Gill, mediram a libertação de dopamina e a forma como pro-
vocava arrepios, aumento do ritmo cardíaco e da temperatura vocava arrepios, aumento do ritmo cardíaco e da temperatura 
corporal quando os participantes no estudo ouviam uma mú-corporal quando os participantes no estudo ouviam uma mú-
sica de que gostavam. sica de que gostavam. 

O grupo de pesquisa explica que “a dopamina é importan-O grupo de pesquisa explica que “a dopamina é importan-
te porque nos faz querer repetir comportamentos. Esta é uma te porque nos faz querer repetir comportamentos. Esta é uma 
das moléculas que mais contribui para que as dependências das moléculas que mais contribui para que as dependências 
existam. Neste caso, a euforia causada pela música é refor-existam. Neste caso, a euforia causada pela música é refor-
çada pelo nosso cérebro, tal como acontece com a droga. çada pelo nosso cérebro, tal como acontece com a droga. 
Se estados emocionais induzidos pela música podem levar Se estados emocionais induzidos pela música podem levar 
a libertação de dopamina, como indicam os resultados, isso a libertação de dopamina, como indicam os resultados, isso 

pode explicar o motivo pelo qual as experiências musicais pode explicar o motivo pelo qual as experiências musicais 
são tão valorizadas.”são tão valorizadas.”

Verifi cou-se que os participantes tiveram um aumento de Verifi cou-se que os participantes tiveram um aumento de 
entre 6 e 9% nos seus níveis de dopamina quando gostavam entre 6 e 9% nos seus níveis de dopamina quando gostavam 
de uma música em comparação com o grupo de controlo da de uma música em comparação com o grupo de controlo da 
experiência. Em estudos anteriores com drogas psicoativas, experiência. Em estudos anteriores com drogas psicoativas, 
como a cocaína, o aumento relativo de dopamina no cérebro como a cocaína, o aumento relativo de dopamina no cérebro 
tinha sido superior a 22%, enquanto quando comiam refei-tinha sido superior a 22%, enquanto quando comiam refei-
ções de que gostavam o aumento foi de até 6%.ções de que gostavam o aumento foi de até 6%.

Os investigadores responsáveis pelo estudo avançam Os investigadores responsáveis pelo estudo avançam 
que «estes resultados revelam o motivo pelo qual a música é que «estes resultados revelam o motivo pelo qual a música é 
utilizada para manipular estados de prazer, tanto em rituais utilizada para manipular estados de prazer, tanto em rituais 
como no marketing.”como no marketing.”

Num dos exercícios do estudo, Robert Zatorre utilizou Num dos exercícios do estudo, Robert Zatorre utilizou 
ressonâncias magnéticas funcionais para entender melhor ressonâncias magnéticas funcionais para entender melhor 
quando é que dopamina é libertada e descobriu que a expe-quando é que dopamina é libertada e descobriu que a expe-
riência de prazer começa com a antecipação do momento de riência de prazer começa com a antecipação do momento de 
ouvir a música, mas este prazer causado pela antecipação ouvir a música, mas este prazer causado pela antecipação 
provém de uma zona do cérebro completamente diferente provém de uma zona do cérebro completamente diferente 
daquela que “sente” a música. Zatorre considera que “este daquela que “sente” a música. Zatorre considera que “este 
estudo mostra uma extraordinária interação entre a cognição, estudo mostra uma extraordinária interação entre a cognição, 
a cultura e a fi siologia da dopamina”.a cultura e a fi siologia da dopamina”.

NOTÍCIAS BREVESNOTÍCIAS BREVES

Paço d’Anha classifi cado como Paço d’Anha classifi cado como 
imóvel de interesse municipalimóvel de interesse municipal

 A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou  A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou 
ontem, em reunião de executivo, a classifi cação do Paço ontem, em reunião de executivo, a classifi cação do Paço 
d’Anha, em Vila Nova de Anha, como imóvel de interesse d’Anha, em Vila Nova de Anha, como imóvel de interesse 
municipal, pelo “valor arquitetónico, histórico e simbólico do municipal, pelo “valor arquitetónico, histórico e simbólico do 
imóvel”.imóvel”.

 O edifício, que se encontra em processo de obras  O edifício, que se encontra em processo de obras 
para a instalação de um empreendimento turístico em espa-para a instalação de um empreendimento turístico em espa-
ço rural – agroturismo – é agora classifi cado porque “incluin-ço rural – agroturismo – é agora classifi cado porque “incluin-
do todos os elementos patrimoniais que à propriedade estão do todos os elementos patrimoniais que à propriedade estão 
associados, tem uma grande importância patrimonial para o associados, tem uma grande importância patrimonial para o 
Município de Viana do Castelo, não só pela sua qualidade de Município de Viana do Castelo, não só pela sua qualidade de 
arquitetura, mas também e especialmente pelo seu alto valor arquitetura, mas também e especialmente pelo seu alto valor 
histórico e simbólico, dado ter sido uma das casas senhoriais histórico e simbólico, dado ter sido uma das casas senhoriais 
do Alto Minho que apoiou e eventualmente deu guarida a D. do Alto Minho que apoiou e eventualmente deu guarida a D. 
António Prior do Crato, durante a crise de 1578/1580”.António Prior do Crato, durante a crise de 1578/1580”.

 Desde o ano de 1504 que a casa nobre pertence  Desde o ano de 1504 que a casa nobre pertence 
à família Agorreta, seus atuais proprietários. Com um com-à família Agorreta, seus atuais proprietários. Com um com-
primento de 50 hectares, encontra-se envolta num muro de primento de 50 hectares, encontra-se envolta num muro de 
pedra, sendo possuidora de uma vida agrícola intensa, com pedra, sendo possuidora de uma vida agrícola intensa, com 
vinhas de onde sai o famoso vinho branco do Paço d’Anha. vinhas de onde sai o famoso vinho branco do Paço d’Anha. 
A casa, com arquitetura do século XVI, foi reconstruída e au-A casa, com arquitetura do século XVI, foi reconstruída e au-
mentada no século XVII, possui no seu subsolo as Caves mentada no século XVII, possui no seu subsolo as Caves 
onde é feito o vinho e a aguardente. Algumas casas antigas, onde é feito o vinho e a aguardente. Algumas casas antigas, 
que eram utilizadas para guardar produtos e máquinas agrí-que eram utilizadas para guardar produtos e máquinas agrí-
colas, foram adaptadas ao regime de Turismo de Habitação.colas, foram adaptadas ao regime de Turismo de Habitação.

Câmara Municipal de Viana do CasteloCâmara Municipal de Viana do Castelo

Na linha do Minho Na linha do Minho 
- Ligação direta Porto/Vigo já a - Ligação direta Porto/Vigo já a 
partir do verãopartir do verão

O Presidente da Associação Empresarial de Viana do O Presidente da Associação Empresarial de Viana do 
Castelo e da Confederação Empresarial do Alto Minho con-Castelo e da Confederação Empresarial do Alto Minho con-
gratula-se com a assinatura, entre os Governos de Espanha gratula-se com a assinatura, entre os Governos de Espanha 
e Portugal, de um compromisso que visa promover uma li-e Portugal, de um compromisso que visa promover uma li-
gação direta e diária entre Vigo e Porto com bilhete único a gação direta e diária entre Vigo e Porto com bilhete único a 
partir do próximo verão, e a interoperabilidade dos sistemas partir do próximo verão, e a interoperabilidade dos sistemas 
de cobrança de portagens em autoestradas.de cobrança de portagens em autoestradas.

Este acordo foi rubricado hoje no âmbito da XXVI cimei-Este acordo foi rubricado hoje no âmbito da XXVI cimei-
ra bilateral entre Portugal e Espanha e anunciado durante o ra bilateral entre Portugal e Espanha e anunciado durante o 
encontro empresarial Luso-Espanhol em que participou, Luís encontro empresarial Luso-Espanhol em que participou, Luís 
Ceia, em representação da AEVC e da CEVAL e onde foi Ceia, em representação da AEVC e da CEVAL e onde foi 
manifestada também a de concluir a eletrifi cação de toda a manifestada também a de concluir a eletrifi cação de toda a 
viagem em 2016.viagem em 2016.

Para Luís Ceia, que falava no fi nal do encontro entre as Para Luís Ceia, que falava no fi nal do encontro entre as 
Confederações Empresariais de Espanha e Portugal – CEOE Confederações Empresariais de Espanha e Portugal – CEOE 
e CIP, este anúncio augura não só a concretização de me-e CIP, este anúncio augura não só a concretização de me-
lhorias no transporte ferroviário de passageiros como, e prin-lhorias no transporte ferroviário de passageiros como, e prin-
cipalmente, pelo acordo entre a CP e RENFE “permitirá a cipalmente, pelo acordo entre a CP e RENFE “permitirá a 
melhoria do serviço internacional de Vigo/Porto, através da melhoria do serviço internacional de Vigo/Porto, através da 
criação de um comboio direto diariamente em ambas as dire-criação de um comboio direto diariamente em ambas as dire-
ções e um único bilhete a partir do verão de 2013 “.ções e um único bilhete a partir do verão de 2013 “.

Quanto o transporte rodoviário, Luís Ceia saúda os avan-Quanto o transporte rodoviário, Luís Ceia saúda os avan-
ços que permitem a interoperabilidade dos sistemas de co-ços que permitem a interoperabilidade dos sistemas de co-
brança eletrónica de portagens em autoestradas entre Es-brança eletrónica de portagens em autoestradas entre Es-
panha e Portugal e que, segundo foi anunciado durante a panha e Portugal e que, segundo foi anunciado durante a 
cimeira, entrará progressivamente em vigor durante o mês de cimeira, entrará progressivamente em vigor durante o mês de 
julho”, sendo que os automobilistas oriundos da Galiza pas-julho”, sendo que os automobilistas oriundos da Galiza pas-
sarão a deixar de ter de comprar o atual meio de pagamento sarão a deixar de ter de comprar o atual meio de pagamento 
para circular na A28 enquanto a Via Verde será aceite nas para circular na A28 enquanto a Via Verde será aceite nas 
autoestradas em Espanha até ao fi nal deste ano.autoestradas em Espanha até ao fi nal deste ano.

AEVCAEVC

DE CAMPOSDE CAMPOS
 O Centro Social e Paroquial de Campos já abriu  O Centro Social e Paroquial de Campos já abriu 
as inscrições para o preenchimento de lugares na sua as inscrições para o preenchimento de lugares na sua 
creche, cujo horário de funcionamento é das 05:30 até às creche, cujo horário de funcionamento é das 05:30 até às 
19:00 horas.19:00 horas.
Contactos:Contactos:
Telefone: 251 797 047Telefone: 251 797 047
E-mail: cscampos@gmail.comE-mail: cscampos@gmail.com

DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA
 A RICLARTE - Papelaria, Livraria e Galeria de  A RICLARTE - Papelaria, Livraria e Galeria de 
Arte vai comemorar o Dia Mundial da Criança, no dia 1 de Arte vai comemorar o Dia Mundial da Criança, no dia 1 de 
junho, com várias ações durante o dia, desde modelagem, junho, com várias ações durante o dia, desde modelagem, 
dramatização e pintura, nos horários das 09:30 às 18:00 dramatização e pintura, nos horários das 09:30 às 18:00 
horas.horas.
Contactos:Contactos:
Telefone: 251 798 003Telefone: 251 798 003
E-mail: geralriclarte@portugalmail.ptE-mail: geralriclarte@portugalmail.pt

DE LISBOADE LISBOA
  Realiza-se, no dia 2 de junho, o XII Festival do   Realiza-se, no dia 2 de junho, o XII Festival do 
Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa, no Jar-Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa, no Jar-
dim Vasco da Gama (Belém).dim Vasco da Gama (Belém).
 Vários agrupamentos folclóricos marcam presen- Vários agrupamentos folclóricos marcam presen-
ça no festival que tem início às 15 horas e integra as co-ça no festival que tem início às 15 horas e integra as co-
memorações dos 70 anos da Casa do Minho em Lisboa, memorações dos 70 anos da Casa do Minho em Lisboa, 
que organiza o evento.que organiza o evento.

DE PONTE DE LIMADE PONTE DE LIMA
 O Museu do Brinquedo Português de Ponte de  O Museu do Brinquedo Português de Ponte de 
Lima, situado na Casa do Arnado, Largo da Alegria, Arco-Lima, situado na Casa do Arnado, Largo da Alegria, Arco-
zelo, promove, nos dias 8 e 9 de junho, uma feira de trocas zelo, promove, nos dias 8 e 9 de junho, uma feira de trocas 
de brinquedos antigos.de brinquedos antigos.
 A feira de trocas pode ser visitada no dia 8, das  A feira de trocas pode ser visitada no dia 8, das 
10,00 às 19,00 horas, e no dia 9, das 10,00 às 17,00 ho-10,00 às 19,00 horas, e no dia 9, das 10,00 às 17,00 ho-
ras.ras.

DE VIANA DO CASTELODE VIANA DO CASTELO
 A Câmara Municipal de Viana do Castelo vai vol- A Câmara Municipal de Viana do Castelo vai vol-
tar a apoiar um grande evento do ciclismo. Desta vez, a tar a apoiar um grande evento do ciclismo. Desta vez, a 
cidade recebe o Grande Prémio de Ciclismo Jornal de No-cidade recebe o Grande Prémio de Ciclismo Jornal de No-
tícias/Barbot, que regressa à estrada, depois de 12 anos tícias/Barbot, que regressa à estrada, depois de 12 anos 
de afastamento, no dia 1 de junho, pelas 14,00 horas, na de afastamento, no dia 1 de junho, pelas 14,00 horas, na 
marginal do Canidelo e chega a Viana no dia 2, ao Campo marginal do Canidelo e chega a Viana no dia 2, ao Campo 
dÁgonia, com concentração dos ciclistas às 10,00 horas.dÁgonia, com concentração dos ciclistas às 10,00 horas.

DE PONTE DE LIMADE PONTE DE LIMA
  Vai decorrer, entre 8 e 9 de junho, na vila de   Vai decorrer, entre 8 e 9 de junho, na vila de 
Ponte de Lima, o torneio internacional de futebol de 7 - Ponte de Lima, o torneio internacional de futebol de 7 - 
sub-12, em que participam as equipas AD Os Limianos; sub-12, em que participam as equipas AD Os Limianos; 
SL Benfi ca; FC Porto; SC Braga; Seleção AFVC; Gil Vi-SL Benfi ca; FC Porto; SC Braga; Seleção AFVC; Gil Vi-
cente FC; CF Pontevedra; e Academia PL. cente FC; CF Pontevedra; e Academia PL. 
 Os jogos serão disputados no Campo do Cruzei- Os jogos serão disputados no Campo do Cruzei-
ro (Ponte de Lima) e no Campo das Lagoas (Bertiandos).ro (Ponte de Lima) e no Campo das Lagoas (Bertiandos).

DE PAREDES DE COURADE PAREDES DE COURA
  Com renovadas atrações, a Comunidade 0937 Com renovadas atrações, a Comunidade 0937 
organiza em colaboração com a Câmara Municipal de Pa-organiza em colaboração com a Câmara Municipal de Pa-
redes de Coura, de 1 a 10 de junho, no Centro Cultural, a redes de Coura, de 1 a 10 de junho, no Centro Cultural, a 
exposição de construções com peças LEGO® “Arte em exposição de construções com peças LEGO® “Arte em 
Peças®2013 – LEGO® Fan Event”.Peças®2013 – LEGO® Fan Event”.

EM PONTE DA BARCAEM PONTE DA BARCA
 “Áreas protegidas: infraestruturas recetivas e mo- “Áreas protegidas: infraestruturas recetivas e mo-
delos de gestão” é o tema do primeiro seminário interna-delos de gestão” é o tema do primeiro seminário interna-
cional que a Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima cional que a Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 
(CIM Alto Minho) vai promover, nos dias 24 e 25 de maio, (CIM Alto Minho) vai promover, nos dias 24 e 25 de maio, 
no Centro Escolar de Entre Ambos os Rios, Ponte da Bar-no Centro Escolar de Entre Ambos os Rios, Ponte da Bar-
ca, a partir das 09h00, no âmbito do projeto Valor Gerês-ca, a partir das 09h00, no âmbito do projeto Valor Gerês-
Xurés, cofi nanciado pelo POCTEP.Xurés, cofi nanciado pelo POCTEP.
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REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do dia Período antes da ordem do dia 

• Aprovação da ata da reunião de 24 de abril de Aprovação da ata da reunião de 24 de abril de 
20132013

Serviços municipaisServiços municipais

• Deliberações da última Assembleia Municipal – Deliberações da última Assembleia Municipal – 
15 de fevereiro de 201315 de fevereiro de 2013

Rendas e concessõesRendas e concessões

• Maria Bernardina Gonçalves Rodrigues de Sou-Maria Bernardina Gonçalves Rodrigues de Sou-
sa – concessão de cartão de vendedor ambu-sa – concessão de cartão de vendedor ambu-
lantelante

Regulamentos municipaisRegulamentos municipais
  
• Alteração ao Regulamento de Liquidação e Co-Alteração ao Regulamento de Liquidação e Co-

brança de Taxas do Município de Vila Nova de brança de Taxas do Município de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

• Alteração ao Regulamento da Piscina Municipal Alteração ao Regulamento da Piscina Municipal 

Empreitadas, fornecimentos e Empreitadas, fornecimentos e 
aquisição de serviços aquisição de serviços 

• Empreitada “Avenida das Comunidades – Rege-Empreitada “Avenida das Comunidades – Rege-
neração Urbana da Entrada Norte da Vila” – fun-neração Urbana da Entrada Norte da Vila” – fun-
damentação à reserva apresentada no auto de damentação à reserva apresentada no auto de 
medição n.º 31medição n.º 31

• Empreitada “Incubadora das Indústrias Criati-Empreitada “Incubadora das Indústrias Criati-
vas/Bienal de Cerveira” – fundamentação à re-vas/Bienal de Cerveira” – fundamentação à re-
serva apresentada no auto de medição n.º 17serva apresentada no auto de medição n.º 17

Juntas de freguesiaJuntas de freguesia

• Freguesia de Gondar – casa mortuária – apoio Freguesia de Gondar – casa mortuária – apoio 
fi nanceiro fi nanceiro 

• Freguesia de Covas – aprovação da toponímiaFreguesia de Covas – aprovação da toponímia

Associações culturais, Associações culturais, 
desportivas e humanitáriasdesportivas e humanitárias

•  Associação Humanitária de Bombeiros Voluntá- Associação Humanitária de Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira – relatório de ativi-rios de Vila Nova de Cerveira – relatório de ativi-
dades e contas 2012dades e contas 2012

Escolas do concelhoEscolas do concelho

• ETAP – escola profi ssional – estágiosETAP – escola profi ssional – estágios

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular

• Amadeu Armando Sousa Morais – compra de Amadeu Armando Sousa Morais – compra de 
terrenoterreno

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Proposta - Atribuição de bolsas de estudoProposta - Atribuição de bolsas de estudo
• Instituto de Financiamento da Agricultura e Pes-Instituto de Financiamento da Agricultura e Pes-

cas I.P. – programa “Promar – Continente” – cas I.P. – programa “Promar – Continente” – 
Certpiscis – Plataforma de Apoio à Certifi cação Certpiscis – Plataforma de Apoio à Certifi cação 
de Recursos Piscícolas Rio Minhode Recursos Piscícolas Rio Minho

• Direção de Serviços de Alimentação e Veteriná-Direção de Serviços de Alimentação e Veteriná-
ria da Região Norte – notifi cações de sequestro ria da Região Norte – notifi cações de sequestro 
de equinos por falta de rastreabilidadede equinos por falta de rastreabilidade

• Ulsam – Unidade Local de Saúde do Alto Minho, Ulsam – Unidade Local de Saúde do Alto Minho, 
Epe – Reestruturação da Unidade de Saúde Pú-Epe – Reestruturação da Unidade de Saúde Pú-
blica do Alto Minhoblica do Alto Minho

• Ulsam – Unidade Local de Saúde do Alto Minho, Ulsam – Unidade Local de Saúde do Alto Minho, 
Epe – Atendimento médico na Junta de Fregue-Epe – Atendimento médico na Junta de Fregue-
sia de Covassia de Covas

• Resumo Diário da TesourariaResumo Diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• EncerramentoEncerramento

24 abril 201324 abril 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do dia Período antes da ordem do dia 

• Aprovação da ata da reunião de 10 de abril de Aprovação da ata da reunião de 10 de abril de 
20132013

• Proposta de preços para venda de livros – Aqua-Proposta de preços para venda de livros – Aqua-
museu do Rio Minhomuseu do Rio Minho

• Proposta para atribuição de comparticipação fi -Proposta para atribuição de comparticipação fi -
nanceira pontual à Associação Desportiva Re-nanceira pontual à Associação Desportiva Re-
creativa Cultural de Lovelhe – V Torneio Interna-creativa Cultural de Lovelhe – V Torneio Interna-
cional de Lançamentos Vila das Artescional de Lançamentos Vila das Artes

• Despacho PR 5/2013 – fundo de maneioDespacho PR 5/2013 – fundo de maneio

Rendas e concessõesRendas e concessões

• Sorteio de lugares da feira semanal de Vila Nova Sorteio de lugares da feira semanal de Vila Nova 
de Cerveira - condiçõesde Cerveira - condições

• António Dinis Pinheiro da Silva/Adelino Gomes – António Dinis Pinheiro da Silva/Adelino Gomes – 
permuta dos lugares da feira n.º: 237 e 238permuta dos lugares da feira n.º: 237 e 238

• Carlos José Gonçalves Ferreira/Maria Albina da Carlos José Gonçalves Ferreira/Maria Albina da 
Silva Cunha – permuta dos lugares da feira n.º: Silva Cunha – permuta dos lugares da feira n.º: 
146 e 161146 e 161

• Pagamento da renda de fevereiro em presta-Pagamento da renda de fevereiro em presta-
ções ções 

Regulamentos municipaisRegulamentos municipais

• Associação de Feirantes do Distrito do Porto Associação de Feirantes do Distrito do Porto 
Douro e Minho – incumprimento no pagamento Douro e Minho – incumprimento no pagamento 
de taxas/juros de morade taxas/juros de mora

Centros sociais e paroquiais Centros sociais e paroquiais 

• Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira – cedência de armáriosCerveira – cedência de armários

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular

• Substituição de tubo de águaSubstituição de tubo de água
• Pedido de isenção de pagamento da tarifa de Pedido de isenção de pagamento da tarifa de 

ligação à rede de saneamento públicoligação à rede de saneamento público

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Direção Geral de Energia e Geologia – atribui-Direção Geral de Energia e Geologia – atribui-
ção de área para exploração de depósitos mine-ção de área para exploração de depósitos mine-
rais de volfrâmio, estanho e ouro/Covasrais de volfrâmio, estanho e ouro/Covas

• Associação das Indústrias de Madeira e Mobiliá-Associação das Indústrias de Madeira e Mobiliá-
rio de Portugal – Prémio Nacional de Arquiteturario de Portugal – Prémio Nacional de Arquitetura

• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minuta Aprovação da ata em minuta 
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
• EncerramentoEncerramento

Câmara atribui oito bolsas Câmara atribui oito bolsas 
de estudo a alunos do de estudo a alunos do 
Ensino SuperiorEnsino Superior

A Câmara Municipal aprovou, na reunião A Câmara Municipal aprovou, na reunião 
do Executivo do passado dia oito de maio, a do Executivo do passado dia oito de maio, a 
concessão de oito bolsas de estudo, para o concessão de oito bolsas de estudo, para o 
ano letivo 2012/2013, destinadas a alunos do ano letivo 2012/2013, destinadas a alunos do 
Ensino Superior.Ensino Superior.

Nos termos do Regulamento Municipal de Nos termos do Regulamento Municipal de 
Concessão de Bolsas de estudo para Alunos Concessão de Bolsas de estudo para Alunos 
do Ensino Superior, após o período de audi-do Ensino Superior, após o período de audi-
ência prévia, o Júri de Seleção analisou as ência prévia, o Júri de Seleção analisou as 
candidaturas para o ano letivo de 2012/2013. candidaturas para o ano letivo de 2012/2013. 
A proposta foi agora levada a reunião do Exe-A proposta foi agora levada a reunião do Exe-
cutivo pela vereadora Sandra Pontedeira e cutivo pela vereadora Sandra Pontedeira e 
aprovada por unanimidade.aprovada por unanimidade.

Cerveira recebe FITAVALE Cerveira recebe FITAVALE 
- 3º Festival Itinerante de - 3º Festival Itinerante de 
Teatro Amador do Vale Teatro Amador do Vale 
do Minho do Minho 

Iniciativa das Comédias do Minho, Cerveira recebe, Iniciativa das Comédias do Minho, Cerveira recebe, 
desde a passada sexta-feira e até 26 de maio, o FITAVA-desde a passada sexta-feira e até 26 de maio, o FITAVA-
LE - 3º Festival Itinerante de Teatro Amador do Vale do LE - 3º Festival Itinerante de Teatro Amador do Vale do 
Minho. A terceira edição deste Festival conta com a parti-Minho. A terceira edição deste Festival conta com a parti-
cipação dos cinco grupos de teatro amador do Vale do Mi-cipação dos cinco grupos de teatro amador do Vale do Mi-
nho, entre eles o “Outra Cena”, de Vila Nova de Cerveira, nho, entre eles o “Outra Cena”, de Vila Nova de Cerveira, 
um dos grupos que têm sido dinamizados e encenados ao um dos grupos que têm sido dinamizados e encenados ao 
longo destes anos pelos atores das Comédias do Minho. longo destes anos pelos atores das Comédias do Minho. 
No dia 24, o grupo “Outra Cena” apresenta-se em Valença No dia 24, o grupo “Outra Cena” apresenta-se em Valença 
e no próximo domingo, dia 26, haverá teatro para ver, no e no próximo domingo, dia 26, haverá teatro para ver, no 
palco do Fórum Cultural. palco do Fórum Cultural. 

Nesta edição apresentada pelas Comédias do Minho, Nesta edição apresentada pelas Comédias do Minho, 
o teatro ocupou dois fi ns de semana e contou também o teatro ocupou dois fi ns de semana e contou também 
com apresentações de grupos espanhóis, integrando a com apresentações de grupos espanhóis, integrando a 
PLATTA – Plataforma Transfronteiriça de Teatro Amador PLATTA – Plataforma Transfronteiriça de Teatro Amador 
e com um seminário de novos críticos coordenado pela e com um seminário de novos críticos coordenado pela 
Associação Portuguesa de Críticos de Teatro.Associação Portuguesa de Críticos de Teatro.

Num formato de verdadeira itinerância, cada grupo Num formato de verdadeira itinerância, cada grupo 
apresenta-se num dos outros municípios, com o público a apresenta-se num dos outros municípios, com o público a 
circular durante o fi m de semana.circular durante o fi m de semana.

Em Cerveira, o FITAVALE abriu sexta-feira passada Em Cerveira, o FITAVALE abriu sexta-feira passada 
com a apresentação pública: ENCENA – Projeto Teatro com a apresentação pública: ENCENA – Projeto Teatro 
na Escola. À noite, no Fórum Cultural, apresentou-se o na Escola. À noite, no Fórum Cultural, apresentou-se o 
Grupo de Teatro da Galiza.Grupo de Teatro da Galiza.

Entretanto, na sexta-feira, dia 24, o Grupo “Outra Entretanto, na sexta-feira, dia 24, o Grupo “Outra 
Cena” apresenta a peça IVONE, no auditório de Verdoe-Cena” apresenta a peça IVONE, no auditório de Verdoe-
jo, Valença, pelas 21h30. A história passa-se “num mundo jo, Valença, pelas 21h30. A história passa-se “num mundo 
que vive de aparências e realezas de meia sola” e “eis que vive de aparências e realezas de meia sola” e “eis 
que chega Ivone, singela e apática. Alheia ao que a ro-que chega Ivone, singela e apática. Alheia ao que a ro-
deia, troca as voltas a uma sociedade que não estava pre-deia, troca as voltas a uma sociedade que não estava pre-
parada para a receber. Ivone transforma-se num espelho parada para a receber. Ivone transforma-se num espelho 
incómodo e num problema a resolver, em nome do que é incómodo e num problema a resolver, em nome do que é 
belo e socialmente saudável”. belo e socialmente saudável”. 

O texto é de Witold Gombrowicz e a encenação de O texto é de Witold Gombrowicz e a encenação de 
Tânia Almeida. A interpretação em palco estará a cargo Tânia Almeida. A interpretação em palco estará a cargo 
de Baltasar Esmeriz, Cândido Malheiro, Cláudia Pereira, de Baltasar Esmeriz, Cândido Malheiro, Cláudia Pereira, 
Francisca Ribeiro, Hugo Ribeiro, Irene Cristina Costa, Le-Francisca Ribeiro, Hugo Ribeiro, Irene Cristina Costa, Le-
andro Esmeriz, Margot Silva, Rafael Carvalho, Sara Car-andro Esmeriz, Margot Silva, Rafael Carvalho, Sara Car-
pinteira, Sara Rodrigues e Sónia Almeida.pinteira, Sara Rodrigues e Sónia Almeida.

No dia 26 Cerveira poderá ver o TAC - Teatro Amador No dia 26 Cerveira poderá ver o TAC - Teatro Amador 
Courense, que apresentará “46.2”, a partir do texto A Me-Courense, que apresentará “46.2”, a partir do texto A Me-
tamorfose, de Franz Kafka. A exibição está marcada para tamorfose, de Franz Kafka. A exibição está marcada para 
as 21h30, no Fórum Cultural.as 21h30, no Fórum Cultural.

Em palco vai colocar-se a questão: “E se um corpo Em palco vai colocar-se a questão: “E se um corpo 
tivesse mais do que os normais 44 e 2 cromossomas hu-tivesse mais do que os normais 44 e 2 cromossomas hu-
manos? Será que esse corpo abandonaria este estado de manos? Será que esse corpo abandonaria este estado de 
consciência egoísta e desarmonioso?”consciência egoísta e desarmonioso?”

E o espetáculo continua: “Um dia de manhã, ao acor-E o espetáculo continua: “Um dia de manhã, ao acor-
dar dos seus sonhos inquietos, percebeu - primeiro a au-dar dos seus sonhos inquietos, percebeu - primeiro a au-
sência da mão, depois a dureza na alma -, percebeu que sência da mão, depois a dureza na alma -, percebeu que 
estava transformado em alguma coisa desagradável. Não estava transformado em alguma coisa desagradável. Não 
exatamente um choque, porque tudo se transformara com exatamente um choque, porque tudo se transformara com 
o corpo, até a memória – mas uma afl ição, quase uma o corpo, até a memória – mas uma afl ição, quase uma 
pergunta: se eu me conseguisse erguer, alguém desco-pergunta: se eu me conseguisse erguer, alguém desco-
briria?”briria?”

A encenação é de Gonçalo Fonseca, assistido por A encenação é de Gonçalo Fonseca, assistido por 
José Vargas; a direção musical de Alexandre Carvalho; José Vargas; a direção musical de Alexandre Carvalho; 
a interpretação musical pertence a Alexande Carvalho e a interpretação musical pertence a Alexande Carvalho e 
Filipe Brito e em palco estarão Aida Antunes, Alice Silva, Filipe Brito e em palco estarão Aida Antunes, Alice Silva, 
Ana Costa, Armando Lopes, Cátia Ferreira, Filipe Brito, Ana Costa, Armando Lopes, Cátia Ferreira, Filipe Brito, 
Gabriela Cunha, Maria Costa, Maria José, Paulo Castro, Gabriela Cunha, Maria Costa, Maria José, Paulo Castro, 
Rafael Araújo, Ricardo Fernandes, Sandra Santos e Sofi a Rafael Araújo, Ricardo Fernandes, Sandra Santos e Sofi a 
Brito.Brito.

III FITAVALEIII FITAVALE  
24 maio24 maio
21h30 - Ivone, por Outra Cena – Grupo de Teatro Amador, 21h30 - Ivone, por Outra Cena – Grupo de Teatro Amador, 
Vila Nova de Cerveira / Auditório Verdoejo, ValençaVila Nova de Cerveira / Auditório Verdoejo, Valença

26 maio26 maio
15h00 - 46.2, por TAC – Teatro Amador Courense, Pare-15h00 - 46.2, por TAC – Teatro Amador Courense, Pare-
des de Coura / Fórum Cultural, Vila Nova de Cerveirades de Coura / Fórum Cultural, Vila Nova de Cerveira
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CAE acolheu seminário fi nal CAE acolheu seminário fi nal 
do PROTEC/GEORISK - do PROTEC/GEORISK - 
Proteção civil e gestão de Proteção civil e gestão de 
riscos no Alto Minhoriscos no Alto Minho

“A mudança climática e o risco potencial dos grandes in-“A mudança climática e o risco potencial dos grandes in-
cêndios fl orestais. Estamos preparados?” foi o tema do semi-cêndios fl orestais. Estamos preparados?” foi o tema do semi-
nário que decorreu nos  dias 14, 15 e 16 de maio, no Centro nário que decorreu nos  dias 14, 15 e 16 de maio, no Centro 
de Apoio às Empresas, em Vila Nova de Cerveira.de Apoio às Empresas, em Vila Nova de Cerveira.

Foi o seminário fi nal do PROTEC/GEORISK – Proteção Foi o seminário fi nal do PROTEC/GEORISK – Proteção 
Civil e Gestão de Riscos no Alto Minho, um projeto promovi-Civil e Gestão de Riscos no Alto Minho, um projeto promovi-
do pela Comunidade intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto do pela Comunidade intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto 
Minho), que contou com o apoio do município de Cerveira, e Minho), que contou com o apoio do município de Cerveira, e 
que visou o desenvolvimento de um sistema de informação que visou o desenvolvimento de um sistema de informação 
(geográfi co) de suporte às atividades de análise e monitori-(geográfi co) de suporte às atividades de análise e monitori-
zação dos riscos no Alto Minho, em particular dos incêndios zação dos riscos no Alto Minho, em particular dos incêndios 
fl orestais.fl orestais.

Apoiado pelo Programa Operacional Regional do Norte Apoiado pelo Programa Operacional Regional do Norte 
2007-2013 - Eixo Prioritário III - Prevenção e Gestão de Ris-2007-2013 - Eixo Prioritário III - Prevenção e Gestão de Ris-
cos Naturais e Tecnológicos, o PROTEC|GEORISK integrou cos Naturais e Tecnológicos, o PROTEC|GEORISK integrou 
um conjunto de ações, designadamente o desenvolvimento um conjunto de ações, designadamente o desenvolvimento 
e implementação de um sistema de informação geográfi ca e e implementação de um sistema de informação geográfi ca e 
monitorização que permita a reunião, tratamento e organiza-monitorização que permita a reunião, tratamento e organiza-
ção das bases de dados disponíveis e a defi nição e análise ção das bases de dados disponíveis e a defi nição e análise 
dos fatores de risco existentes; a implementação de metodo-dos fatores de risco existentes; a implementação de metodo-
logias de análise e modelação espacial dos fenómenos de logias de análise e modelação espacial dos fenómenos de 
risco, no sentido de identifi car vulnerabilidades e contribuir risco, no sentido de identifi car vulnerabilidades e contribuir 
para o desenho de medidas de prevenção; e a proposta de para o desenho de medidas de prevenção; e a proposta de 
medidas de planeamento territorial ajustados aos fatores de medidas de planeamento territorial ajustados aos fatores de 
risco identifi cados e à realidade das dinâmicas territoriais e risco identifi cados e à realidade das dinâmicas territoriais e 
sociais do Alto Minho.sociais do Alto Minho.

Exposição coletiva “16 Exposição coletiva “16 
Fotógrafos, 16 Reportagens”Fotógrafos, 16 Reportagens”

No dia 2 de maio, no Fórum Bienal de Cerveira, teve lugar No dia 2 de maio, no Fórum Bienal de Cerveira, teve lugar 
a inauguração da exposição coletiva de fotografi a “16 fotó-a inauguração da exposição coletiva de fotografi a “16 fotó-
grafos, 16 reportagens”, apresentada pelo curso Técnico de grafos, 16 reportagens”, apresentada pelo curso Técnico de 
Fotografi a da ETAP- Escola Profi ssional, unidade de forma-Fotografi a da ETAP- Escola Profi ssional, unidade de forma-
ção de Vila Nova de Cerveira no âmbito dos trabalhos da ção de Vila Nova de Cerveira no âmbito dos trabalhos da 
prova de aptidão profi ssional.prova de aptidão profi ssional.

A exposição pretende mostrar uma abordagem foto-A exposição pretende mostrar uma abordagem foto-
gráfi ca com assuntos que abrangem diversas áreas: Artes gráfi ca com assuntos que abrangem diversas áreas: Artes 
Plásticas, Música, Teatro, Saúde, Ação Social, Proteção do Plásticas, Música, Teatro, Saúde, Ação Social, Proteção do 
Ambiente, Direitos dos Animais, Desportos, Profi ssões e De-Ambiente, Direitos dos Animais, Desportos, Profi ssões e De-
semprego e está patente até ao dia 31 de maio no Fórum semprego e está patente até ao dia 31 de maio no Fórum 
Cultural de Cerveira.Cultural de Cerveira.

XV Encontro de Taichi-Chi-XV Encontro de Taichi-Chi-
Chuam durante dois dias Chuam durante dois dias 
em Cerveiraem Cerveira

Um acontecimento envolvendo as chamadas artes mar-Um acontecimento envolvendo as chamadas artes mar-
ciais vai decorrer, em Vila Nova de Cerveira, entre os dias 31 ciais vai decorrer, em Vila Nova de Cerveira, entre os dias 31 
de maio e 1 de junho.de maio e 1 de junho.

Trata-se do XV Encontro de Taichi-Chi-Chuam, onde se Trata-se do XV Encontro de Taichi-Chi-Chuam, onde se 
prevê que contará com a presença de cerca de 60 atletas prevê que contará com a presença de cerca de 60 atletas 
portugueses e espanhóis.portugueses e espanhóis.

O encontro irá decorrer no pavilhão municipal de despor-O encontro irá decorrer no pavilhão municipal de despor-
tos e nele será praticado karaté e bõ.tos e nele será praticado karaté e bõ.

A organização estará a cargo da Associação Portuguesa A organização estará a cargo da Associação Portuguesa 
de Karaté-do Shotokai, com o apoio da Câmara Municipal de de Karaté-do Shotokai, com o apoio da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

O horário, nos dias do encontro, é o seguinte: no dia 31 O horário, nos dias do encontro, é o seguinte: no dia 31 
de maio, das 19:00 às 21:00, e no dia 1 de junho, das 17:00 de maio, das 19:00 às 21:00, e no dia 1 de junho, das 17:00 
às 19:00.às 19:00.

Quatro dias em fi nais de Quatro dias em fi nais de 
junho para o Dancerveirajunho para o Dancerveira

Já está marcado para os dias 27 a 30 de junho a nona Já está marcado para os dias 27 a 30 de junho a nona 
edição do DANCERVEIRA - Festival Internacional de Dança.edição do DANCERVEIRA - Festival Internacional de Dança.

Será uma produção da ADEIXA, que contará com a or-Será uma produção da ADEIXA, que contará com a or-
ganização da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.ganização da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

As ações musicais irão decorrer no Auditório Municipal, As ações musicais irão decorrer no Auditório Municipal, 
durante quatro dias, entre as 10 e as 19 horas.durante quatro dias, entre as 10 e as 19 horas.

O DANCERVEIRA é um acontecimento anual que, dadas O DANCERVEIRA é um acontecimento anual que, dadas 
as suas características especiais, entre elas a de ser um cer-as suas características especiais, entre elas a de ser um cer-
tame de âmbito internacional, costuma atrair elevado número tame de âmbito internacional, costuma atrair elevado número 
de participantes e, também, grande número de outros visitan-de participantes e, também, grande número de outros visitan-
tes ao concelho de Vila Nova de Cerveira.tes ao concelho de Vila Nova de Cerveira.

Foto de arquivoFoto de arquivo

Alguns pormenores do Alguns pormenores do 
relatório de atividades da relatório de atividades da 
Associação dos Bombeiros Associação dos Bombeiros 
de Cerveirade Cerveira

No relatório de atividades e contas da Associação Huma-No relatório de atividades e contas da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários, relativo a 2012, verifi ca-se nitária dos Bombeiros Voluntários, relativo a 2012, verifi ca-se 
que na rubrica proveitos e ganhos (receita) o valor apurado que na rubrica proveitos e ganhos (receita) o valor apurado 
foi de 295.645,85€, enquanto nos custos e perdas (despesa) foi de 295.645,85€, enquanto nos custos e perdas (despesa) 
o registado foi de 294.557,64€, havendo, portanto, um saldo o registado foi de 294.557,64€, havendo, portanto, um saldo 
positivo de 1.088,21€.positivo de 1.088,21€.

Segundo o referido no documento «o ano de 2012 foi um Segundo o referido no documento «o ano de 2012 foi um 
ano marcado pela agudização da situação económica dos ano marcado pela agudização da situação económica dos 
portugueses, com refl exos diretos na situação da Associa-portugueses, com refl exos diretos na situação da Associa-
ção».ção».

Salientando, também, que «face a uma situação econó-Salientando, também, que «face a uma situação econó-
mica tão delicada e periclitante, apenas uma gestão marcada mica tão delicada e periclitante, apenas uma gestão marcada 
pela austeridade e pelo serviço desinteressado prestado à pela austeridade e pelo serviço desinteressado prestado à 
causa pública, foi possível gerir a Associação».causa pública, foi possível gerir a Associação».

Mesmo com as difi culdades que se depararam em 2012, Mesmo com as difi culdades que se depararam em 2012, 
a Associação Humanitária ainda adquiriu uma ambulância de a Associação Humanitária ainda adquiriu uma ambulância de 
socorro e um veículo de combate a incêndios fl orestais, fac-socorro e um veículo de combate a incêndios fl orestais, fac-
tos que, na altura, foram noticiados neste jornal.tos que, na altura, foram noticiados neste jornal.

INATEL de Vila Nova de INATEL de Vila Nova de 
Cerveira acolhe ação de Cerveira acolhe ação de 
rastreio auditivo Minisom rastreio auditivo Minisom 
gratuito nos dias 22 e 23 gratuito nos dias 22 e 23 
de maiode maio

A perda auditiva afeta um em cada três idosos, segundo A perda auditiva afeta um em cada três idosos, segundo 
dados recentemente divulgados pela Organização Mundial dados recentemente divulgados pela Organização Mundial 
de Saúde. Para alertar a população de Vila Nova de Cerveira de Saúde. Para alertar a população de Vila Nova de Cerveira 
para o impacto deste problema na qualidade de vida, a Mi-para o impacto deste problema na qualidade de vida, a Mi-
niSom, líder especialista em serviços e aparelhos auditivos, niSom, líder especialista em serviços e aparelhos auditivos, 
em conjunto com o Inatel, vai realizar uma ação de rastreios em conjunto com o Inatel, vai realizar uma ação de rastreios 
auditivos gratuitos e abertos a toda a população da região.  auditivos gratuitos e abertos a toda a população da região.  

Nos dias 22 e 23 de maio, quem se deslocar ao Inatel de Nos dias 22 e 23 de maio, quem se deslocar ao Inatel de 
Vila Nova de Cerveira, localizado em Lovelhe, poderá ava-Vila Nova de Cerveira, localizado em Lovelhe, poderá ava-
liar o estado da sua audição de forma gratuita. Esta iniciativa liar o estado da sua audição de forma gratuita. Esta iniciativa 
pretende informar e sensibilizar a população da região para pretende informar e sensibilizar a população da região para 
os fatores de risco associados à perda auditiva, assim como os fatores de risco associados à perda auditiva, assim como 
alertar para a importância de um diagnóstico precoce como alertar para a importância de um diagnóstico precoce como 
fator decisivo numa reabilitação efi caz e detetar casos ainda fator decisivo numa reabilitação efi caz e detetar casos ainda 
não diagnosticados na zona. não diagnosticados na zona. 

Em todo o mundo, de acordo com dados da Organiza-Em todo o mundo, de acordo com dados da Organiza-
ção Mundial de Saúde, cerca de 360 milhões de pessoas ção Mundial de Saúde, cerca de 360 milhões de pessoas 
são afetadas pela perda de audição, a maioria sem estarem são afetadas pela perda de audição, a maioria sem estarem 
corretamente diagnosticadas e reabilitadas. E, nos próximos corretamente diagnosticadas e reabilitadas. E, nos próximos 
anos, estima-se que este valor aumente ainda mais devido, anos, estima-se que este valor aumente ainda mais devido, 
sobretudo, a exposição elevada a ruído, sendo premente de-sobretudo, a exposição elevada a ruído, sendo premente de-
senvolver campanhas de sensibilização. senvolver campanhas de sensibilização. 

“Projeto Arte no Quotidiano”“Projeto Arte no Quotidiano”
O Convento San Payo criou o “Projeto Arte no Quotidia-O Convento San Payo criou o “Projeto Arte no Quotidia-

no” com objetivo de promover estratégias de mediação cul-no” com objetivo de promover estratégias de mediação cul-
tural com a comunidade de Cerveira, na ligação à arte con-tural com a comunidade de Cerveira, na ligação à arte con-
temporânea e ao Museu, pelo lado da exposição da obra do temporânea e ao Museu, pelo lado da exposição da obra do 
Escultor José Rodrigues e, simultaneamente, pela interação Escultor José Rodrigues e, simultaneamente, pela interação 
com o objeto artístico. com o objeto artístico. 

O Projeto tem o apoio da Câmara Municipal de Cerveira O Projeto tem o apoio da Câmara Municipal de Cerveira 
e ao longo do ano iremos ao encontro da comunidade Cer-e ao longo do ano iremos ao encontro da comunidade Cer-
veirense no seu quotidiano, perspetivando novas formas de veirense no seu quotidiano, perspetivando novas formas de 
ação cultural. Desta forma, iniciamos o projeto com a inicia-ação cultural. Desta forma, iniciamos o projeto com a inicia-
tiva: «Plataforma de Exposições Itinerantes: Da itinerância à tiva: «Plataforma de Exposições Itinerantes: Da itinerância à 
construção de memórias», em parceria com o Agrupamento construção de memórias», em parceria com o Agrupamento 
de Escolas de Cerveira, com a Exposição “Jardim da Helena” de Escolas de Cerveira, com a Exposição “Jardim da Helena” 
- desenhos do Escultor José Rodrigues e a construção de um - desenhos do Escultor José Rodrigues e a construção de um 
mural coletivo sobre as cores do jardim que “mora” em cada mural coletivo sobre as cores do jardim que “mora” em cada 
um de nós!um de nós!

Centro Escolar de Cerveira: 19 de abril a 23 de maio.Centro Escolar de Cerveira: 19 de abril a 23 de maio.
Centro Escolar de Campos e Escola Básica de Covas: 24 Centro Escolar de Campos e Escola Básica de Covas: 24 

de maio a 21 de junho.de maio a 21 de junho.

Aluna de fotografi a da ETAP Aluna de fotografi a da ETAP 
promove colóquio “Conceitos promove colóquio “Conceitos 
e Preconceitos”e Preconceitos”

No âmbito da Prova de Aptidão Profi ssional, a aluna No âmbito da Prova de Aptidão Profi ssional, a aluna 
Skayla Silva, do curso Técnico de Fotografi a da ETAP de Vila Skayla Silva, do curso Técnico de Fotografi a da ETAP de Vila 
Nova de Cerveira, promoveu um colóquio sobre o tema da Nova de Cerveira, promoveu um colóquio sobre o tema da 
sua reportagem fotográfi ca “Conceitos e Preconceitos: Ho-sua reportagem fotográfi ca “Conceitos e Preconceitos: Ho-
mossexualidade”, que decorreu no dia 10 de maio no Fórum mossexualidade”, que decorreu no dia 10 de maio no Fórum 
Cultural de Cerveira.Cultural de Cerveira.

O colóquio contou com a participação de um dos ele-O colóquio contou com a participação de um dos ele-
mentos da Associação ILGA Portugal, Telmo Fernandes, mentos da Associação ILGA Portugal, Telmo Fernandes, 
que para além de dar a conhecer o trabalho da Associação, que para além de dar a conhecer o trabalho da Associação, 
sensibilizou para problemas pouco abordados no nosso quo-sensibilizou para problemas pouco abordados no nosso quo-
tidiano sobre a homossexualidade. O colóquio revelou-se um tidiano sobre a homossexualidade. O colóquio revelou-se um 
momento de esclarecimento sobre discriminação sexual e de momento de esclarecimento sobre discriminação sexual e de 
sensibilização para a diversidade individual do ser humano.sensibilização para a diversidade individual do ser humano.

A reportagem fotográfi ca da aluna sobre a vida de pesso-A reportagem fotográfi ca da aluna sobre a vida de pesso-
as que lutam diariamente contra a exclusão social encontra-as que lutam diariamente contra a exclusão social encontra-
se em exposição até ao fi nal de maio no Fórum Cultural de se em exposição até ao fi nal de maio no Fórum Cultural de 
Cerveira.Cerveira.



Como já vem sendo habitual, os pescadores locais Como já vem sendo habitual, os pescadores locais 
têm contribuído, anualmente, para a concretização de têm contribuído, anualmente, para a concretização de 
um almoço solidário que tem tido realização no Lar de um almoço solidário que tem tido realização no Lar de 
Idosos Maria Luísa, em Vila Nova de Cerveira.Idosos Maria Luísa, em Vila Nova de Cerveira.

Este ano o repasto aconteceu no feriado de 25 de Este ano o repasto aconteceu no feriado de 25 de 
Abril e as lampreias confecionadas foram oferecidas, Abril e as lampreias confecionadas foram oferecidas, 
em número considerável, pelos próprios pescadores.em número considerável, pelos próprios pescadores.

Além do agradável gesto dos ofertantes, especial-Além do agradável gesto dos ofertantes, especial-
mente para com uma instituição que, para sobreviver, mente para com uma instituição que, para sobreviver, 
tem de fazer muitos sacrifícios e para com algumas tem de fazer muitos sacrifícios e para com algumas 
pessoas que só a simples evocação do nome de lam-pessoas que só a simples evocação do nome de lam-
preia lhes terá dado momentos de nostalgia e, quiçá, de preia lhes terá dado momentos de nostalgia e, quiçá, de 
agradáveis recordações. Quantos dos utentes do Lar agradáveis recordações. Quantos dos utentes do Lar 
que participaram no convívio não se terão lembrado de que participaram no convívio não se terão lembrado de 
festas familiares em que a lampreia era o principal atra-festas familiares em que a lampreia era o principal atra-
tivo e até a motivação dessas reuniões de parentes.tivo e até a motivação dessas reuniões de parentes.

É que desde tempos passados que o famoso ciclós-É que desde tempos passados que o famoso ciclós-
tomo, pelo menos nos períodos de safra (entre janeiro tomo, pelo menos nos períodos de safra (entre janeiro 
e março), tem estado com frequência na mesa dos cer-e março), tem estado com frequência na mesa dos cer-
veirenses e unido, em volta dela, gerações de afi ciona-veirenses e unido, em volta dela, gerações de afi ciona-
dos por essa iguaria.dos por essa iguaria.

Porque todos não serão. Mas a maior parte dos ido-Porque todos não serão. Mas a maior parte dos ido-
sos que saborearam a lampreia terão sempre uma re-sos que saborearam a lampreia terão sempre uma re-
cordação, quer de jovens, quer de adultos, que os ligue cordação, quer de jovens, quer de adultos, que os ligue 
a familiares ou amigos que fi zeram parte de convívios a familiares ou amigos que fi zeram parte de convívios 

animados, onde a lampreia foi “rainha”.animados, onde a lampreia foi “rainha”.
Disse-me, há dias, uma participante, e com lágri-Disse-me, há dias, uma participante, e com lágri-

mas nos olhos, que «o arroz estava tão bom como o da mas nos olhos, que «o arroz estava tão bom como o da 
minha falecida avó».minha falecida avó».

Daí que não nos seja difícil associar a este aconteci-Daí que não nos seja difícil associar a este aconteci-
mento gastronómico nostalgia ou outras recordações...mento gastronómico nostalgia ou outras recordações...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
EM NOGUEIRA

Residente na rua da Areia, foi a sepultar, Residente na rua da Areia, foi a sepultar, 
no cemitério paroquial de Nogueira, no cemitério paroquial de Nogueira, MA-MA-
NUEL MENDES RODRIGUES MACHA-NUEL MENDES RODRIGUES MACHA-
DODO, de 75 anos de idade. Casado com , de 75 anos de idade. Casado com 
Maria Fernanda Costa Machado, era na-Maria Fernanda Costa Machado, era na-
tural da Areosa - Viana do Castelo.tural da Areosa - Viana do Castelo.
Inf. Agência Funerária Caminhense, Lda.Inf. Agência Funerária Caminhense, Lda.

EM SAPARDOS
Para o cemitério paroquial de Sapardos Para o cemitério paroquial de Sapardos 
foi a enterrar foi a enterrar MARIA DE LURDES AN-MARIA DE LURDES AN-
TAS DA SILVA BARROSTAS DA SILVA BARROS, que residia , que residia 
no lugar da Carreira. Tinha 51 anos e era no lugar da Carreira. Tinha 51 anos e era 
casada com José Joaquim Barros Batista.casada com José Joaquim Barros Batista.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM VILA MEÃ
Foi a sepultar, no cemitério paroquial de Foi a sepultar, no cemitério paroquial de 
Vila Meã, Vila Meã, LUÍS ANTÓNIO RODRIGUES LUÍS ANTÓNIO RODRIGUES 
SOBREIROSOBREIRO, de 80 anos de idade, casado , de 80 anos de idade, casado 
com Maria Gomes Pontedeira, que residia com Maria Gomes Pontedeira, que residia 
no lugar do Poço, naquela freguesia.no lugar do Poço, naquela freguesia.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Pescadores cerveirenses mais uma vez Pescadores cerveirenses mais uma vez 
solidários com a Santa Casa da Misericórdia solidários com a Santa Casa da Misericórdia 

com oferta de lampreiascom oferta de lampreias
Recordação? Nostalgia?Recordação? Nostalgia?

Uma jovem estudante de Uma jovem estudante de 
Candemil teve uma trágica Candemil teve uma trágica 
morte em Vila Praia de Âncora morte em Vila Praia de Âncora 
no dia 7 de maiono dia 7 de maio

A freguesia de Candemil fi cou em estado de choque por A freguesia de Candemil fi cou em estado de choque por 
motivo da trágica morte, no dia 7 de maio, da jovem estudan-motivo da trágica morte, no dia 7 de maio, da jovem estudan-
te, de 17 anos, Inês Tatiana Lemos Rodrigues, que residia te, de 17 anos, Inês Tatiana Lemos Rodrigues, que residia 
com os familiares no lugar de Moreira, na citada localidade.com os familiares no lugar de Moreira, na citada localidade.

Seriam cerca de 14h30, daquele fatídico dia, quando na Seriam cerca de 14h30, daquele fatídico dia, quando na 
linha do comboio, em Vila Praia de Âncora, junto ao lugar da linha do comboio, em Vila Praia de Âncora, junto ao lugar da 
Cruz Velha, a jovem foi colhida mortalmente pela composi-Cruz Velha, a jovem foi colhida mortalmente pela composi-
ção que, naquela altura, circulava na direção norte.ção que, naquela altura, circulava na direção norte.

Quando os meios de socorro chegaram ao local encontra-Quando os meios de socorro chegaram ao local encontra-
ram a jovem já cadáver.ram a jovem já cadáver.

Estudante num estabelecimento de ensino de Vila Praia Estudante num estabelecimento de ensino de Vila Praia 
de Âncora, a Inês Lemos Rodrigues era fi lha de Higino Rodri-de Âncora, a Inês Lemos Rodrigues era fi lha de Higino Rodri-
gues e Paula Lemos.gues e Paula Lemos.

Cumpridas as formalidades legais, o corpo foi a sepul-Cumpridas as formalidades legais, o corpo foi a sepul-
tar, com grande acompanhamento, no cemitério paroquial de tar, com grande acompanhamento, no cemitério paroquial de 
Candemil, na triste tarde do dia 9 de maio.Candemil, na triste tarde do dia 9 de maio.

Muitos espanhóis em Cerveira Muitos espanhóis em Cerveira 
na “ponte” do 1.º de Maiona “ponte” do 1.º de Maio

Benefi ciando da “ponte” do 1.º de Maio, que os espanhóis Benefi ciando da “ponte” do 1.º de Maio, que os espanhóis 
aproveitaram até ao dia 5, Vila Nova de Cerveira teve muitas aproveitaram até ao dia 5, Vila Nova de Cerveira teve muitas 
visitas, especialmente de pessoas vindas da Galiza.visitas, especialmente de pessoas vindas da Galiza.

Saliente-se, tal como já é habitual, o Parque de Lazer do Saliente-se, tal como já é habitual, o Parque de Lazer do 
Castelinho e a feira semanal foram os locais mais visitados Castelinho e a feira semanal foram os locais mais visitados 
por “nuestros hermanos”, enquanto unidades comerciais da por “nuestros hermanos”, enquanto unidades comerciais da 
sede do concelho também benefi ciaram do afl uxo de gente sede do concelho também benefi ciaram do afl uxo de gente 
que se espalhou por terras cerveirenses.que se espalhou por terras cerveirenses.

Quando os espanhóis também passam por uma grave Quando os espanhóis também passam por uma grave 
crise económica e social, o visitarem Vila Nova de Cerveira é crise económica e social, o visitarem Vila Nova de Cerveira é 
realmente de salientar.realmente de salientar.

V Concentração Ibérica de V Concentração Ibérica de 
Clássicos teve considerável Clássicos teve considerável 
número de veículos, em número de veículos, em 
Cerveira, no dia 12 de maioCerveira, no dia 12 de maio

Organizado pelo Clube de Clássicos Ibéricos de Vila Organizado pelo Clube de Clássicos Ibéricos de Vila 
Nova de Cerveira decorreu, no dia 12 de maio, com o apoio Nova de Cerveira decorreu, no dia 12 de maio, com o apoio 
do Município local, a V Concentração Ibérica de Clássicos.do Município local, a V Concentração Ibérica de Clássicos.

Um considerável número de participantes integrou-se Um considerável número de participantes integrou-se 
num evento que incluiu a exposição de carros no parque de num evento que incluiu a exposição de carros no parque de 
estacionamento junto à central de camionagem, na sede do estacionamento junto à central de camionagem, na sede do 
concelho, um passeio pelo centro histórico e ainda visitas às concelho, um passeio pelo centro histórico e ainda visitas às 
freguesias de Campos e Vila Meã onde, nesta última, houve freguesias de Campos e Vila Meã onde, nesta última, houve 
uma passagem pela praia fl uvial de Moutorros.uma passagem pela praia fl uvial de Moutorros.

Saliente-se que o Clube de Clássicos Ibéricos de Vila Saliente-se que o Clube de Clássicos Ibéricos de Vila 
Nova de Cerveira tem larga experiência neste tipo de iniciati-Nova de Cerveira tem larga experiência neste tipo de iniciati-
vas e há anos que vem realizando vários eventos, entre eles vas e há anos que vem realizando vários eventos, entre eles 
passeios turísticos e concentrações.passeios turísticos e concentrações.

Remadores de Cerveira Remadores de Cerveira 
conquistaram três medalhas conquistaram três medalhas 
de ouro e uma de prata na XXXI de ouro e uma de prata na XXXI 
Regata “Queima das Fitas”Regata “Queima das Fitas”

Realizou-se no passado dia 5 de maio de 2013, a XXXII Realizou-se no passado dia 5 de maio de 2013, a XXXII 
Regata Internacional da Queima das Fitas, em Coimbra. A Regata Internacional da Queima das Fitas, em Coimbra. A 
edição deste ano contou com a participação de cerca de 900 edição deste ano contou com a participação de cerca de 900 
atletas representando 11 clubes espanhóis e 21 clubes por-atletas representando 11 clubes espanhóis e 21 clubes por-
tugueses.tugueses.

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) esteve presente com uma delegação de 20 veira (ADCJC) esteve presente com uma delegação de 20 
atletas (2 infantis, 11 iniciados, 6 juvenis e 1 sénior).atletas (2 infantis, 11 iniciados, 6 juvenis e 1 sénior).

Relativamente ao Remo Jovem, a Juventude de Cervei-Relativamente ao Remo Jovem, a Juventude de Cervei-
ra, foi o Clube que mais medalhas de ouro conquistou (3) a ra, foi o Clube que mais medalhas de ouro conquistou (3) a 
seguir do Infante (4), e ainda uma de prata, obtendo assim seguir do Infante (4), e ainda uma de prata, obtendo assim 
excelentes resultados e melhorando, inclusivamente, os obti-excelentes resultados e melhorando, inclusivamente, os obti-
dos nas edições anteriores. dos nas edições anteriores. 

No fi nal de uma manhã de muito calor, com um bom plano No fi nal de uma manhã de muito calor, com um bom plano 
de água e de provas muito bem disputadas, das 13 tripula-de água e de provas muito bem disputadas, das 13 tripula-
ções da ADCJC em competição, 4 classifi caram-se nos cinco ções da ADCJC em competição, 4 classifi caram-se nos cinco 
primeiros lugares, incluindo 4 lugares no pódio. primeiros lugares, incluindo 4 lugares no pódio. 

Os resultados de maior destaque foram:Os resultados de maior destaque foram:

1º Lugar em Skiff (1x inic.fem) – Cláudia Figueiredo1º Lugar em Skiff (1x inic.fem) – Cláudia Figueiredo
1º Lugar em Skiff (1 x juv.fem) – Nicole Santos1º Lugar em Skiff (1 x juv.fem) – Nicole Santos
1º Lugar em Quadri-Scull(4 x juv. Masc.) – David Cerqueira/1º Lugar em Quadri-Scull(4 x juv. Masc.) – David Cerqueira/
André Marques/Nuno Ferreira/João BritoAndré Marques/Nuno Ferreira/João Brito
2º Lugar em Double-scull (2x  inic. fem - Adriana Lages/Car-2º Lugar em Double-scull (2x  inic. fem - Adriana Lages/Car-
lota Ramalhosalota Ramalhosa
6º Lugar em Double-scull (2x  inic. fem - Raquel Oliveira/Már-6º Lugar em Double-scull (2x  inic. fem - Raquel Oliveira/Már-
cia Ribeirocia Ribeiro
7º Lugar em Skiff (1x juv.masc.)- Samuel Pinto7º Lugar em Skiff (1x juv.masc.)- Samuel Pinto
10º Lugar em Double-scull (2x inic.masc.) - José Rui/Bruno 10º Lugar em Double-scull (2x inic.masc.) - José Rui/Bruno 
DuroDuro
13º Lugar em Double-scull (2x juv.masc.) - Bruno Correia/13º Lugar em Double-scull (2x juv.masc.) - Bruno Correia/
Rafael CarvalhoRafael Carvalho
15º Lugar em Skiff (1x juv.masc.) - Pedro Gomes15º Lugar em Skiff (1x juv.masc.) - Pedro Gomes
17º Lugar em Skiff (1x inf.masc.) - Eduardo Pereira17º Lugar em Skiff (1x inf.masc.) - Eduardo Pereira
18º Lugar em Skiff (1x inf.masc.) - Tiago Fernandes18º Lugar em Skiff (1x inf.masc.) - Tiago Fernandes
24º Lugar em Skiff (1x inic.masc.) - João Ávila24º Lugar em Skiff (1x inic.masc.) - João Ávila
3º Lugar nas eliminatórias em SKIFF (1 x abs.masc.) - Tiago 3º Lugar nas eliminatórias em SKIFF (1 x abs.masc.) - Tiago 
Lopes.Lopes.

Feira de Artes e Velharias de Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira com boa Vila Nova de Cerveira com boa 
participação na edição de maioparticipação na edição de maio

Houve boa participação de visitantes, com bastantes vin-Houve boa participação de visitantes, com bastantes vin-
dos da vizinha Galiza, na edição de maio da Feira de Artes e dos da vizinha Galiza, na edição de maio da Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de Cerveira.Velharias de Vila Nova de Cerveira.

O certame, ocorrido no dia 12, reuniu mais uma vez ar-O certame, ocorrido no dia 12, reuniu mais uma vez ar-
tigos antigos, na sua maioria, e outras peças consideradas tigos antigos, na sua maioria, e outras peças consideradas 
mais modernas, mas mesmo assim dentro do rol das velha-mais modernas, mas mesmo assim dentro do rol das velha-
rias.rias.

A feira tem tido, nas últimas edições, uma maior amplia-A feira tem tido, nas últimas edições, uma maior amplia-
ção, pois tem-se alargado, em vários pontos, em especial na ção, pois tem-se alargado, em vários pontos, em especial na 
parte mais a norte.parte mais a norte.

A realização ocorreu, como sempre, na praça da Galiza.A realização ocorreu, como sempre, na praça da Galiza.

Porta Treze celebra o Porta Treze celebra o 
Dia Mundial da CriançaDia Mundial da Criança

Poesia, histórias, jogos de palavras e muita imaginação Poesia, histórias, jogos de palavras e muita imaginação 
são os ingredientes para se celebrar o Dia Mundial da Crian-são os ingredientes para se celebrar o Dia Mundial da Crian-
ça, na Porta XIII, no próximo dia 1 de junho, pelas 16 horas.ça, na Porta XIII, no próximo dia 1 de junho, pelas 16 horas.

Para proporcionar um dia diferente aos miúdos e graúdos Para proporcionar um dia diferente aos miúdos e graúdos 
o escritor Nuno Higino apresentará o seu livro: “Daqui e do o escritor Nuno Higino apresentará o seu livro: “Daqui e do 
mar, eu vou-te contar”, onde através de simples poemas o mar, eu vou-te contar”, onde através de simples poemas o 
autor nos falará do mar, da lua, de cerejas, amoras e de mui-autor nos falará do mar, da lua, de cerejas, amoras e de mui-
tas outras coisas.tas outras coisas.

A entrada é livre a todos os que queiram partilhar este A entrada é livre a todos os que queiram partilhar este 
dia, onde as palavras criam um novo imaginário nas crianças.dia, onde as palavras criam um novo imaginário nas crianças.
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Detenção de suspeitos Detenção de suspeitos 
da prática de furtos em da prática de furtos em 
residências de Seixasresidências de Seixas

O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, atra-O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, atra-
vés do NIC (Núcleo de Investigação Criminal), no âmbito de vés do NIC (Núcleo de Investigação Criminal), no âmbito de 
um processo de investigação de dois crimes de furto em inte-um processo de investigação de dois crimes de furto em inte-
rior de residência perpetrados no passado dia 2 de maio, na rior de residência perpetrados no passado dia 2 de maio, na 
freguesia de Seixas, Caminha, identifi cou como suspeitos da freguesia de Seixas, Caminha, identifi cou como suspeitos da 
sua autoria 03 (três) indivíduos do sexo masculino, de nacio-sua autoria 03 (três) indivíduos do sexo masculino, de nacio-
nalidade portuguesa, com idades compreendidas entre os 18 nalidade portuguesa, com idades compreendidas entre os 18 
e os 22 anos e residentes na mesma localidade.e os 22 anos e residentes na mesma localidade.

Os suspeitos, já referenciados pela prática de crimes si-Os suspeitos, já referenciados pela prática de crimes si-
milares, foram constituídos arguidos no âmbito destes pro-milares, foram constituídos arguidos no âmbito destes pro-
cessos, bem como foram efetuadas 02 (duas) buscas domi-cessos, bem como foram efetuadas 02 (duas) buscas domi-
ciliárias nas suas residências, as quais permitiram apreender ciliárias nas suas residências, as quais permitiram apreender 
e recuperar os objetos furtados, nomeadamente: 200,00€ em e recuperar os objetos furtados, nomeadamente: 200,00€ em 
dinheiro; moedas de coleção; peças em ouro; ferramentas; dinheiro; moedas de coleção; peças em ouro; ferramentas; 
garrafas de bebidas alcoólicas; e tabaco, para além de peças garrafas de bebidas alcoólicas; e tabaco, para além de peças 
de vestuário utilizadas pelos suspeitos aquando da prática de vestuário utilizadas pelos suspeitos aquando da prática 
dos crimes.dos crimes.

“Viana em análise: 8 visões “Viana em análise: 8 visões 
entre o contexto e a utopia” entre o contexto e a utopia” 
no Museu de Artes Decorativasno Museu de Artes Decorativas

A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a Escola de A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a Escola de 
Arquitetura da Universidade do Minho têm patente, até dia 10 Arquitetura da Universidade do Minho têm patente, até dia 10 
de junho, no Museu de Artes Decorativas, a mostra “Viana de junho, no Museu de Artes Decorativas, a mostra “Viana 
em análise: 8 visões entre o contexto e a utopia”, com traba-em análise: 8 visões entre o contexto e a utopia”, com traba-
lhos académicos sobre a cidade.lhos académicos sobre a cidade.

A exposição refl ete trabalhos académicos de alunos do A exposição refl ete trabalhos académicos de alunos do 
Mestrado Integrado em Arquitetura da Universidade do Mi-Mestrado Integrado em Arquitetura da Universidade do Mi-
nho, que resultam da conjugação de duas unidades curricula-nho, que resultam da conjugação de duas unidades curricula-
res do 4º ano da área disciplinar de construção e tecnologia: res do 4º ano da área disciplinar de construção e tecnologia: 
Atelier e Seminário coordenados por André Cerejeira Fon-Atelier e Seminário coordenados por André Cerejeira Fon-
tes e Paulo Lago de Carvalho, respetivamente. O objetivo é tes e Paulo Lago de Carvalho, respetivamente. O objetivo é 
contribuir para um debate necessário, partilhando visões que contribuir para um debate necessário, partilhando visões que 
pela sua ambição sejam elas própria um estímulo à refl exão.pela sua ambição sejam elas própria um estímulo à refl exão.

Ecopista já vai a caminho Ecopista já vai a caminho 
de São Pedro da Torrede São Pedro da Torre
Valença amplia Ecopista Valença amplia Ecopista 
do Rio Minhodo Rio Minho

A população da parte sul de Valença vai passar a ter A população da parte sul de Valença vai passar a ter 
acesso e a poder desfrutar diretamente do grande corredor acesso e a poder desfrutar diretamente do grande corredor 
verde que é a Ecopista do Rio Minho. A obra de ampliação da verde que é a Ecopista do Rio Minho. A obra de ampliação da 
Ecopista, até São Pedro da Torre, vai aproximar ainda mais Ecopista, até São Pedro da Torre, vai aproximar ainda mais 
as pessoas do rio e valorizar as áreas envolventes.as pessoas do rio e valorizar as áreas envolventes.

A obra está a avançar em duas frentes e decorre entre A obra está a avançar em duas frentes e decorre entre 
a Marginal da Senhora da Cabeça e Chamosinhos, em São a Marginal da Senhora da Cabeça e Chamosinhos, em São 
Pedro da Torre, numa extensão de 5 Km’s.Pedro da Torre, numa extensão de 5 Km’s.

A primeira frente de obra avança de norte para sul, a A primeira frente de obra avança de norte para sul, a 
partir da Marginal da Senhora da Cabeça, sendo possível já partir da Marginal da Senhora da Cabeça, sendo possível já 
apreciar o traçado até à Veiga da Mira. Uma segunda fren-apreciar o traçado até à Veiga da Mira. Uma segunda fren-
te de obra está a avançar em São Pedro da Torre próximo te de obra está a avançar em São Pedro da Torre próximo 
do Cais dos Pescadores e junto ao antigo Posto da Guarda do Cais dos Pescadores e junto ao antigo Posto da Guarda 
Fiscal, local onde serão implantado passadiços e onde será Fiscal, local onde serão implantado passadiços e onde será 
aproveitada a oportunidade para criar uns abrigos para os aproveitada a oportunidade para criar uns abrigos para os 
pescadores.pescadores.

Com esta nova fase de ampliação da Ecopista do Rio Mi-Com esta nova fase de ampliação da Ecopista do Rio Mi-
nho Valença ganha uma via verde, de norte a sul, paralela ao nho Valença ganha uma via verde, de norte a sul, paralela ao 
rio Minho, com um percurso de mais de 20 Km’s.rio Minho, com um percurso de mais de 20 Km’s.

Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima reforça apoio à habitação Lima reforça apoio à habitação 
socialsocial

A Câmara Municipal de Ponte de Lima consciente das A Câmara Municipal de Ponte de Lima consciente das 
difi culdades de alguns agregados familiares, aprovou na reu-difi culdades de alguns agregados familiares, aprovou na reu-
nião realizada a 15 de abril apoiar mais quatro projetos Pon-nião realizada a 15 de abril apoiar mais quatro projetos Pon-
te Amiga, no sentido de garantir a melhoria da qualidade de te Amiga, no sentido de garantir a melhoria da qualidade de 
vida dos Munícipes mais desfavorecidos.vida dos Munícipes mais desfavorecidos.

No total foi aprovada uma verba no valor de 19.587€ a No total foi aprovada uma verba no valor de 19.587€ a 
distribuir por quatro projetos apoiados pelo Ponte Amiga, no-distribuir por quatro projetos apoiados pelo Ponte Amiga, no-
meadamente na freguesia de Freixo, tendo como entidade meadamente na freguesia de Freixo, tendo como entidade 
intermediária a “Casa do Povo de Freixo”; na freguesia de intermediária a “Casa do Povo de Freixo”; na freguesia de 
Vitorino dos Piães, sendo a “Casa do Povo de Vitorino dos Vitorino dos Piães, sendo a “Casa do Povo de Vitorino dos 
Piães” a entidade intermediária e na freguesia de Anais com Piães” a entidade intermediária e na freguesia de Anais com 
o “Centro Social e Paroquial de Fornelos”, a mediar o desen-o “Centro Social e Paroquial de Fornelos”, a mediar o desen-
volvimento da obra.volvimento da obra.

O Executivo Municipal no seguimento de uma política so-O Executivo Municipal no seguimento de uma política so-
cial de grande proximidade, aprovou também oito projetos de cial de grande proximidade, aprovou também oito projetos de 
apoio a habitação social, dos quais sete são a propor realoja-apoio a habitação social, dos quais sete são a propor realoja-
mento no Bairro da Poça Grande, em Arcozelo.mento no Bairro da Poça Grande, em Arcozelo.

No âmbito do Casa Amiga, o executivo aprovou ainda a No âmbito do Casa Amiga, o executivo aprovou ainda a 
atribuição do primeiro projeto, de um conjunto de nove que atribuição do primeiro projeto, de um conjunto de nove que 
serão atribuídos durante este ano, instalado no lugar de Pi-serão atribuídos durante este ano, instalado no lugar de Pi-
carouba, em Fornelos na antiga escola primária, recuperada carouba, em Fornelos na antiga escola primária, recuperada 
e reconvertida num fogo de tipologia T3.e reconvertida num fogo de tipologia T3.

A Câmara Municipal deliberou ainda por unanimidade A Câmara Municipal deliberou ainda por unanimidade 
aprovar a lista defi nitiva dos candidatos à Bolsa de Estudo aprovar a lista defi nitiva dos candidatos à Bolsa de Estudo 
para o Ensino Superior ano letivo 2012/2013.para o Ensino Superior ano letivo 2012/2013.

De acordo com o regulamento, esta destina-se a estu-De acordo com o regulamento, esta destina-se a estu-
dantes oriundos de famílias economicamente carenciadas no dantes oriundos de famílias economicamente carenciadas no 
sentido de os ajudar a ultrapassar as difi culdades socioeco-sentido de os ajudar a ultrapassar as difi culdades socioeco-
nómicas que difi cultam o acesso destes cidadãos ao ensino nómicas que difi cultam o acesso destes cidadãos ao ensino 
superior, bem como, contribuir positivamente para o desen-superior, bem como, contribuir positivamente para o desen-
volvimento cultural e educacional do concelho.volvimento cultural e educacional do concelho.

Mostra de ensino profi ssional Mostra de ensino profi ssional 
promovida pela ETAPpromovida pela ETAP

Mais de mil alunos passaram pele Mostra do Ensino Mais de mil alunos passaram pele Mostra do Ensino 
Profi ssional 2013 que teve lugar no Pavilhão da Associação Profi ssional 2013 que teve lugar no Pavilhão da Associação 
Industrial do Minho, no Campo da Agonia, em Viana do Cas-Industrial do Minho, no Campo da Agonia, em Viana do Cas-
telo.telo.

A Mostra levada a cabo pela COOPETAPE e pela ETAP A Mostra levada a cabo pela COOPETAPE e pela ETAP 
– Escola Profi ssional, com Unidades de Formação em Valen-– Escola Profi ssional, com Unidades de Formação em Valen-
ça, Vila Nova de Cerveira, Caminha, Vila Praia de Âncora, ça, Vila Nova de Cerveira, Caminha, Vila Praia de Âncora, 
Ponte de Lima e Viana do Castelo esteve patente ao públi-Ponte de Lima e Viana do Castelo esteve patente ao públi-
co durante sete dias proporcionou visitas guiadas a cerca de co durante sete dias proporcionou visitas guiadas a cerca de 
trinta turmas de alunos que frequentam o 9º ano de escolari-trinta turmas de alunos que frequentam o 9º ano de escolari-
dade em várias escolas básicas e secundárias do distrito de dade em várias escolas básicas e secundárias do distrito de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

Na Mostra de Ensino Profi ssional 2013 os alunos, pro-Na Mostra de Ensino Profi ssional 2013 os alunos, pro-
fessores, pais e encarregados de educação que a visitaram fessores, pais e encarregados de educação que a visitaram 
puderam tomar contacto com 19 cursos integrados em 7 áre-puderam tomar contacto com 19 cursos integrados em 7 áre-
as de formação que vão desde as Artes Gráfi cas, Administra-as de formação que vão desde as Artes Gráfi cas, Administra-
ção, Comércio e Serviços, Hotelaria e Turismo, Construção ção, Comércio e Serviços, Hotelaria e Turismo, Construção 
Civil, Comunicação, Imagem e Som, Eletricidade/Eletrónica Civil, Comunicação, Imagem e Som, Eletricidade/Eletrónica 
e Informática.e Informática.

No dia 27 de Abril teve lugar uma Cerimónia de Entrega No dia 27 de Abril teve lugar uma Cerimónia de Entrega 
de Diplomas e um encontro de pais e encarregados educa-de Diplomas e um encontro de pais e encarregados educa-
ção e, também, ex-alunos. ção e, também, ex-alunos. 

Monção reforça apoio socialMonção reforça apoio social

O Centro Paroquial e Social de Barbeita celebrou recen-O Centro Paroquial e Social de Barbeita celebrou recen-
temente um protocolo de colaboração com o Instituto de Se-temente um protocolo de colaboração com o Instituto de Se-
gurança Social no âmbito da convenção da rede solidária de gurança Social no âmbito da convenção da rede solidária de 
cantinas sociais. Desta forma, junta-se à Santa Casa da Mi-cantinas sociais. Desta forma, junta-se à Santa Casa da Mi-
sericórdia de Monção que usufrui deste serviço social desde sericórdia de Monção que usufrui deste serviço social desde 
julho do ano passado.julho do ano passado.

Nesta fase posterior à celebração do acordo, os respon-Nesta fase posterior à celebração do acordo, os respon-
sáveis da instituição trabalham na divulgação desta iniciativa, sáveis da instituição trabalham na divulgação desta iniciativa, 
contando, para o efeito, com a colaboração dos párocos das contando, para o efeito, com a colaboração dos párocos das 
freguesias e dos presidentes de junta do Vale do Mouro na freguesias e dos presidentes de junta do Vale do Mouro na 
passagem da mensagem às famílias que necessitam deste passagem da mensagem às famílias que necessitam deste 
apoio.apoio.

Com o objetivo de apoiar pessoas e famílias em situação Com o objetivo de apoiar pessoas e famílias em situação 
precária em virtude da atual conjuntura económica, podem precária em virtude da atual conjuntura económica, podem 
benefi ciar desta ajuda todas as pessoas em situação recente benefi ciar desta ajuda todas as pessoas em situação recente 
de desemprego, doenças crónicas, despesas fi xas com fi lhos de desemprego, doenças crónicas, despesas fi xas com fi lhos 
e encargos habitacionais permanentes.e encargos habitacionais permanentes.

Também se encontram abrangidas nesta convenção pes-Também se encontram abrangidas nesta convenção pes-
soas e famílias com reformas, pensões ou outro tipo de sub-soas e famílias com reformas, pensões ou outro tipo de sub-
sídios sociais baixos, bem como em situação de emergência sídios sociais baixos, bem como em situação de emergência 
temporária decorrente de incêndio, despejo ou doença grave.temporária decorrente de incêndio, despejo ou doença grave.

Empreendimento turístico, Empreendimento turístico, 
em Viana do Castelo, recebe em Viana do Castelo, recebe 
reconhecimento de interesse reconhecimento de interesse 
público municipalpúblico municipal

A Câmara Municipal de Viana do Castelo declarou o re-A Câmara Municipal de Viana do Castelo declarou o re-
conhecimento de interesse público municipal a um empreen-conhecimento de interesse público municipal a um empreen-
dimento turístico que irá ser instalado no lugar de Macinos, dimento turístico que irá ser instalado no lugar de Macinos, 
em Barroselas. O investimento privado integra doze unida-em Barroselas. O investimento privado integra doze unida-
des turísticas, um centro hípico e a preservação ambiental e des turísticas, um centro hípico e a preservação ambiental e 
paisagística local.paisagística local.

O pedido efetuado pela RCVAgrícola – Empresa Agrícola O pedido efetuado pela RCVAgrícola – Empresa Agrícola 
Unipessoal Lda. é relativo ao um empreendimento turístico Unipessoal Lda. é relativo ao um empreendimento turístico 
com unidades de alojamento apoiadas por um centro hípico e com unidades de alojamento apoiadas por um centro hípico e 
integra a disponibilização de 12 unidades turísticas no territó-integra a disponibilização de 12 unidades turísticas no territó-
rio de excelência ambiental “Vale do Neiva”, dando resposta rio de excelência ambiental “Vale do Neiva”, dando resposta 
à crescente procura, nomeadamente, de ingleses e alemães; à crescente procura, nomeadamente, de ingleses e alemães; 
e a disponibilização de um Centro Hípico, equipamento único e a disponibilização de um Centro Hípico, equipamento único 
no concelho, com várias valências como o serviço terapêu-no concelho, com várias valências como o serviço terapêu-
tico especializado (hipo terapia), a formação e o lazer - que tico especializado (hipo terapia), a formação e o lazer - que 
compreende passeios a cavalo em trilhos fl orestais próprios compreende passeios a cavalo em trilhos fl orestais próprios 
para a prática;para a prática;

O novo empreendimento vai ser implantado de acordo O novo empreendimento vai ser implantado de acordo 
com a morfologia do terreno, mantendo os caminhos exis-com a morfologia do terreno, mantendo os caminhos exis-
tentes e sem adulterar a paisagem e será composto por tentes e sem adulterar a paisagem e será composto por 
uma receção e 12 bungalows, bem como um picadeiro a uma receção e 12 bungalows, bem como um picadeiro a 
ser dimensionado na plataforma mais baixa e plana de toda ser dimensionado na plataforma mais baixa e plana de toda 
a propriedade, sendo que a opção arquitetónica preconiza a propriedade, sendo que a opção arquitetónica preconiza 
edifi cações impercetíveis e diluídas na paisagem, de opções edifi cações impercetíveis e diluídas na paisagem, de opções 
contemporâneas e qualidade arquitetural.contemporâneas e qualidade arquitetural.

A Câmara Municipal de Valença exigiu a repavimentação A Câmara Municipal de Valença exigiu a repavimentação 
do piso da avenida Miguel Dantas, junto do empreiteiro que do piso da avenida Miguel Dantas, junto do empreiteiro que 
tinha executado a obra, em virtude desta se encontrar em tinha executado a obra, em virtude desta se encontrar em 
mal estado de conservação e estar, ainda, dentro do prazo mal estado de conservação e estar, ainda, dentro do prazo 
da garantia.da garantia.

Esta intervenção resulta das verifi cações regulares re-Esta intervenção resulta das verifi cações regulares re-
alizadas pela Câmara Municipal ao estado de conservação alizadas pela Câmara Municipal ao estado de conservação 
das obras que a autarquia vai rececionando e que, ainda, se das obras que a autarquia vai rececionando e que, ainda, se 
encontram dentro do prazo da garantia de obra. No âmbito encontram dentro do prazo da garantia de obra. No âmbito 
destas averiguações verifi cou-se que o piso da 2ª fase da destas averiguações verifi cou-se que o piso da 2ª fase da 
avenida Miguel Dantas se encontrava deteriorado e não cum-avenida Miguel Dantas se encontrava deteriorado e não cum-
pria com o estabelecido no caderno de encargos.pria com o estabelecido no caderno de encargos.

A intervenção decorre na avenida Miguel Dantas, entre o A intervenção decorre na avenida Miguel Dantas, entre o 
viaduto dos Caminhos de Ferro e Favais, já na freguesia de viaduto dos Caminhos de Ferro e Favais, já na freguesia de 
Arão. A obra permitiu a repavimentação do principal acesso Arão. A obra permitiu a repavimentação do principal acesso 
sul à cidade.sul à cidade.

Para Jorge Salgueiro Mendes “É um dever do Executi-Para Jorge Salgueiro Mendes “É um dever do Executi-
vo Municipal exercer uma fi scalização rigorosa em todas as vo Municipal exercer uma fi scalização rigorosa em todas as 
obras e investimentos, bem como verifi car a sua durabilida-obras e investimentos, bem como verifi car a sua durabilida-

de, dentro dos prazos das garantias e acionar as mesmas se de, dentro dos prazos das garantias e acionar as mesmas se 
necessário”.necessário”.

Câmara de Valença exigiu repavimentação Câmara de Valença exigiu repavimentação 
de piso dentro da garantia da obrade piso dentro da garantia da obra

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRAASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRA
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…FOI HÁ QUASE UM SÉCULO…FOI HÁ QUASE UM SÉCULO
UM PASSEIO À FREGUESIA DE COVAS, QUE MARAVILHA!UM PASSEIO À FREGUESIA DE COVAS, QUE MARAVILHA!

Peguei na minha pasta alusiva à freguesia de Covas, Peguei na minha pasta alusiva à freguesia de Covas, 
do nosso concelho, onde nela guardo fotocópias de velhos do nosso concelho, onde nela guardo fotocópias de velhos 
documentos, recortes de jornais, programas festivos, entre documentos, recortes de jornais, programas festivos, entre 
outros alfarrábios e, deliciando-me, fui virando folha a folha, outros alfarrábios e, deliciando-me, fui virando folha a folha, 
lendo um pouco de cruz, nesta e naquela folha que mais me lendo um pouco de cruz, nesta e naquela folha que mais me 
despertava.despertava.

Assim, fi xei o olhar na fotocópia duma página do jornal Assim, fi xei o olhar na fotocópia duma página do jornal 
“A Voz de Cerveira”, n.º 88, de 11.06.1916 e, um dos seus “A Voz de Cerveira”, n.º 88, de 11.06.1916 e, um dos seus 
sugestivos artigos chamou-me a atenção pelo seu título “Um sugestivos artigos chamou-me a atenção pelo seu título “Um 
passeio a Covas”. Resolvi lê-lo e dar, na imaginação, esse passeio a Covas”. Resolvi lê-lo e dar, na imaginação, esse 
mesmo passeio.mesmo passeio.

Como não sou egoísta e porque o seu autor não me vai Como não sou egoísta e porque o seu autor não me vai 
levar a mal, aqui o transcrevo e reedito para que outros lei-levar a mal, aqui o transcrevo e reedito para que outros lei-
tores possam disfrutar do mesmo passeio, sem sair de casa.tores possam disfrutar do mesmo passeio, sem sair de casa.

Vamos lá então meter o pensamento a caminho!Vamos lá então meter o pensamento a caminho!
“Desde há muito que nós vínhamos alimentando a espe-“Desde há muito que nós vínhamos alimentando a espe-

rança de fazer um dia uma viagem àquela freguesia. Toda a rança de fazer um dia uma viagem àquela freguesia. Toda a 
gente nos asseverava que é muitíssimo grande; e conquanto gente nos asseverava que é muitíssimo grande; e conquanto 
esteja situada numa verdadeira Cova, posição que lhe deve-esteja situada numa verdadeira Cova, posição que lhe deve-
ria ter dado nome, possui bastantes belezas naturais. É ferti-ria ter dado nome, possui bastantes belezas naturais. É ferti-
líssima em cereais e também ali se colhe algum vinho verde líssima em cereais e também ali se colhe algum vinho verde 
de boa qualidade. Tem esplendidos montados e em boas de boa qualidade. Tem esplendidos montados e em boas 
condições para apascentar o gado. O rio Coura que a divide condições para apascentar o gado. O rio Coura que a divide 
em duas partes iguais, dizem-nos ser o que mais indústrias em duas partes iguais, dizem-nos ser o que mais indústrias 
favorece no norte do país, como afl uente. Fornece a hulha favorece no norte do país, como afl uente. Fornece a hulha 
branca para a fábrica geradora de energia eléctrica, perten-branca para a fábrica geradora de energia eléctrica, perten-
cente à «Empresa Hidro-Eléctrica do Coura, Limitada», que cente à «Empresa Hidro-Eléctrica do Coura, Limitada», que 
tem a sua laboração dentro da área da citada freguesia. Mar-tem a sua laboração dentro da área da citada freguesia. Mar-
ginal ao mesmo rio há uma estrada distrital que o acompanha ginal ao mesmo rio há uma estrada distrital que o acompanha 
desde a freguesia de Rubiães, concelho de Coura, até à sua desde a freguesia de Rubiães, concelho de Coura, até à sua 
confl uência que é próximo à vila de Caminha. O referido rio confl uência que é próximo à vila de Caminha. O referido rio 
Coura, afl uente do formoso e rico rio Minho, tem um percurso Coura, afl uente do formoso e rico rio Minho, tem um percurso 
de sessenta quilómetros, aproximadamente, e forma inúme-de sessenta quilómetros, aproximadamente, e forma inúme-
ras catadupas pelo que o torna demasiadamente acessível à ras catadupas pelo que o torna demasiadamente acessível à 
irrigação dos campos marginais, bem como às canalizações irrigação dos campos marginais, bem como às canalizações 
que levam a sua força hidráulica às múltiplas e várias indús-que levam a sua força hidráulica às múltiplas e várias indús-
trias que o marginam. A sua nascente é constituída por dois trias que o marginam. A sua nascente é constituída por dois 
riachos; um nasce na freguesia de Parada e o outro na de riachos; um nasce na freguesia de Parada e o outro na de 
Bico do concelho de Coura, juntando-se na de Padornelo, Bico do concelho de Coura, juntando-se na de Padornelo, 
do mesmo concelho de Coura. É desde este ponto de junção do mesmo concelho de Coura. É desde este ponto de junção 
que ele se denomina rio Coura. Orlam-no, aqui e além, es-que ele se denomina rio Coura. Orlam-no, aqui e além, es-
pessas sebes de salgueiros e amieiros, tornando-o encanta-pessas sebes de salgueiros e amieiros, tornando-o encanta-
dor e muito pitoresco. Foi debaixo desta feliz impressão que dor e muito pitoresco. Foi debaixo desta feliz impressão que 
no pretérito domingo, dia 10, pelas 14 horas, saímos daqui no pretérito domingo, dia 10, pelas 14 horas, saímos daqui 
acompanhados do Laurinho, nosso cunhado Albuquerque, acompanhados do Laurinho, nosso cunhado Albuquerque, 
carteiro aposentado, Oliveira, nosso particular amigo e muito carteiro aposentado, Oliveira, nosso particular amigo e muito 
digno fi scal e encarregado de fi scalização dos impostos nes-digno fi scal e encarregado de fi scalização dos impostos nes-
te concelho, e de outro amigo íntimo, cujo nome ocultamos te concelho, e de outro amigo íntimo, cujo nome ocultamos 
por modéstia. Munidos do competente óculo, posto ao tira-por modéstia. Munidos do competente óculo, posto ao tira-
colo, semelhante ao que o celebérrimo Marinho da comissão colo, semelhante ao que o celebérrimo Marinho da comissão 
executiva utilizou para descobrir o paradeiro do senhor Melo, executiva utilizou para descobrir o paradeiro do senhor Melo, 
aquele empreiteiro das obras dos lavadouros que teve a as-aquele empreiteiro das obras dos lavadouros que teve a as-
túcia de surripiar à nossa previdentíssima comissão executi-túcia de surripiar à nossa previdentíssima comissão executi-
va os 165 escudos, marchamos, estrada fora até ao Picouto, va os 165 escudos, marchamos, estrada fora até ao Picouto, 
freguesia de Lobelhe, conduzindo o Albuquerque uma saca freguesia de Lobelhe, conduzindo o Albuquerque uma saca 
contendo três preciosos melões, qualidade de Vilariça, que contendo três preciosos melões, qualidade de Vilariça, que 
haviam sido generosamente oferecidos pelo Oliveira, a fi m haviam sido generosamente oferecidos pelo Oliveira, a fi m 
de completar o apreciável menu, antecipadamente oferecido de completar o apreciável menu, antecipadamente oferecido 
pelo inigualável amigo Gandrachão, de Covas.pelo inigualável amigo Gandrachão, de Covas.

No Picouto aguardava, pacientemente, a nossa chegada, No Picouto aguardava, pacientemente, a nossa chegada, 
desde as 13 e 30, o alquilador Augusto, da freguesia da Silva, desde as 13 e 30, o alquilador Augusto, da freguesia da Silva, 
do vizinho concelho de Valença, com um luxuoso «break» ti-do vizinho concelho de Valença, com um luxuoso «break» ti-
rado por uma preciosa parelha de corcéis que mais pareciam rado por uma preciosa parelha de corcéis que mais pareciam 
pertença dum fi dalgo rico, ou dum regimento de cavalaria, do pertença dum fi dalgo rico, ou dum regimento de cavalaria, do 
que de um modesto alquilador contratado pelo Albuquerque que de um modesto alquilador contratado pelo Albuquerque 
naquele mesmo dia e pelas duas horas da manhã, a fi m de naquele mesmo dia e pelas duas horas da manhã, a fi m de 
nos transportar a Covas. Às 14,25 pôs-se a carruagem em nos transportar a Covas. Às 14,25 pôs-se a carruagem em 
marcha, arrastando o grupo dos cinco e bem assim a saca marcha, arrastando o grupo dos cinco e bem assim a saca 
com os esplêndidos melões.com os esplêndidos melões.

Tomamos a estrada distrital n.º 8, que vai do Picouto a Tomamos a estrada distrital n.º 8, que vai do Picouto a 
Covas.Covas.

Apesar de a estrada subir bastante, 25 minutos depois, Apesar de a estrada subir bastante, 25 minutos depois, 
chegamos a Candemil. Apeamo-nos junto à morada do digno chegamos a Candemil. Apeamo-nos junto à morada do digno 
notário Vaz da Costa que nos proporcionou dois dedos de má notário Vaz da Costa que nos proporcionou dois dedos de má 
língua e um completo copo de água, servido urbanamente língua e um completo copo de água, servido urbanamente 
pela sua gentil e prendada fi lha mademoisele – Maria dos pela sua gentil e prendada fi lha mademoisele – Maria dos 
Prazeres Vaz da Costa. Aqui demoramos quase uma hora. Prazeres Vaz da Costa. Aqui demoramos quase uma hora. 
Completamos o copo de água, saboreando um dos precio-Completamos o copo de água, saboreando um dos precio-
sos frutos de que se compunha o taleigo, vigiado pelo Albu-sos frutos de que se compunha o taleigo, vigiado pelo Albu-

querque com o máximo cuidado. Agradecemos a surpresa querque com o máximo cuidado. Agradecemos a surpresa 
que nos ofereceu o Vaz da Costa e às 15,50 pusemo-nos que nos ofereceu o Vaz da Costa e às 15,50 pusemo-nos 
novamente em marcha. Aqui admiramos a bela vista que se novamente em marcha. Aqui admiramos a bela vista que se 
observa voltando-nos para Valença.observa voltando-nos para Valença.

É realmente encantadora! Dali até Covas descobrem-se É realmente encantadora! Dali até Covas descobrem-se 
soberbas montanhas que nos encantam em absoluto. Ao soberbas montanhas que nos encantam em absoluto. Ao 
lado esquerdo da estrada, trilhada, avista-se Gondar e Men-lado esquerdo da estrada, trilhada, avista-se Gondar e Men-
trestido com as casinhas a branquejar. À nossa direita fi ca trestido com as casinhas a branquejar. À nossa direita fi ca 
a chãos de Covas, que não podemos avistar por termos na a chãos de Covas, que não podemos avistar por termos na 
nossa frente, e deste lado, um monte muito íngreme que nos nossa frente, e deste lado, um monte muito íngreme que nos 
tapa a vista de Covas e das Chãos. Cinco minutos, apenas, tapa a vista de Covas e das Chãos. Cinco minutos, apenas, 
de caminho, eis-nos por cima do lugar do Jardim. Daqui des-de caminho, eis-nos por cima do lugar do Jardim. Daqui des-
cobre-se toda a freguesia de Covas.cobre-se toda a freguesia de Covas.

É enorme! Compreende todo o horizonte alcançado pelas É enorme! Compreende todo o horizonte alcançado pelas 
nossas vistas e observado em forma de circulo! Branquejam nossas vistas e observado em forma de circulo! Branquejam 
aqui e além as casinhas dos muitos lugares de que se com-aqui e além as casinhas dos muitos lugares de que se com-
põe, entre as quais se destacam bons e sumptuosos prédios põe, entre as quais se destacam bons e sumptuosos prédios 
cobertos de telha Marselha!cobertos de telha Marselha!

Mais abaixo fi ca a igreja da freguesia. Poucos passos Mais abaixo fi ca a igreja da freguesia. Poucos passos 
atrás avia-mos atravessado a feira que a esta hora, 16,45, atrás avia-mos atravessado a feira que a esta hora, 16,45, 
já estava quase desfeita. Poucas pessoas e algum gado su-já estava quase desfeita. Poucas pessoas e algum gado su-
íno e bovino. Próximo à igreja entramos no estabelecimento íno e bovino. Próximo à igreja entramos no estabelecimento 
do sr. José Gonçalves da Bouça, por quem fomos recebidos do sr. José Gonçalves da Bouça, por quem fomos recebidos 
condignamente. Cavaqueamos algum tempo com ele, e com condignamente. Cavaqueamos algum tempo com ele, e com 
o amigo Cruz e depois seguimos para o lugar da Ponte, ponto o amigo Cruz e depois seguimos para o lugar da Ponte, ponto 
de partida. Chegamos ali às 17,10. Sofregamente abraçamos de partida. Chegamos ali às 17,10. Sofregamente abraçamos 
os particulares amigos Gandrachão e fi lho, Serafi m. Aqui é o os particulares amigos Gandrachão e fi lho, Serafi m. Aqui é o 
centro da freguesia e o lugar mais pitoresco.centro da freguesia e o lugar mais pitoresco.

Enquanto o Oliveira procedia à execução de vários ser-Enquanto o Oliveira procedia à execução de vários ser-
viços sujeitos à sua fi scalização, entretivemo-nos a palestrar viços sujeitos à sua fi scalização, entretivemo-nos a palestrar 
com o amigo Gandrachão, admirando as suas férteis par-com o amigo Gandrachão, admirando as suas férteis par-
reiras e os campos cobertos de viçosos milharais. Delicia-reiras e os campos cobertos de viçosos milharais. Delicia-
mos ver a fábrica geradora da energia eléctrica, mas foi-nos mos ver a fábrica geradora da energia eléctrica, mas foi-nos 
dito que os seus proprietários tinham dado ordens para não dito que os seus proprietários tinham dado ordens para não 
consentirem a aproximação da referida fábrica de nenhuma consentirem a aproximação da referida fábrica de nenhuma 
pessoa. Há quem diga que eles têm feito várias alterações e pessoa. Há quem diga que eles têm feito várias alterações e 
acréscimos, a mais do que indica a planta que documenta a acréscimos, a mais do que indica a planta que documenta a 
concessão, não lhe convindo que a câmara tenha disso co-concessão, não lhe convindo que a câmara tenha disso co-
nhecimento. Daí, a proibição. Avistamos os postes que hão-nhecimento. Daí, a proibição. Avistamos os postes que hão-
de segurar o fi o condutor que vai abastecer de luz a vila de de segurar o fi o condutor que vai abastecer de luz a vila de 
Ponte de Lima, com trajecto, pela serra da Cabração.Ponte de Lima, com trajecto, pela serra da Cabração.

Ao lembrarmo-nos que Cerveira não possui aquele obri-Ao lembrarmo-nos que Cerveira não possui aquele obri-
gatório melhoramento, surgiram-nos ideias com tendências gatório melhoramento, surgiram-nos ideias com tendências 
para uma vingança sinistra por reconhecermos que a obten-para uma vingança sinistra por reconhecermos que a obten-
ção obedece a injustifi cados caprichos dos seus proprietá-ção obedece a injustifi cados caprichos dos seus proprietá-
rios. Às 20 horas principiamos a devorar o saboroso menu rios. Às 20 horas principiamos a devorar o saboroso menu 
cavalheirescamente oferecido pelo Gandrachão, que ter-cavalheirescamente oferecido pelo Gandrachão, que ter-
minou com um dos dois melões, às 21.30. Recebemos os minou com um dos dois melões, às 21.30. Recebemos os 
respeitáveis cumprimentos do abastado capitalista Manuel respeitáveis cumprimentos do abastado capitalista Manuel 
Caetano Alves, Franco Lima, António do Corgo e fi lhos, bem Caetano Alves, Franco Lima, António do Corgo e fi lhos, bem 
como de várias pessoas daquela freguesia.como de várias pessoas daquela freguesia.

Às 22 horas deixamos Covas, imensamente penhorados Às 22 horas deixamos Covas, imensamente penhorados 
pelos obséquios e gratidões que voluntariamente recebemos pelos obséquios e gratidões que voluntariamente recebemos 
daquele obediente e bondoso povo, com um adeus cheio de daquele obediente e bondoso povo, com um adeus cheio de 
saudade, regressando a nossas casas, sem a menor contra-saudade, regressando a nossas casas, sem a menor contra-
riedade às 23,30. Oxalá que outras passeatas ali se façam, riedade às 23,30. Oxalá que outras passeatas ali se façam, 
afi m de estreitar, cada vez mais, as relações de intima ami-afi m de estreitar, cada vez mais, as relações de intima ami-
zade entre aquele grande povo e o da vila, a fi m de os habi-zade entre aquele grande povo e o da vila, a fi m de os habi-
tuar a cooperar e auxiliar no engrandecimento do concelho, tuar a cooperar e auxiliar no engrandecimento do concelho, 
tomando parte na sua administração, como lhe compete, as-tomando parte na sua administração, como lhe compete, as-
segurando assim os melhoramentos a que têm incontestável segurando assim os melhoramentos a que têm incontestável 
direito. «S.»”.direito. «S.»”.

Depois da esplendorosa viagem efectuada pelos cinco Depois da esplendorosa viagem efectuada pelos cinco 
amigos que Deus lá tem, imaginemos ou pensemos bem: se amigos que Deus lá tem, imaginemos ou pensemos bem: se 
estas almas ressuscitassem e efectuassem essa mesma via-estas almas ressuscitassem e efectuassem essa mesma via-
gem, num excelente veículo automóvel, pelas estradas que gem, num excelente veículo automóvel, pelas estradas que 
hoje existem, e saboreassem um excelente pitéu num dos hoje existem, e saboreassem um excelente pitéu num dos 
restaurantes da freguesia, na companhia do alegre e sempre restaurantes da freguesia, na companhia do alegre e sempre 
bem humorado Padre Carlos, ouvindo o murmurar e deslizar bem humorado Padre Carlos, ouvindo o murmurar e deslizar 
das níveas águas do rio Coura, cuja vegetação lhes oferece das níveas águas do rio Coura, cuja vegetação lhes oferece 
uma policromia inexcedível, para além dos altos e baixos es-uma policromia inexcedível, para além dos altos e baixos es-
verdeados dos diferentes tons das miraculosas montanhas, verdeados dos diferentes tons das miraculosas montanhas, 
que rodeiam em torno da aldeia, com os modernos prédios que rodeiam em torno da aldeia, com os modernos prédios 
nelas encastoados…que poderia acontecer a essa mão nelas encastoados…que poderia acontecer a essa mão 
cheia de amigos? Morreriam de susto? Ou não mais quere-cheia de amigos? Morreriam de susto? Ou não mais quere-
riam morrer, para sempre poderem usufruir de tais vantagens riam morrer, para sempre poderem usufruir de tais vantagens 
que actualmente a freguesia de Covas lhes poderia oferecer?que actualmente a freguesia de Covas lhes poderia oferecer?

Magalhães Costa - 2011Magalhães Costa - 2011

Hino a CerveiraHino a Cerveira
No alto o nome é canção.No alto o nome é canção.
Cá em baixo o rio trova,Cá em baixo o rio trova,
Está no meio o coraçãoEstá no meio o coração
De Cerveira, Vila Nova.De Cerveira, Vila Nova.

O veado majestosoO veado majestoso
Em atitude altaneira,Em atitude altaneira,
Tem aquele ar bem vaidosoTem aquele ar bem vaidoso
De quem batizou Cerveira.De quem batizou Cerveira.

                                                                                                                                                                  
O Pórtico da CapelaO Pórtico da Capela
Do Divino Espírito Santo,Do Divino Espírito Santo,
É a moldura da telaÉ a moldura da tela
Duma paisagem de encanto.Duma paisagem de encanto.

A forca que está nas Cortes      A forca que está nas Cortes      
É símbolo duma justiçaÉ símbolo duma justiça
Feita aos fracos, que os fortesFeita aos fracos, que os fortes
Sempre escapavam à liçaSempre escapavam à liça

                                                                                                                                                                    
Do Forte se enamorouDo Forte se enamorou
A vigia da Atalaia,A vigia da Atalaia,
Foi um amor que fi ndouFoi um amor que fi ndou
Em casamento com a raia.Em casamento com a raia.

Castelo que o “Lavrador”  Castelo que o “Lavrador”  
Rei poeta batizou,Rei poeta batizou,
Petrifi cado de amor,Petrifi cado de amor,
Frente à Igreja fi cou!Frente à Igreja fi cou!

As Bienais de CerveiraAs Bienais de Cerveira
Não usam de curtas vistas,Não usam de curtas vistas,
É capital sem fronteiraÉ capital sem fronteira
Das artes e dos artistas.Das artes e dos artistas.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto, 11/4/1013)(Rio Tinto, 11/4/1013)

Lar Maria Luísa da Santa Casa Lar Maria Luísa da Santa Casa 
da Misericórdia constrói puzzle da Misericórdia constrói puzzle 
solidáriosolidário

O Lar Maria Luísa da Santa Casa da Misericórdia está a O Lar Maria Luísa da Santa Casa da Misericórdia está a 
desenvolver mais uma iniciativa solidária, designada “Solida-desenvolver mais uma iniciativa solidária, designada “Solida-
riedade Peça a Peça”, através de um puzzle gigante com 250 riedade Peça a Peça”, através de um puzzle gigante com 250 
peças. Este puzzle encontra-se no átrio de entrada do Lar peças. Este puzzle encontra-se no átrio de entrada do Lar 
Maria Luísa, onde todos os visitantes e interessados podem Maria Luísa, onde todos os visitantes e interessados podem 
adquirir peças por um valor simbólico, sendo sempre retri-adquirir peças por um valor simbólico, sendo sempre retri-
buído um brinde surpresa. Para o fi nal, está reservado um buído um brinde surpresa. Para o fi nal, está reservado um 
sorteio de uma camisola do jogador Ulk, do Futebol Clube sorteio de uma camisola do jogador Ulk, do Futebol Clube 
do Porto, autografada por todos os jogadores. Tendo como do Porto, autografada por todos os jogadores. Tendo como 
missão a empatia e persistência em prol dos que mais preci-missão a empatia e persistência em prol dos que mais preci-
sam, o objetivo central desta ação de solidariedade é ajudar sam, o objetivo central desta ação de solidariedade é ajudar 
o pagamento de uma carrinha adaptada para os utentes com o pagamento de uma carrinha adaptada para os utentes com 
elevada dependência.elevada dependência.

Neste sentido, o Lar Maria Luísa estende o convite a toda Neste sentido, o Lar Maria Luísa estende o convite a toda 
a comunidade, pois acreditamos que é da união de vontades a comunidade, pois acreditamos que é da união de vontades 
que podemos potenciar mudança junto daqueles que mais que podemos potenciar mudança junto daqueles que mais 
precisam. precisam. 

A DireçãoA Direção

Curso de aperfeiçoamento de fi scalização em espaços marítimos em Vila Nova de CerveiraCurso de aperfeiçoamento de fi scalização em espaços marítimos em Vila Nova de Cerveira
O Centro Integrado de Treino e Avaliação Naval realizou O Centro Integrado de Treino e Avaliação Naval realizou 

na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, o Curso de na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, o Curso de 
Aperfeiçoamento de Fiscalização em Espaços Marítimos ten-Aperfeiçoamento de Fiscalização em Espaços Marítimos ten-
do como formandos militares do NRP “Rio Minho” e agentes do como formandos militares do NRP “Rio Minho” e agentes 
do Comando Local da Policia Marítima de Caminha.do Comando Local da Policia Marítima de Caminha.

Este curso, realizado entre 29 de abril e 10 de maio, teve Este curso, realizado entre 29 de abril e 10 de maio, teve 
como principal objetivo conferir aos formandos competências como principal objetivo conferir aos formandos competências 
para o desempenho de execução e coordenação de ações de para o desempenho de execução e coordenação de ações de 
fi scalização, relativas às matérias que se encontram ao abri-fi scalização, relativas às matérias que se encontram ao abri-
go das competências de fi scalização dos órgãos da Marinha/go das competências de fi scalização dos órgãos da Marinha/
Autoridade Marítima Nacional.Autoridade Marítima Nacional.

As matérias em destaque neste curso centraram-se nas As matérias em destaque neste curso centraram-se nas 
temáticas das medidas técnicas nacionais de pesca e da Po-temáticas das medidas técnicas nacionais de pesca e da Po-
lítica Comum das Pescas, nas especifi cidades legais do Tro-lítica Comum das Pescas, nas especifi cidades legais do Tro-
ço Internacional do Rio Minho e na identifi cação das várias ço Internacional do Rio Minho e na identifi cação das várias 
espécies de pescado existentes na região, tendo sido facul-espécies de pescado existentes na região, tendo sido facul-

tada uma visita à LOTA de Viana do Castelo e ao Aquamuseu tada uma visita à LOTA de Viana do Castelo e ao Aquamuseu 
do Rio Minho. Além dos aspetos legais relacionados com a do Rio Minho. Além dos aspetos legais relacionados com a 
pesca foi também abordada a legislação da caça pelo Institu-pesca foi também abordada a legislação da caça pelo Institu-
to da Conservação da Natureza e das Florestas.to da Conservação da Natureza e das Florestas.

Este curso culminou em três operações reais com o apoio Este curso culminou em três operações reais com o apoio 
dos meios do NRP “Rio Minho” e da Polícia Marítima de Ca-dos meios do NRP “Rio Minho” e da Polícia Marítima de Ca-
minha nos dias 08 e 09 de maio, onde os formandos pude-minha nos dias 08 e 09 de maio, onde os formandos pude-
ram pôr em prática a vertente da coordenação e execução de ram pôr em prática a vertente da coordenação e execução de 
ações de fi scalização. A operação permitiu detetar 02 embar-ações de fi scalização. A operação permitiu detetar 02 embar-
cações a exercer pesca ilegal, com infrações relacionadas cações a exercer pesca ilegal, com infrações relacionadas 
com a utilização de artes cujas malhagens eram inferiores com a utilização de artes cujas malhagens eram inferiores 
às regulamentares. Além da fi scalização às embarcações de às regulamentares. Além da fi scalização às embarcações de 
pesca, foram fi scalizadas pesqueiras e áreas com restrições pesca, foram fi scalizadas pesqueiras e áreas com restrições 
ao exercício de pesca lúdica e profi ssional.ao exercício de pesca lúdica e profi ssional.

CLPMCCLPMC
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E em seu nome se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém. E E em seu nome se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém. E 
destas coisas sois vós testemunhas. E eis que sobre vós, envio a promessa de meu Pai: fi cai, porém, na cidade de Jerusalém, até destas coisas sois vós testemunhas. E eis que sobre vós, envio a promessa de meu Pai: fi cai, porém, na cidade de Jerusalém, até 
que do alto sejais revestidos de poder (Lucas, 24:47-49).que do alto sejais revestidos de poder (Lucas, 24:47-49).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-05-B)(2013-05-B)

O DIA DE PENTECOSTESO DIA DE PENTECOSTES
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Como todas as coisas tem seu cumprimento, na vida da Como todas as coisas tem seu cumprimento, na vida da 
humanidade, cumpriram-se no nascimento do Senhor Jesus, humanidade, cumpriram-se no nascimento do Senhor Jesus, 
conforme as palavras do profeta de Deus, que a virgem daria conforme as palavras do profeta de Deus, que a virgem daria 
o Messias. O cordeiro que vinha sendo oferecido a cada ano o Messias. O cordeiro que vinha sendo oferecido a cada ano 
pelo sacerdócio Levítico, foi cumprido por Jesus naquela cruz pelo sacerdócio Levítico, foi cumprido por Jesus naquela cruz 
no Calvário, entregando-se por nós, conforme as palavras de no Calvário, entregando-se por nós, conforme as palavras de 
João Baptista: Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do João Baptista: Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo (João 1: 29). mundo (João 1: 29). 

           Também o antigo pacto das Primícias, a seguir à            Também o antigo pacto das Primícias, a seguir à 
Páscoa (Levítico 23:10-12) teve seu cumprimento, na ínte-Páscoa (Levítico 23:10-12) teve seu cumprimento, na ínte-
gra, profetizado também pelo profeta. E há de ser que, de-gra, profetizado também pelo profeta. E há de ser que, de-
pois, derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, etc. (Joel pois, derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, etc. (Joel 
2: 28). No livro dos Atos lê-se: E, cumprindo-se o dia de Pen-2: 28). No livro dos Atos lê-se: E, cumprindo-se o dia de Pen-
tecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. E todos tecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. E todos 
foram cheios do Espírito Santo, etc. (Atos 2:1,4). Temos aqui foram cheios do Espírito Santo, etc. (Atos 2:1,4). Temos aqui 
a confi rmação total do cumprimento dessa promessa, que no a confi rmação total do cumprimento dessa promessa, que no 
passado eram fi guras, mas agora sim, é a real operação do passado eram fi guras, mas agora sim, é a real operação do 
Espírito Santo.Espírito Santo.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Jesus ordenou aos seus discípulos que aguardassem em Jesus ordenou aos seus discípulos que aguardassem em 
Jerusalém a promessa do pai até que do alto fossem reves-Jerusalém a promessa do pai até que do alto fossem reves-
tidos de Poder. Pronunciou tais palavras a muitos, mas, no tidos de Poder. Pronunciou tais palavras a muitos, mas, no 
entanto, apenas 120 acreditaram em Jesus e obedeceram à entanto, apenas 120 acreditaram em Jesus e obedeceram à 

Sua Palavra. Estes 120 entregaram-se à oração (Atos 1:14-Sua Palavra. Estes 120 entregaram-se à oração (Atos 1:14-
15). Oraram até que o poder do alto os revestisse e os ca-15). Oraram até que o poder do alto os revestisse e os ca-
pacitasse para o grande trabalho de testemunhar de Jesus. pacitasse para o grande trabalho de testemunhar de Jesus. 
Entraram na batalha até à vitória; não desanimaram. Estes Entraram na batalha até à vitória; não desanimaram. Estes 
devem ter crido em parte na promessa do Pai. Quando veio devem ter crido em parte na promessa do Pai. Quando veio 
o Pentecostes, somente 120 foram benefi ciados pela grande o Pentecostes, somente 120 foram benefi ciados pela grande 
bênção, porque oraram com deliberação e com fé.bênção, porque oraram com deliberação e com fé.

Algo muito especial ocorreu no dia de Pentecostes. Algo Algo muito especial ocorreu no dia de Pentecostes. Algo 
que deveria acontecer diariamente na nossa vida cristã hoje. que deveria acontecer diariamente na nossa vida cristã hoje. 
Aí estava um grupo de pessoas totalmente abertas e prontas Aí estava um grupo de pessoas totalmente abertas e prontas 
para a dádiva que Deus estava a conceder ao Seu povo du-para a dádiva que Deus estava a conceder ao Seu povo du-
rante toda a História. Agora esses homens e mulheres que rante toda a História. Agora esses homens e mulheres que 
haviam aprendido a conhecê-Lo no Seu amor e perdão ma-haviam aprendido a conhecê-Lo no Seu amor e perdão ma-
nifestado na cruz, que tinham recebido a graça de crer em nifestado na cruz, que tinham recebido a graça de crer em 
Cristo como Salvador e Senhor, eram como tochas secas Cristo como Salvador e Senhor, eram como tochas secas 
prontas a ser incendiadas.prontas a ser incendiadas.

         O Espírito Santo que falara ao Seu povo em cada          O Espírito Santo que falara ao Seu povo em cada 
geração, mediante os patriarcas, os profetas e a todos os geração, mediante os patriarcas, os profetas e a todos os 
seus servos espirituais desde a antiguidade, agora dava im-seus servos espirituais desde a antiguidade, agora dava im-
pacto a um movimento novo e renovador para o Seu povo.pacto a um movimento novo e renovador para o Seu povo.

O Pentecostes, todavia, deverá ocorrer diariamente. Po-O Pentecostes, todavia, deverá ocorrer diariamente. Po-
demos ter hoje a experiência Pentecostal? Creio que sim. demos ter hoje a experiência Pentecostal? Creio que sim. 
Como preparar-nos para ela? Duas perguntas necessitam de Como preparar-nos para ela? Duas perguntas necessitam de 
resposta:resposta:

Já recebemos o evangelho de Jesus Cristo; já entrega-Já recebemos o evangelho de Jesus Cristo; já entrega-
mos a nossa vida completamente a Ele; e já aceitamos a mos a nossa vida completamente a Ele; e já aceitamos a 
Sua chamada a fi m de sermos totalmente do Senhor? A vida Sua chamada a fi m de sermos totalmente do Senhor? A vida 
em todos os seus problemas e potencialidades, levou-nos à em todos os seus problemas e potencialidades, levou-nos à 
compreensão da nossa própria incapacidade de viver a vida compreensão da nossa própria incapacidade de viver a vida 
Cristã através da nossa própria força?Cristã através da nossa própria força?

Se conseguirmos responder afi rmativamente a essa per-Se conseguirmos responder afi rmativamente a essa per-
gunta, podemos receber o Pentecostes hoje. Ele pode ser gunta, podemos receber o Pentecostes hoje. Ele pode ser 
o nosso batismo pessoal de poder, à medida que o Espírito o nosso batismo pessoal de poder, à medida que o Espírito 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Santo habita em toda a nossa natureza e poderá ser o renas-Santo habita em toda a nossa natureza e poderá ser o renas-
cimento da Igreja para um novo avivamento com efi cácia nas cimento da Igreja para um novo avivamento com efi cácia nas 
comunidades locais e no mundo.comunidades locais e no mundo.

Faça uma oração pelo poder, do batismo com o Espírito Faça uma oração pelo poder, do batismo com o Espírito 
Santo, assim: Pai Santo, em nome do Senhor Jesus oramos Santo, assim: Pai Santo, em nome do Senhor Jesus oramos 
para que o Pentecostes aconteça em nós e nas nossas igre-para que o Pentecostes aconteça em nós e nas nossas igre-
jas locais e mundiais hoje. Ansiamos por um derramamen-jas locais e mundiais hoje. Ansiamos por um derramamen-
to do teu poder que nos capacite, no ministério de Cristo, to do teu poder que nos capacite, no ministério de Cristo, 
a amar e sofrer pelo nome de Jesus. Não podemos ser ou a amar e sofrer pelo nome de Jesus. Não podemos ser ou 
realizar no mundo o que desejamos, nem ser exemplos para realizar no mundo o que desejamos, nem ser exemplos para 
outros, sem a tua vida no teu interior ser cheia do Espírito outros, sem a tua vida no teu interior ser cheia do Espírito 
Santo. Santo. 

Agora, o caminho, a ser palmilhado por todos nós deve Agora, o caminho, a ser palmilhado por todos nós deve 
ser o mesmo; a orarmos com deliberação; orarmos para re-ser o mesmo; a orarmos com deliberação; orarmos para re-
ceber a bênção; orarmos até que o Senhor nos conceda a ceber a bênção; orarmos até que o Senhor nos conceda a 
vitória.vitória.

Contemplemos de novo a Palavra maravilhosa no texto Contemplemos de novo a Palavra maravilhosa no texto 
(verso 49) e aprendamos a orar e nunca desanimar; a ser (verso 49) e aprendamos a orar e nunca desanimar; a ser 
importunos na oração e a orar até à vitória. Amém.importunos na oração e a orar até à vitória. Amém.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

SAPARDOS - Vila Nova de CerveiraSAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

MARIA DE LURDES ANTASMARIA DE LURDES ANTAS
DA SILVA DE BARROSDA SILVA DE BARROS

(Faleceu em 4 de maio de 2013)(Faleceu em 4 de maio de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

VILA MEÃ - Vila Nova de CerveiraVILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

LUÍS ANTÓNIOLUÍS ANTÓNIO
RODRIGUES SOBREIRORODRIGUES SOBREIRO

(Faleceu em 11 de maio de 2013)(Faleceu em 11 de maio de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

Dia Mundial da Hipertensão Dia Mundial da Hipertensão 
celebrou-se a 17 de maiocelebrou-se a 17 de maio

Doentes com hipertensão Doentes com hipertensão 
resistente correm perigo resistente correm perigo 
de desenvolver doenças de desenvolver doenças 
cardiovascularescardiovasculares
  

A hipertensão arterial (HTA) é um problema de saúde A hipertensão arterial (HTA) é um problema de saúde 
pública em Portugal. Um estudo recente da Sociedade Por-pública em Portugal. Um estudo recente da Sociedade Por-
tuguesa de Hipertensão revela que 42,2% da população é tuguesa de Hipertensão revela que 42,2% da população é 
hipertensa e que um quarto dos doentes continua por tratar.hipertensa e que um quarto dos doentes continua por tratar.

Em Portugal, estima-se que cerca de 57% dos hiperten-Em Portugal, estima-se que cerca de 57% dos hiperten-
sos não têm a doença controlada, tendo por isso o triplo de sos não têm a doença controlada, tendo por isso o triplo de 
probabilidade de sofrer de doenças cardiovasculares (ataque probabilidade de sofrer de doenças cardiovasculares (ataque 
cardíaco, enfarte, insufi ciência cardíaca), quando compara-cardíaco, enfarte, insufi ciência cardíaca), quando compara-
dos com indivíduos com pressão arterial controlada.dos com indivíduos com pressão arterial controlada.

Uma das explicações para o facto de muitos hipertensos Uma das explicações para o facto de muitos hipertensos 
não terem a sua pressão arterial controlada é o fato da do-não terem a sua pressão arterial controlada é o fato da do-
ença ser muitas vezes totalmente desprovida de sintomas ença ser muitas vezes totalmente desprovida de sintomas 
durante anos, o que leva a que muitos doentes não adiram durante anos, o que leva a que muitos doentes não adiram 
corretamente às medidas terapêuticas propostas pelos pro-corretamente às medidas terapêuticas propostas pelos pro-
fi ssionais de saúde, que incluem alterações do estilo de vida fi ssionais de saúde, que incluem alterações do estilo de vida 
e toma continuada da medicação nas dosagens e horários e toma continuada da medicação nas dosagens e horários 
corretos. corretos. 

Outra das conclusões importantes do estudo prende-Outra das conclusões importantes do estudo prende-
se com o aumento do número de casos de HTA resistente se com o aumento do número de casos de HTA resistente 
(HTAr), isto é  uma pressão arterial não controlada (acima (HTAr), isto é  uma pressão arterial não controlada (acima 
de 140/90mmHg) apesar da toma diária de três ou mais me-de 140/90mmHg) apesar da toma diária de três ou mais me-
dicamentos em doses e combinações adequadas; cerca de dicamentos em doses e combinações adequadas; cerca de 
8% dos hipertensos medicados têm esta forma mais grave da 8% dos hipertensos medicados têm esta forma mais grave da 
doença (muito maior risco de sofrer complicações). doença (muito maior risco de sofrer complicações). 

Até há pouco tempo as alternativas para o tratamento Até há pouco tempo as alternativas para o tratamento 
dos doentes com hipertensão resistente eram essencialmen-dos doentes com hipertensão resistente eram essencialmen-
te farmacológicas, havendo necessidade nalguns doentes te farmacológicas, havendo necessidade nalguns doentes 
de se combinar 3, 4 ou até mais medicamentos ao mesmo de se combinar 3, 4 ou até mais medicamentos ao mesmo 
tempo. tempo. 

Atualmente, já está disponível em Portugal, uma técnica Atualmente, já está disponível em Portugal, uma técnica 
inovadora minimamente invasiva, chamada de desnervação inovadora minimamente invasiva, chamada de desnervação 
renal, que permite tratar com sucesso os doentes com hiper-renal, que permite tratar com sucesso os doentes com hiper-
tensão resistente, conseguindo uma redução signifi cativa e tensão resistente, conseguindo uma redução signifi cativa e 
sustentada dos níveis de pressão arterial.sustentada dos níveis de pressão arterial.
  

Fernando Pinto, Fernando Pinto, 
Presidente da Sociedade Portuguesa de HipertensãoPresidente da Sociedade Portuguesa de Hipertensão

Pedal’Arte continua a fomentar Pedal’Arte continua a fomentar 
o prazer de pedalar e dá a o prazer de pedalar e dá a 
conhecer a beleza de Vila Nova conhecer a beleza de Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

A Pedal’arte, tem vindo a desenvolver e participar em A Pedal’arte, tem vindo a desenvolver e participar em 
diversas actividades de diferentes áreas desportivas, nome-diversas actividades de diferentes áreas desportivas, nome-
adamente relacionadas com o Cicloturismo, BTT, Triatlo e adamente relacionadas com o Cicloturismo, BTT, Triatlo e 
Corrida.Corrida.

Entre elas destaca-se o habitual passeio mensal de Entre elas destaca-se o habitual passeio mensal de 
BTT em Vila Nova de Cerveira, aberto a todos os amantes BTT em Vila Nova de Cerveira, aberto a todos os amantes 
da modalidade sem qualquer custo, e os treinos programa-da modalidade sem qualquer custo, e os treinos programa-
dos de Triatlo promovidos pela recente equipa de Triatlo da dos de Triatlo promovidos pela recente equipa de Triatlo da 
Pedal’arte que pretendem ser um evento convívio e partilha Pedal’arte que pretendem ser um evento convívio e partilha 
de conhecimentos, onde podem participar não só atletas bem de conhecimentos, onde podem participar não só atletas bem 
como todos os que estejam interessados em iniciar e conhe-como todos os que estejam interessados em iniciar e conhe-
cer esta modalidade.cer esta modalidade.

A Pedal’arte também passará a promover regulamente A Pedal’arte também passará a promover regulamente 
passeios de Cicloturismo abertos aos adeptos das bicicletas passeios de Cicloturismo abertos aos adeptos das bicicletas 
de estrada.de estrada.

Desta forma a Associação, pretende fomentar o prazer de Desta forma a Associação, pretende fomentar o prazer de 
“pedalar” associado à prática de desporto saudável e assim “pedalar” associado à prática de desporto saudável e assim 
mostrar e dar a conhecer a beleza de Vila Nova de Cerveira mostrar e dar a conhecer a beleza de Vila Nova de Cerveira 
bem como dos concelhos limítrofes.bem como dos concelhos limítrofes.

Plano de Actividades Pedal’arte Maio/Junho:Plano de Actividades Pedal’arte Maio/Junho:

25-maio25-maio
training camp Associação de Triatlo de Caminhatraining camp Associação de Triatlo de Caminha

26-maio26-maio
passeio de BTT Pedal’arte passeio de BTT Pedal’arte 
local: 9h no terreiro de Vila Nova de Cerveiralocal: 9h no terreiro de Vila Nova de Cerveira

02-junho02-junho
passeio Cicloturismo Pedal’artepasseio Cicloturismo Pedal’arte
local: 9h no terreiro de Vila Nova de Cerveiralocal: 9h no terreiro de Vila Nova de Cerveira

09-junho09-junho
treino programado de Triatlo Pedal’artetreino programado de Triatlo Pedal’arte
local: 9h no Cais de Vila Nova de Cerveiralocal: 9h no Cais de Vila Nova de Cerveira

15-junho15-junho
Triatlo de EspinhoTriatlo de Espinho

16-junho16-junho
Gerês GranfondoGerês Granfondo

23-junho23-junho
passeio de BTT Pedal’artepasseio de BTT Pedal’arte
local: 9h no terreiro de Vila Nova de Cerveiralocal: 9h no terreiro de Vila Nova de CerveiraASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

PUBLICIDADEPUBLICIDADE

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
MELHORAMENTOS NA VILAMELHORAMENTOS NA VILA

Os cerveirenses orgu-Os cerveirenses orgu-
lham-se pelo desenvolvimen-lham-se pelo desenvolvimen-
to e embelezamento verifi ca-to e embelezamento verifi ca-
do em Vila Nova de Cerveira do em Vila Nova de Cerveira 
desde há uns anos para cá, o desde há uns anos para cá, o 
que muito nos apraz registar.que muito nos apraz registar.

Quem percorrer atenta-Quem percorrer atenta-
mente a nossa hospitaleira mente a nossa hospitaleira 
vila de Cerveira, vai admirar vila de Cerveira, vai admirar 
o que há de mais belo, come-o que há de mais belo, come-
çando pelas lindas vistas pai-çando pelas lindas vistas pai-
sagísticas que se desfrutam sagísticas que se desfrutam 
do alto do monte da Senhora do alto do monte da Senhora 
da Encarnação, o panorâmico da Encarnação, o panorâmico 
e poético rio Minho, as obras e poético rio Minho, as obras 
de benefi ciação e moderniza-de benefi ciação e moderniza-
ção do largo do Cais, o gra-ção do largo do Cais, o gra-
deamento de proteção junto à deamento de proteção junto à 
margem do referido rio Minho, margem do referido rio Minho, 
ao longo da avenida margi-ao longo da avenida margi-
nal, a ecopiosta construída nal, a ecopiosta construída 
também à margem do rio, com cerca de 7 km, e por fi m a também à margem do rio, com cerca de 7 km, e por fi m a 
impecável limpeza verifi cada diariamente nas artérias da vila impecável limpeza verifi cada diariamente nas artérias da vila 
e outros melhoramentos no concelho.e outros melhoramentos no concelho.

Algumas “passadeiras” existentes na vila encontram-se Algumas “passadeiras” existentes na vila encontram-se 
pouco visíveis, difi cultando, por vezes, a circulação dos pe-pouco visíveis, difi cultando, por vezes, a circulação dos pe-
ões, pelo que seria desejável a regularização desta anoma-ões, pelo que seria desejável a regularização desta anoma-
lia. Com mais este melhoramento, então sim, pode dizer-se lia. Com mais este melhoramento, então sim, pode dizer-se 
que a nossa vila tornar-se-á mais bela, mais melhorada e que a nossa vila tornar-se-á mais bela, mais melhorada e 
mais visitada.mais visitada.

BANCOS VOLTARAM NOVAMENTE BANCOS VOLTARAM NOVAMENTE 
PARA O SEU POSTOPARA O SEU POSTO

Os bancos que foram retirados da avenida marginal, por Os bancos que foram retirados da avenida marginal, por 
motivo de obras lá efetuadas, conforme a notícia publicada motivo de obras lá efetuadas, conforme a notícia publicada 
neste jornal de 5 de abril fi ndo, com agrado geral dos cervei-neste jornal de 5 de abril fi ndo, com agrado geral dos cervei-
renses, já se encontram novamente no mesmo lugar, tornan-renses, já se encontram novamente no mesmo lugar, tornan-
do assim essa movimentada avenida mais atrativa.do assim essa movimentada avenida mais atrativa.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Prestação de contas 2012 na Assembleia MunicipalPrestação de contas 2012 na Assembleia Municipal
Há dois momentos importantes na vida deste órgão mu-Há dois momentos importantes na vida deste órgão mu-

nicipal, além obviamente de outros, mas que se revestem de nicipal, além obviamente de outros, mas que se revestem de 
menor importância, que são: menor importância, que são: 

A apresentação das GOP’s e a Prestação de contas. São A apresentação das GOP’s e a Prestação de contas. São 
os dois momentos altos do debate. O executivo traz no pri-os dois momentos altos do debate. O executivo traz no pri-
meiro caso a este órgão fi scalizador, as propostas e os meios meiro caso a este órgão fi scalizador, as propostas e os meios 
para concretizar esses anseios, e essas mesmas propostas, para concretizar esses anseios, e essas mesmas propostas, 
já no segundo caso analisam-se os resultados e a qual o grau já no segundo caso analisam-se os resultados e a qual o grau 
de execução dessas mesmas propostas.de execução dessas mesmas propostas.

Assim, a nossa função é a de apresentar, debater e so-Assim, a nossa função é a de apresentar, debater e so-
licitar esclarecimentos, contribuindo deste modo, para o de-licitar esclarecimentos, contribuindo deste modo, para o de-
senvolvimento da nossa terra e bem-estar dos nossos con-senvolvimento da nossa terra e bem-estar dos nossos con-
cidadãos. cidadãos. 

 Nesse particular, confesso o meu desencanto e penalizo- Nesse particular, confesso o meu desencanto e penalizo-
me também a mim próprio, com o trabalho produzido por este me também a mim próprio, com o trabalho produzido por este 
órgão municipal, que deveria ter sido muito mais construtivo, órgão municipal, que deveria ter sido muito mais construtivo, 
reivindicativo e crítico, para com toda a problemática munici-reivindicativo e crítico, para com toda a problemática munici-
pal, mas infelizmente as lógicas das maiorias e o funciona-pal, mas infelizmente as lógicas das maiorias e o funciona-
mento atípico das A. Municipais, como caixa-de-ressonância mento atípico das A. Municipais, como caixa-de-ressonância 
dos executivos, são a prova de que como é subvertido para dos executivos, são a prova de que como é subvertido para 
segundo plano, o papel deste importante órgão municipal.segundo plano, o papel deste importante órgão municipal.

Não quero, não devo, nem pretendo, nem de longe nem Não quero, não devo, nem pretendo, nem de longe nem 
de perto, por em causa as contas que nos são apresentadas de perto, por em causa as contas que nos são apresentadas 
pelo executivo referentes ao ano económico de 2012. Con-pelo executivo referentes ao ano económico de 2012. Con-
tas são contas e como eu não sou um expert na matéria, tas são contas e como eu não sou um expert na matéria, 
limito-me a pegar no lápis utilizar parcelas de duas unidades, limito-me a pegar no lápis utilizar parcelas de duas unidades, 
somar, subtrair, dar uma olhadela às GOP’s para o mesmo o somar, subtrair, dar uma olhadela às GOP’s para o mesmo o 
ano e tirar as minhas conclusões, que repito são minhas e até ano e tirar as minhas conclusões, que repito são minhas e até 
podem estar erradas, mas são as minhas conclusões.  podem estar erradas, mas são as minhas conclusões.  

Mas quanto às contas queria referir apenas dois ou três Mas quanto às contas queria referir apenas dois ou três 
aspetos que acho devem merecer a nossa atenção:aspetos que acho devem merecer a nossa atenção:

1º A taxa de execução das GOP’s de 2012 fi cou-se pelos 1º A taxa de execução das GOP’s de 2012 fi cou-se pelos 
51 %, de facto muito aquém daquilo que seria desejável;51 %, de facto muito aquém daquilo que seria desejável;

2º O nível da despesa no mesmo ano, veio para níveis 2º O nível da despesa no mesmo ano, veio para níveis 
de há 10 anos o que demonstra as difi culdades sentidas na de há 10 anos o que demonstra as difi culdades sentidas na 
concretização dos projetos;concretização dos projetos;

3º O nível de receita municipal diminuiu assustadoramen-3º O nível de receita municipal diminuiu assustadoramen-
te, quase dois milhões de euros, estando em consonância te, quase dois milhões de euros, estando em consonância 
com a crise atual que o país atravessa.com a crise atual que o país atravessa.

Assim, atendendo ao ciclo eleitoral que se vive, ano de Assim, atendendo ao ciclo eleitoral que se vive, ano de 
eleições autárquicas, o Governo minimizou, penso eu, os cor-eleições autárquicas, o Governo minimizou, penso eu, os cor-
tes às autarquias, donde se pode concluir, que os próximos 4 tes às autarquias, donde se pode concluir, que os próximos 4 
anos vão ser bem piores do que este, o que pode ser dramá-anos vão ser bem piores do que este, o que pode ser dramá-
tico para a maioria municípios.tico para a maioria municípios.

O que pretendo fazer é uma refl exão, sobre os indicado-O que pretendo fazer é uma refl exão, sobre os indicado-
res e desenvolvimento do nosso concelho, deste ciclo que res e desenvolvimento do nosso concelho, deste ciclo que 
agora se fecha, bem como analisar se foi perspetivado e sal-agora se fecha, bem como analisar se foi perspetivado e sal-
vaguardado o futuro dos Cerveirenses e das novas gerações.vaguardado o futuro dos Cerveirenses e das novas gerações.

Não tenho dúvidas quanto ao progresso operado, neste Não tenho dúvidas quanto ao progresso operado, neste 
quarto século, nem uso a demagogia barata, para fazer pas-quarto século, nem uso a demagogia barata, para fazer pas-
sar a ideia de que está tudo mal feito. Não é esse, nem nunca sar a ideia de que está tudo mal feito. Não é esse, nem nunca 
será esse o meu objetivo, mas cumpre-me como cerveirense será esse o meu objetivo, mas cumpre-me como cerveirense 
e sobretudo como cidadão elencar alguns aspetos que me e sobretudo como cidadão elencar alguns aspetos que me 
parecem perniciosos, para servirem também de refl exão aos parecem perniciosos, para servirem também de refl exão aos 
novos protagonistas, que se perfi lam no novo quadro político novos protagonistas, que se perfi lam no novo quadro político 
que se avizinha.que se avizinha.

Quando se iniciou este ciclo virtuoso, Vila Nova Cerveira Quando se iniciou este ciclo virtuoso, Vila Nova Cerveira 
já era um concelho em vias de desenvolvimento, face à mé-já era um concelho em vias de desenvolvimento, face à mé-

dia nacional. Estava bem servido de vias municipais, tinha dia nacional. Estava bem servido de vias municipais, tinha 
escolas em todas as freguesias, quatro estações de correios, escolas em todas as freguesias, quatro estações de correios, 
rede de transportes públicos nas freguesias do litoral, trans-rede de transportes públicos nas freguesias do litoral, trans-
portes diários entre o interior e o litoral, pelo menos duas a portes diários entre o interior e o litoral, pelo menos duas a 
três carreiras diárias. As sedes de juntas praticamente todas três carreiras diárias. As sedes de juntas praticamente todas 
construídas, o concelho estava todo eletrifi cado, algumas construídas, o concelho estava todo eletrifi cado, algumas 
freguesias já com abastecimento de água, tínhamos ensino freguesias já com abastecimento de água, tínhamos ensino 
público e privado como agora, e  a expansão do tecido em-público e privado como agora, e  a expansão do tecido em-
presarial continuava a fazer-se,  com o desenvolvimento do presarial continuava a fazer-se,  com o desenvolvimento do 
Polo II da zona industrial .Polo II da zona industrial .

Tínhamos uma agricultura de subsistência, mas com de-Tínhamos uma agricultura de subsistência, mas com de-
zenas de explorações agrícolas dedicadas à produção leitei-zenas de explorações agrícolas dedicadas à produção leitei-
ra, que davam trabalho a largas de dezenas, se não centenas ra, que davam trabalho a largas de dezenas, se não centenas 
de cerveirenses, e com a nossa entrada na CEE, as normas de cerveirenses, e com a nossa entrada na CEE, as normas 
comunitárias apertadas e os baixos preços pagos à produ-comunitárias apertadas e os baixos preços pagos à produ-
ção, a falta de visão de futuro, e a boa maneira de pagar ção, a falta de visão de futuro, e a boa maneira de pagar 
para deixar de produzir, fi zeram com que a maioria fechasse, para deixar de produzir, fi zeram com que a maioria fechasse, 
aguentando-se ainda hoje, apenas uma ou duas dessas ex-aguentando-se ainda hoje, apenas uma ou duas dessas ex-
plorações. plorações. 

O pequeno comércio, a escola com o professor, o padre e O pequeno comércio, a escola com o professor, o padre e 
a junta de freguesia eram os únicos marcos, que davam vida a junta de freguesia eram os únicos marcos, que davam vida 
às freguesias, e se faziam sentir os valores de proximidadeàs freguesias, e se faziam sentir os valores de proximidade

Demografi camente, vivemos num concelho envelhecido, Demografi camente, vivemos num concelho envelhecido, 
que não cresceu, não ganhou massa crítica e carente de va-que não cresceu, não ganhou massa crítica e carente de va-
lências que perspetivem um fi nal de vida com dignidade aos lências que perspetivem um fi nal de vida com dignidade aos 
mais idosos. Valem-nos as IPSS’s, com listas de espera in-mais idosos. Valem-nos as IPSS’s, com listas de espera in-
termináveis, e que com os cuidados e apoio domiciliário vão termináveis, e que com os cuidados e apoio domiciliário vão 
conseguindo sobreviver, com parte das magras reformas dos conseguindo sobreviver, com parte das magras reformas dos 
seus utentes complementadas com comparticipações esta-seus utentes complementadas com comparticipações esta-
tais.tais.

Os diversos programas operacionais os QREN e os QCA, Os diversos programas operacionais os QREN e os QCA, 
proporcionaram a todas as autarquias, centenas ou milhares proporcionaram a todas as autarquias, centenas ou milhares 
de milhões de euros que permitiram que nestas duas déca-de milhões de euros que permitiram que nestas duas déca-
das prodigiosas de recursos, se fi zessem e continuassem a das prodigiosas de recursos, se fi zessem e continuassem a 
fazer obras que dão qualidade de vida aos munícipes, mas  fazer obras que dão qualidade de vida aos munícipes, mas  
que em muitos dos casos não tiveram efi cácia, nem produ-que em muitos dos casos não tiveram efi cácia, nem produ-
ziram na comunidade efeitos,  de molde a criar  mais valor ziram na comunidade efeitos,  de molde a criar  mais valor 
acrescentado e mais riqueza.acrescentado e mais riqueza.

Num dia destes, em modo de conversa com um cidadão Num dia destes, em modo de conversa com um cidadão 
de uma freguesia do interior, dizia-me então : Que por ano de uma freguesia do interior, dizia-me então : Que por ano 
nascem naquela localidade 2 crianças e morrem entre 12 a nascem naquela localidade 2 crianças e morrem entre 12 a 
15 pessoas. Se fi zermos contas de cabeça, verifi ca-se que 15 pessoas. Se fi zermos contas de cabeça, verifi ca-se que 
dentro de 10 anos essa freguesia, assim como outras, dei-dentro de 10 anos essa freguesia, assim como outras, dei-
xam de existir, porque não tem população.xam de existir, porque não tem população.

 Porque não refl etimos todos, nestes problemas? Que so- Porque não refl etimos todos, nestes problemas? Que so-
luções devemos dar? Que caminhos devemos seguir? Que luções devemos dar? Que caminhos devemos seguir? Que 
incentivos devemos dar, para fi xar gente e aumentar a na-incentivos devemos dar, para fi xar gente e aumentar a na-
talidade.talidade.

Deixamos de ser um país de imigrantes para passar a Deixamos de ser um país de imigrantes para passar a 
ser de novo, um país de emigrantes. Fluxos diários de jovens ser de novo, um país de emigrantes. Fluxos diários de jovens 
e menos jovens partem diariamente para outras paragens e menos jovens partem diariamente para outras paragens 
na busca de trabalho e mais qualidade de vida, deixando as na busca de trabalho e mais qualidade de vida, deixando as 
suas terras cada vez mais isoladas e sós. Afi nal onde está o suas terras cada vez mais isoladas e sós. Afi nal onde está o 
futuro? Se não conseguimos construir e sustentar o presen-futuro? Se não conseguimos construir e sustentar o presen-
te?te?

 2013/04/24 2013/04/24
C. Malheiro – A. MunicipalC. Malheiro – A. Municipal

O Centro de Cultura de Campos e a tradição das “Maias”O Centro de Cultura de Campos e a tradição das “Maias”
Neste 1º de Maio a freguesia de Campos Neste 1º de Maio a freguesia de Campos 

amanheceu mais fl orida fruto da iniciativa do amanheceu mais fl orida fruto da iniciativa do 
Centro de Cultura de Campos que convidou as Centro de Cultura de Campos que convidou as 
famílias  a colocarem os tradicionais ramos de famílias  a colocarem os tradicionais ramos de 
giesta e coroas fl ores nas respetivas entradas!giesta e coroas fl ores nas respetivas entradas!

Foram algumas dezenas os que responde-Foram algumas dezenas os que responde-
ram à chamada e, cada um a seu gosto, deu ram à chamada e, cada um a seu gosto, deu 
largas imaginação e colaborou nesta iniciati-largas imaginação e colaborou nesta iniciati-
va, não faltando apelos para que tal se repita va, não faltando apelos para que tal se repita 
nos próximos anos, repondo a velha tradição nos próximos anos, repondo a velha tradição 
que nos coloca na civilização “Maia”, segundo que nos coloca na civilização “Maia”, segundo 
uns, ou  nos primórdios do cristianismo, segun-uns, ou  nos primórdios do cristianismo, segun-
do outros, pois como se conta no Alto Minho, do outros, pois como se conta no Alto Minho, 
quando Herodes procurava o “menino Jesus” quando Herodes procurava o “menino Jesus” 
foi informado que estaria escondido na casa foi informado que estaria escondido na casa 
onde se encontrava pendurado “um ramo de onde se encontrava pendurado “um ramo de 
Giesta”, ora, chegados os soldados, qual não Giesta”, ora, chegados os soldados, qual não 
foi o espanto, quando constataram que afi nal o foi o espanto, quando constataram que afi nal o 
ramo estava em todas as portas, outros ainda ramo estava em todas as portas, outros ainda 
referem que a “Maia” afasta o “mal olhado”, ou referem que a “Maia” afasta o “mal olhado”, ou 
atira o “diabo” para longe!atira o “diabo” para longe!

Por nós, Centro de Cultura,  quisemos tra-Por nós, Centro de Cultura,  quisemos tra-
zer as fl ores à rua e saudar a Primavera que zer as fl ores à rua e saudar a Primavera que 
tarda em chegar e já agora reavivar a tradição!tarda em chegar e já agora reavivar a tradição!
                                      

Centro Cultura de CamposCentro Cultura de Campos
(Campos, Maio/2013)(Campos, Maio/2013)

Recordações da antiga Recordações da antiga 
feira anual do 3 de junhofeira anual do 3 de junho

O nascer é a coisa mais boita? O crescer é deslumbran-O nascer é a coisa mais boita? O crescer é deslumbran-
te...te...

O tempo da escola que jamais posso esquecer. Foi mara-O tempo da escola que jamais posso esquecer. Foi mara-
vilhoso, brinquei, saltei, subi às árvores, muito gostei. Estou vilhoso, brinquei, saltei, subi às árvores, muito gostei. Estou 
a lembrar o quanto foi bonito!a lembrar o quanto foi bonito!

Fazia teatros com os meus colegas, que maravilha!Fazia teatros com os meus colegas, que maravilha!
Só tínhamos um espaço, limitado para brincar, era a feira Só tínhamos um espaço, limitado para brincar, era a feira 

do gado e a rua Queirós Ribeiro, mas só até meio. Os nossos do gado e a rua Queirós Ribeiro, mas só até meio. Os nossos 
pais não deixavam...pais não deixavam...

E que alegria era a feira do 3 de junho. Tanto gado. Os E que alegria era a feira do 3 de junho. Tanto gado. Os 
contratadores vinham de vários pontos do País. Era para nós contratadores vinham de vários pontos do País. Era para nós 
uma festa. Nesse dia um grupo de jovens ia pedir para os uma festa. Nesse dia um grupo de jovens ia pedir para os 
tuberculosos.tuberculosos.

As tabernas, que eram restaurantes nesse tempo, coloca-As tabernas, que eram restaurantes nesse tempo, coloca-
vam o loureiro nas portas para chamar a atenção. Muitos das vam o loureiro nas portas para chamar a atenção. Muitos das 
aldeias traziam os merendeiros.aldeias traziam os merendeiros.

Tenho muitas recordações desse tempo! Os homens das Tenho muitas recordações desse tempo! Os homens das 
concertinas, foi muito bom. É pena que tudo tivesse acabado, concertinas, foi muito bom. É pena que tudo tivesse acabado, 
pois nessa altura trazia muita gente e o comércio local fazia pois nessa altura trazia muita gente e o comércio local fazia 
muito negócio. Eu tenho saudades, mas ao mesmo tempo muito negócio. Eu tenho saudades, mas ao mesmo tempo 
faz-me viver e sonhar com tudo isto.faz-me viver e sonhar com tudo isto.

Um abraço a todos desse tempo.Um abraço a todos desse tempo.
Judite CarvalhoJudite Carvalho

(VNCerveira)(VNCerveira)
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TORNEIO TORNEIO 
EXTRA DEEXTRA DE

FUTSALFUTSAL

SÉRIE ASÉRIE A
4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Cerveira, 3 - Nogueirense, 0Cerveira, 3 - Nogueirense, 0
Ambos Rios, 4 - Caminha, 4Ambos Rios, 4 - Caminha, 4

Folgou: AraFolgou: Ara

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Ara 10

 2.º - Caminha 8

 3.º - CD Cerveira 6

 4.º - Ambos os Rios 2

 5.º - Nogueirense 1

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS CBENJAMINS C

23.ª JORNADA23.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campos, 2 - Monção, 1Campos, 2 - Monção, 1
Guilhadeses, 6-Friestense, 1Guilhadeses, 6-Friestense, 1

Ancorense, 6 - Âncora, 1Ancorense, 6 - Âncora, 1
Perspetiva, 7 - Neves, 2Perspetiva, 7 - Neves, 2

Courense, 3-Fontourense, 8Courense, 3-Fontourense, 8
Chafé, 9 - M. Lima, 2Chafé, 9 - M. Lima, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 67

  2.º - Perspetiva 58

  3.º - Âncora 54

  4.º - Campos 52

  5.º - Luciano de Sousa 42

  6.º - Chafé 40

  7.º - Fontourense 36

  8.º - Neves 28

  9.º - Courense 21

10.º - Monção 20

11.º - Guilhadeses 20

12.º - Moreira Lima12.º - Moreira Lima 66

13.º - Friestense13.º - Friestense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
23.ª JORNADA23.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Ponte Barca, 3 - Courense, 0Ponte Barca, 3 - Courense, 0

Vianense, 4 - Correlhã, 0Vianense, 4 - Correlhã, 0
At. Arcos, 5 - Moreira, 2At. Arcos, 5 - Moreira, 2

Melgacense, 0 - Barroselas, 3Melgacense, 0 - Barroselas, 3
Darquense, 2 - Cerveira, 3Darquense, 2 - Cerveira, 3
Ancorense, 2 - Lanheses, 1Ancorense, 2 - Lanheses, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 58

  2.º - Barroselas 57

  3.º - Moreira 56

  4.º - Correlhã 48

  5.º - Paçô 39

  6.º - Cerveira 37

  7.º -   7.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 3131

  8.º - Lanheses  8.º - Lanheses 3131

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 2929

10.º - Ponte da Barca10.º - Ponte da Barca 2525

11.º - 11.º - DarquenseDarquense 2222

12.º - Melgacense12.º - Melgacense 2222

13.º - 13.º - Vila FriaVila Fria 1010

14.º - 14.º - CourenseCourense 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

24.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vianense, 4 - Cerveira, 0Vianense, 4 - Cerveira, 0
Limianos, 19 - Caminha, 0Limianos, 19 - Caminha, 0
Lanheses, 4 - Âncora, 0Lanheses, 4 - Âncora, 0

Courense, 1 - Ancorense, 2Courense, 1 - Ancorense, 2
Barroselas,17-Fontourense,0Barroselas,17-Fontourense,0

Deocriste, 0 - Campos, 1Deocriste, 0 - Campos, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos1.º - Limianos 6565

  2.º - Monção 57

  3.º - Ancorense 57

  4.º - Barroselas 55

  5.º - Vianense 51

  6.º - Courense 40

  7.º - Areosense 40

  8.º - CD Cerveira 34

  9.º - Lanheses 22

10.º - Fontourense 21

11.º - Âncora 16

12.º - Campos 13

13.º - Deocriste 11

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 00

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 5858

  2.º - Vianense 51

  3.º - Deocriste 49

  4.º - Lanheses 48

  5.º - Neves 43

  6.º - Cerveira 39

  7.º - Antas 34

  8.º - Correlhã 33

  9.º - Alvarães 32

10.º - Campo 26

11.º - Santa Marta 25

12.º - Fragoso 25

13.º - Cardielos 22

14.º - 14.º - ÂncoraÂncora 1818

15.º - Ponte da Barca15.º - Ponte da Barca 1616

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 2 - Correlhã, 2Cerveira, 2 - Correlhã, 2
Darquense, 4 - P. Barca, 1Darquense, 4 - P. Barca, 1

Antas, 4 - Alvarães, 1Antas, 4 - Alvarães, 1
St. Marta, 3 - Campo, 1St. Marta, 3 - Campo, 1

Cardielos, 0 - Deocriste, 2Cardielos, 0 - Deocriste, 2
Fragoso, 1 - Neves, 2Fragoso, 1 - Neves, 2

Vianense, 5 - Âncora, 1Vianense, 5 - Âncora, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
26.ª JORNADA26.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Grecudega, 2 - Ág. Souto, 2Grecudega, 2 - Ág. Souto, 2

Chafé, 2 - Fachense, 1Chafé, 2 - Fachense, 1
Caminha, 1 - Raianos, 1Caminha, 1 - Raianos, 1
Lanheses, 5 - Moreira, 1Lanheses, 5 - Moreira, 1
Perre, 3 - Ancorense, 0Perre, 3 - Ancorense, 0

Arcozelo, 1 - Darquense, 0Arcozelo, 1 - Darquense, 0
Vit. Donas, 3-Castanheira, 0Vit. Donas, 3-Castanheira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense 58

  2.º - Atlético dos Arcos 53

  3.º - Lanheses 52

  4.º - Perre 50

  5.º - Arcozelo 41

  6.º - Raianos 40

  7.º -   7.º - FachenseFachense 3838

  8.º - Vitorino das Donas  8.º - Vitorino das Donas 3636

  9.º -   9.º - CaminhaCaminha 3535

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 2929

11.º - 11.º - ChaféChafé 2424

12.º - Moreira12.º - Moreira 2121

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 2121

14.º - Castanheira14.º - Castanheira 2020

15.º - 15.º - GandraGandra 1212

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

26.ª JORNADA26.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Courense, 1 - Castelense, 1Courense, 1 - Castelense, 1

M. Lima, 0 - Neves, 3M. Lima, 0 - Neves, 3
Vila Fria, 3 - Lanheses, 2Vila Fria, 3 - Lanheses, 2
Campos, 0 - Cerveira, 1Campos, 0 - Cerveira, 1

Vila Franca, 0 - Valenciano, 2Vila Franca, 0 - Valenciano, 2
Bertiandos, 2 - Vit. Piães, 2Bertiandos, 2 - Vit. Piães, 2

Távora, 1 - Paçô, 1Távora, 1 - Paçô, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Valenciano 58

  2.º - Courense 57

  3.º - Neves FC 56

  4.º - CD Cerveira 52

  5.º - Correlhã 40

  6.º - Vila Fria 36

  7.º -   7.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 3232

  8.º - Castelense  8.º - Castelense 3232

  9.º -   9.º - Moreira LimaMoreira Lima 3131

10.º - Campos10.º - Campos 3030

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 2626

12.º - Távora12.º - Távora 2525

13.º - 13.º - BertiandosBertiandos 2424

14.º - Paçô14.º - Paçô 1818

15.º - 15.º - Vila FrancaVila Franca 1111

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vit. Piães, 4 - Limianos, 3Vit. Piães, 4 - Limianos, 3
Darquense, 0 - P. Barca, 2Darquense, 0 - P. Barca, 2
Cerveira, 5 - Vianense, 1Cerveira, 5 - Vianense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 13

  2.º - Limianos 12

  3.º - Ponte da Barca 10

  4.º - Vitorino de Piães 9

  5.º -   5.º - VianenseVianense 99

  6.º - Darquense  6.º - Darquense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

INICIADOSINICIADOS

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Torre, 0 - Neves, 1Torre, 0 - Neves, 1
Cerveira, 0 - Limianos, 4Cerveira, 0 - Limianos, 4
Paçô, 4 - Perspetiva, 4Paçô, 4 - Perspetiva, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 18

  2.º - Perspetiva 10

  3.º - Neves FC 7

  4.º - Paçô 6

  5.º -   5.º - TorreTorre 55

  6.º - Cerveira  6.º - Cerveira 44

Mais um troféu conquistado pelo Mais um troféu conquistado pelo 
Clube Desportivo de CerveiraClube Desportivo de Cerveira
- Agora foi a Taça A.F. de Viana do Castelo- Agora foi a Taça A.F. de Viana do Castelo

CERVEIRA, 2 - TÁVORA, 0CERVEIRA, 2 - TÁVORA, 0
Na fi nal da Taça A.F. Viana do Castelo, que decorreu no campo do Cruzeiro, em que Na fi nal da Taça A.F. Viana do Castelo, que decorreu no campo do Cruzeiro, em que 

estiveram frente a frente o Cerveira e o Távora, a vitória pertenceu, por duas bolas a zero, à estiveram frente a frente o Cerveira e o Távora, a vitória pertenceu, por duas bolas a zero, à 
equipa cerveirense.equipa cerveirense.

Depois de ter, nesta época, conquistado a Taça de Honra, o Clube Desportivo de Cerveira Depois de ter, nesta época, conquistado a Taça de Honra, o Clube Desportivo de Cerveira 
voltou a arrecadar novo troféu, ao conquistar a Taça A.F. Viana do Castelo, num jogo em que voltou a arrecadar novo troféu, ao conquistar a Taça A.F. Viana do Castelo, num jogo em que 
o resultado fi cou defi nido na primeira meia hora.o resultado fi cou defi nido na primeira meia hora.

O Cerveira alinhou: - Luís, G. Anhas, Zé Miguel, Óscar, Diogo, Goios (Ricardo Afonso), O Cerveira alinhou: - Luís, G. Anhas, Zé Miguel, Óscar, Diogo, Goios (Ricardo Afonso), 
Edinha, Carlos, Henrique, Bruno (Miguel Pereira) e R. Manteigas (Russo).Edinha, Carlos, Henrique, Bruno (Miguel Pereira) e R. Manteigas (Russo).

Treinador, Luís Martins.Treinador, Luís Martins.
Os golos do Cerveira foram marcados por Óscar, aos 6 minutos, e por Carlos, aos 28 Os golos do Cerveira foram marcados por Óscar, aos 6 minutos, e por Carlos, aos 28 

minutos.minutos.
O árbitro do encontro foi Emanuel Rocha.O árbitro do encontro foi Emanuel Rocha.
Refi ra-se que o primeiro golo do Cerveira foi conseguido de grande penalidade.Refi ra-se que o primeiro golo do Cerveira foi conseguido de grande penalidade.
Como curiosidade, saliente-se que já chamam ao Clube Desportivo de Cerveira o novo Como curiosidade, saliente-se que já chamam ao Clube Desportivo de Cerveira o novo 

“papa-taças”, uma vez que no espaço de pouco tempo conquistou duas.“papa-taças”, uma vez que no espaço de pouco tempo conquistou duas.
Foi esta e antes já havia conquistado a Taça de Honra.Foi esta e antes já havia conquistado a Taça de Honra.

Futebol: Juvenis do CD CerveiraFutebol: Juvenis do CD Cerveira

Os juvenis (sub-17) do Clube Desportivo de Cerveira (futebol) marcaram presença na Os juvenis (sub-17) do Clube Desportivo de Cerveira (futebol) marcaram presença na 
fi nal da taça da Associação de Viana do Castelo, que se realizou no dia 1 de maio de 2013, fi nal da taça da Associação de Viana do Castelo, que se realizou no dia 1 de maio de 2013, 
em Paçô, nos Arcos de Valdevez, tendo lutado, até muito perto do fi m do jogo, pela vitória na em Paçô, nos Arcos de Valdevez, tendo lutado, até muito perto do fi m do jogo, pela vitória na 
competição, que acabou por ser ganha pelo adversário, a A.D. Barroselas,  por 4-2, o qual competição, que acabou por ser ganha pelo adversário, a A.D. Barroselas,  por 4-2, o qual 
alinhou com vários jogadores que competem no Nacional de Juvenis, facto permitido, mas alinhou com vários jogadores que competem no Nacional de Juvenis, facto permitido, mas 
muito discutível e por certo a rever futuramente pelas entidades competentes.muito discutível e por certo a rever futuramente pelas entidades competentes.

Em todo o caso, a prestação dos cerveirenses foi excelente, tendo inclusive estado a ga-Em todo o caso, a prestação dos cerveirenses foi excelente, tendo inclusive estado a ga-
nhar por 1-0 e 2-1, estando, pois, de parabéns pelo espírito de luta e pela vontade em fazer nhar por 1-0 e 2-1, estando, pois, de parabéns pelo espírito de luta e pela vontade em fazer 
o seu melhor. o seu melhor. 

Esta equipa do C.D. Cerveira está, a 4 jornadas do fi m do campeonato distrital, no 1º lu-Esta equipa do C.D. Cerveira está, a 4 jornadas do fi m do campeonato distrital, no 1º lu-
gar, bem posicionada para disputar a subida ao Nacional, tendo no último jogo realizado (dia gar, bem posicionada para disputar a subida ao Nacional, tendo no último jogo realizado (dia 
11 de maio de 2013) goleado, em casa, o Vianense por nada menos do que 5-1!11 de maio de 2013) goleado, em casa, o Vianense por nada menos do que 5-1!

Aqui fi cam, para memória futura, os participantes do C.D. Cerveira na referida fi nal, na Aqui fi cam, para memória futura, os participantes do C.D. Cerveira na referida fi nal, na 
foto:   foto:   

I) - Em cima, de pé, da esquerda para a direita: 1 - o treinador adjunto, João Leal; 2 - I) - Em cima, de pé, da esquerda para a direita: 1 - o treinador adjunto, João Leal; 2 - 
Fernando; 3 - Rafael Pereira; 4 - Marcelo Sousa; 5 - Filipe Gonçalves; 6 - André Alves; 7 Fernando; 3 - Rafael Pereira; 4 - Marcelo Sousa; 5 - Filipe Gonçalves; 6 - André Alves; 7 
- Eduardo Cunha; 8 - Pedro Ribeiro; 9 - Bruno Quintas; 10 - Rafael Calvão; 11 - João Lima; - Eduardo Cunha; 8 - Pedro Ribeiro; 9 - Bruno Quintas; 10 - Rafael Calvão; 11 - João Lima; 
12 - Nuno Bouça; 13 - Leonel; 14 - Alexandre Leal; 15 - Sérgio Gandra; e 16 - o treinador, 12 - Nuno Bouça; 13 - Leonel; 14 - Alexandre Leal; 15 - Sérgio Gandra; e 16 - o treinador, 
António Fernandes. António Fernandes. 

II) - Em baixo, igualmente da esquerda para a direita: 1 - David Carvalho; 2 - Francisco II) - Em baixo, igualmente da esquerda para a direita: 1 - David Carvalho; 2 - Francisco 
Fonseca; 3 - Fábio Silva; 4 - Paulinho; 5 - Pedro Prazeres; 6 - Ricardo (“Ricas”); 7 - Filipe Fonseca; 3 - Fábio Silva; 4 - Paulinho; 5 - Pedro Prazeres; 6 - Ricardo (“Ricas”); 7 - Filipe 
Pereira; 8 - Álvaro Subtil; 9 - Bruno Sousa; 10 - Luís Fernandes; 11 - Pedro Batista; e 12 - Pereira; 8 - Álvaro Subtil; 9 - Bruno Sousa; 10 - Luís Fernandes; 11 - Pedro Batista; e 12 - 
Rafael Gonçalves.Rafael Gonçalves.

A.Q.A.Q.

Judocas do Juvalença no Torneio Judocas do Juvalença no Torneio 
de Judo Colégio das Escravasde Judo Colégio das Escravas

No passado dia 11 de maio realizou-se, no Colégio das Escravas, no Porto, o Torneio de No passado dia 11 de maio realizou-se, no Colégio das Escravas, no Porto, o Torneio de 
Judo para judocas dos 4 aos 12 anos. A organização foi da responsabilidade do Clube Judo Judo para judocas dos 4 aos 12 anos. A organização foi da responsabilidade do Clube Judo 
da Trofa.da Trofa.

O Juvalença foi convidado para participar e fê-lo com 13 judocas, que obtiveram excelen-O Juvalença foi convidado para participar e fê-lo com 13 judocas, que obtiveram excelen-
tes resultadostes resultados

Primeiros lugares: Maria Ferreira, David Sousa, Henrique Souto, Leonardo Fernandes, Primeiros lugares: Maria Ferreira, David Sousa, Henrique Souto, Leonardo Fernandes, 
Luana Morgado, Joana Morgado e Carolina Brás.Luana Morgado, Joana Morgado e Carolina Brás.

Segundos lugares: Rodrigo Lopes, Bruno Barbosa, Diogo Costa e João Esteves.Segundos lugares: Rodrigo Lopes, Bruno Barbosa, Diogo Costa e João Esteves.
Terceiros lugares: Afonso Ruas e Raquel Sousa.Terceiros lugares: Afonso Ruas e Raquel Sousa.


